




“Depois da tempestade , 
as cores aparecem.”

BONO
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INTRODUÇÃO
Apresenta-se o Plano de Atividades e Orçamento para 2022 no cumprimento de uma 

exigência legal e de uma obrigação cívica de apresentação de uma estratégia à Irmandade, 

num contexto perfeitamente atípico da nossa vida comunitária, num mundo pós pandémico, 

no qual desconhecemos as consequências. Este contexto tem colocado à prova a resiliência 

de todos nós, bem como a nossa capacidade de ultrapassar crises e testar o nosso sistema 

de saúde.

Depois de dois trimestres de forte crescimento, que parecia anunciar o final da crise económica, 

uma série de fatores negativos vindos do exterior, estão a começar a pesar no ritmo da 

retoma económica em Portugal. Preços da energia, cadeias de distribuição internacional, a 

crise imobiliária na china, expetativas em relação ao que vai fazer o Banco Comercial Europeu 

e a própria pandemia estão a evoluir de forma negativa. Ao mesmo tempo, a iminência de 

uma crise política, com a não aprovação do Orçamento de Estado para 2022, inevitavelmente 

terá impacto na nossa vida coletiva e na nossa instituição em particular. 

Num tempo em que o Plano de Resiliência e de Recuperação (PRR) parece permitir o acesso a 

fundos comunitários, para dar conta da transição digital e das alterações climáticas, o nosso 

esforço será ainda maior porque tudo se conjuga para uma tempestade perfeita de crise 

política, económica e social.

 

Citando Albert Einstein, “No meio da confusão encontre a simplicidade. A partir da discórdia 

encontro a harmonia. No meio da dificuldade reside a oportunidade”. Este é um momento de 

se saber estar à altura de todos aqueles que nos precederam antes e, também, viveram 

momentos difíceis e expectantes na defesa do interesse comum. 

É, neste contexto de incertezas, mas também de oportunidades, que o nosso Plano de 

Atividades e Orçamento para 2022 tem de ser analisado, avaliado e merecer a decisão da 

Irmandade da Misericórdia de Albufeira.
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MENSAGEM DA PROVEDORA
A presente mensagem aos Irmãos está baseada em princípios consubstanciados numa ética 

de responsabilidade e de serviço. Arrisco colocar novos desafios à Irmandade, apesar de ter 

consciência das dificuldades com que toda a sociedade portuguesa se depara e, por maioria 

de razão, as instituições de solidariedade social, como as Misericórdias.

A apresentação do Plano de Atividades e Orçamento para 2022, além de cumprir uma exigência 

legal, significa um momento de informar a Assembleia Geral do planeamento estratégico que 

pretendemos executar. 

Os anos de 2020 e 2021 foram anos de verdadeiro reajuste estratégico e operacional. O contexto 

vivido tem sido pautado por uma evidente sobrecarga das Unidades Operacionais (UO), 

ainda que as respostas e resultados obtidos se caracterizem como positivos, desenhando-

se soluções de qualidade por forma a garantir a segurança dos nossos utentes. No entanto, 

segurança e qualidade de vida não são sinónimos. Urge retomar outras dimensões de 

qualidade da intervenção, para além dos domínios da saúde e da proteção imediata. Neste 

sentido, e tendo por base dois anos de profundas alterações e condicionalismos, parece-

nos fundamental que o ano de 2022 possa ser entendido como um ano de estabilidade e 

recuperação operacional. Deste modo, pretende-se que as diferentes UO da área social 

retomem as atividades operacionais de fundo que caracterizam e qualificam a intervenção 

da Misericórdia de Albufeira. 

Este reforçar da operação, não deverá impedir-nos de começar a implementar em 2022, a 

estratégia aprovada pela Mesa Administrativa, em 2019, de acordo com o plano estratégico 

2020-2030 com investimento na requalificação, modernização e relocalização das UO no sítio 

dos Brejos, conhecido como espaço Bússola. Este reforço da operação exige, em simultâneo, 

mais um ano de esforços na procura de novas receitas operacionais e de rentabilidade do 

nosso património. 

 Não será difícil de se prever para 2022, um elevado grau de dificuldade na implementação de 

políticas e reformas que todos reclamam. Portugal irá viver um novo momento que também 

irá enunciar um novo ciclo político e de desenvolvimento. Iremos evoluir para um momento de 

pós pandemia, com novas regras de distanciamento social, mas com a mesma preocupação 

de atenção e vigilância na pandemia. Teremos um novo ciclo político e de desenvolvimento, 

porque será executado com uma nova realidade autárquica, resultante da transferência de 

competências da administração central para a local e, pela implementação do PRR (Plano de 
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Resiliência e Recuperação) que vai permitir acesso a fundos comunitários de Bruxelas.

Os desafios, ordinários ou extraordinários, fazem parte do ADN da intervenção social da 

nossa Instituição, pelo que não deixarão de ser respondidos da melhor forma, pelas diferentes 

equipas que suportam toda a operação. Apesar de se antever um ano exigente prevemos, 

igualmente, um ano de mudança e reestruturação, fundamental para a reorganização da 

Misericórdia de Albufeira.

A nossa história tem mostrado que sempre soubemos ultrapassar as dificuldades em todos 

os momentos, superando os obstáculos e sabendo inovar com recurso ás novas tecnologias. 

Estamos atentos aos desafios que as alterações climáticas, o mundo digital, as dificuldades 

demográficas ou o envelhecimento da população e a falta de mão-de-obra representam, 

como um exigente esforço para todos nós. Esta mensagem é de confiança no futuro, que 

todos os dias se constrói, embora incerto e desconhecido. 

Em nome das pessoas justifica-se a nossa atitude e desempenho institucional. Em nome dos 

que mais precisam, afirmamos que estamos dedicados à nossa Missão. 

A Mesa Administrativa fica com a responsabilidade de não desiludir, neste esforço coletivo, e 

estou certa que, com a confiança dos Irmãos e Irmãs, com o empenho dos nossos parceiros, 

a disponibilidade dos nossos utentes e o apoio dos nossos colaboradores vamos conseguir 

atingir os objetivos aqui propostos.

Termino deixando uma palavra de verdadeiro reconhecimento e gratidão a todos os homens 

e mulheres que fazem parte da equipa Misericórdia de Albufeira e que foram inexcedíveis: 

conto convosco. 

Somos pessoas a cuidar de pessoas. Que Deus nos ilumine e proteja na nossa ação.

Albufeira, 12 de novembro de 2021

A Provedora

Patrícia Dias Seromenho
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PRINCÍPIOS GERAIS
Os nossos princípios gerais de gestão continuam assentes em princípios de prudência e 

equilíbrio, suportado por uma conduta séria, honesta e leal. Aos princípios da definição de 

défices por área de operação devemos acrescentar a qualidade da receita e a racionalização 

da despesa.

 

Necessidade de se poder consolidar na instituição o novo paradigma de gestão da tesouraria 

corrente, a qual assenta num modelo de uma conta corrente caucionada, para fazer face a 

compromissos que o Estado assume com a Misericórdia de Albufeira, de modo a se poder 

ultrapassar os atrasos sucessivos de suporte da mesma. Tornar assim mais fácil manter o 

cumprimento junto dos nossos fornecedores e sem colocar em crise as nossas disponibilidades 

de tesouraria. 

Robustecer o processo de decisão que pretende elevar os seus níveis de transparência 

e escrutínio, é obrigatório, para nos preparamos para esta nova década de quadros 

comunitários, 2020-2030.

Em relação ao investimento vamos adaptar medidas, que permitam a sustentabilidade. Divide-

se a origem dos capitais, conforme sejam assumidos através de fundos públicos nacionais ou 

comunitários, resultantes de capitais próprios ou através da alienação de bens imobiliários 

considerados não estratégicos. Vamos evoluir para um novo paradigma que passa não só 

pela alienação, mas também pelo princípio da parceria estratégica, o qual também deve ser 

aqui considerado, no sentido da reabilitação do nosso património imobiliário. 

Aceites estas princípios gerais damos cumprimento à mudança de paradigma, perspetivado 

em 2020, e iniciamos agora um projeto de recuperação e reabilitação do património da 

instituição.









PLANO DE ATIVIDADES 
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ENQUADRAMENTO
O Plano de Atividades e Orçamento para 2022 será conduzido pelos atuais órgãos sociais 

até ao final do próximo ano, coincidindo com o final de mais um mandato. O final do ano de 

2022 será, um momento onde a Irmandade poderá renovar a sua confiança, numa linha de 

orientação que se tem consubstanciado numa gestão prudente e de equilíbrio.

A Mesa tem plena consciência do esforço de contenção da despesa, enquanto as receitas 

resultantes do seu património imobiliário não fazem efeito. O audacioso plano de recuperação 

de património de rendimento vai ter impacto, a médio prazo, nas nossas contas e vai reverter 

a situação resultante da quebra da receita proveniente da prestação de serviços, assim como 

consolidar a disponibilidade de tesouraria para fazer face a atrasos dos pagamentos do 

Estado.

Saberemos manter com todas as instituições do Estado, da Igreja e da Sociedade Civil o 

diálogo necessário para se concretizar este nosso esforço coletivo, um esforço que desejamos 

efetuar e conseguir, para elevar o papel da Misericórdia de Albufeira na vida da cidade, da 

região e de Portugal. 
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PRIORIEDADE ESTRATÉGICA
As grandes prioridades para 2022 consubstanciam-se numa palavra: recuperação. 

Será, sem margens para dúvidas o grande desafio para o ano de 2022 de conciliar seis 

prioridades: valorização do capital humano, valorização do património imobiliário, 

inovação e transformação digital, sustentabilidade ambiental, sustentabilidade financeira 

e empoderamento da Irmandade. Com estas premissas conseguiremos concretizar o Plano 

Estratégico para a reabilitação das Respostas de Intervenção Social.

Valorização do Capital Humano

Torna-se necessário afinar as políticas de recursos humanos no quadro da instituição. 

Considerando o peso que os recursos humanos e as exigências técnicas que os mesmos 

motivam e o respetivo enquadramento legal, torna-se necessário saber identificar os recursos 

humanos necessários ao cumprimento da nossa missão. Devemos continuar a apostar em 

recursos humanos tecnicamente bem preparados e destinados à nossa operação, separando 

os restantes que devem ser obtidos através de outsorsing.

O Capital Humano é a parte mais importante de qualquer organização. Refere-se à 

produtividade dos trabalhadores dependendo da sua experiência de trabalho e formação. 

Pretende-se potencializar ainda mais a capacidade de cada um, estimular a autoconfiança, 

proporcionar um plano de carreira, formação e benefícios, com foco no desenvolvimento 

e satisfação dos colaboradores, na satisfação dos nossos clientes e na sustentabilidade da 

Misericórdia.

Valorização do património imobiliário

Pretende-se continuar a executar o programa de reabilitação urbana, prosseguir a 

construção de complexos em modelo de parceria e rentabilizar toda a fileira do nosso 

património imobiliário. Ganham aqui particular realce algumas operações sobre o nosso 

património cultural e operacional, como são os casos da rua Henrique Calado, do edifício de 

apartamentos D. Leonor, da Bussola e da ERPI o Roseiral. 

Também se pretende continuar o programa de encaixe de alienação de ativos aprovados 

pela Irmandade, programar possível alienação dos ativos fora da região, e continuar com a 

regularização e a legalização de todos os ativos doados à Santa Casa.
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Inovação e transformação tecnológica

A Inovação e a transformação tecnológica associada são o desafio da próxima década. 

Pretendemos disponibilizar aos utentes, familiares e toda a comunidade envolvente respostas 

sociais mais próximas, humanas e com maior qualidade de serviço.

A inovação nas respostas sociais tem sido uma procura incessante, conduzindo-nos a um 

reinventar do que fazemos, levando-nos a criar novas estratégias, formas de organização 

de serviços e processos, introduzindo novas funcionalidades e colocando à disposição das 

pessoas novas formas de inserção na comunidade. Criamos novas soluções para problemas 

antigos, como é o exemplo da Oficina Ecológica da Cooperação Social – ECOS, bem como 

uma abordagem inovadora sobre o modo como efetuar o Apoio Domiciliário, para ser uma 

solução de complementaridade para a qualificação da oferta turística em Albufeira.

A introdução de tecnologia, seja ela por via de novo equipamento com mais funcionalidades 

ou novos softwares, visa sempre a melhoria ou criação de um novo serviço por forma a 

ser mais eficiente, para ter a informação mais facilmente disponibilizada para ser tratada e 

analisada, sempre com o objetivo de disponibilizarmos aos utentes equipas mais dinâmicas 

mais pró-ativas, eficazes e ágeis e, ainda, conseguirmos uma maior abrangência territorial, 

mais utentes no conforto do seu lar e um ganho na gestão dos recursos da Misericórdia, 

contribuindo também para a sua sustentabilidade.

Sustentabilidade ambiental

É um dos desígnios da instituição nos próximos 10 anos, contribuir para a melhoria do meio 

ambiente. Neste sentido, pretende-se criar formas de diminuir as emissões de carbono para a 

atmosfera, gerar a energia que se consome, reciclar e implementar zonas de ecopontos para 

todos os resíduos produzidos. 

Para a concretizar este objetivo, a utilização de viaturas elétricas vai ser uma realidade, 

bem como a melhoria da eficiência energética dos edifícios a requalificar ou a construir, que 

são projetados de forma a cumprirem com o estabelecido nos requisitos NZEB (edifícios 

com necessidades quase nulas energias, Nearly Zero Energy Building). O edificado terá um 

comportamento técnico e de eficiência energética muito elevada (A ou A++), onde todas as 

suas necessidades energéticas de fontes renováveis, sejam elas produzidas no local ou na sua 

proximidade, criando-se assim as comunidades energéticas.
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Na próxima década teremos como objetivo conseguir o selo ambiental de Instituição 

Sustentável, contribuindo desta forma para a diminuição da nossa pegada ecológica.

Sustentabilidade financeira

O primado da gestão operacional terá que assentar, por um lado, na obtenção de mais 

receitas e de qualidade nessa receita e, por outro, assentar em novas metodologias, de maior 

rigor de controlo e contenção das despesas, para que a sustentabilidade seja duradoura.

O processo de dinamização e aumento do autofinanciamento da instituição, também 

passa pela capacidade de gerar e criar respostas sociais que tragam mais-valia económica, 

desenvolvendo-se atividades até ao momento nunca exploradas, como é o exemplo do 

turismo de saúde e de cultura.

O planeamento e execução de projetos para a Misericórdia de Albufeira se colocar de forma 

eficaz em candidaturas no âmbito dos fundos comunitários existentes no PRR, poderão ser 

uma fonte alternativa de meios, que poderão ajudar a concretizar alguns investimentos, 

nomeadamente, na área da requalificação do património e na criação de novas respostas 

sociais.

Empoderamento da Irmandade

O envolvimento de toda a Irmandade na Misericórdia é crucial para o bom desenvolvimento 

e sustentabilidade e, desta forma, todos criamos uma Instituição mais resiliente e preparada 

para os novos desafios que se adivinham. É necessário envolver a comunidade e ter capacidade 

para captar novas pessoas, conhecedoras nas várias áreas do saber e com disponibilidade e 

elevado sentido de solidariedade e missão. 

Tem-se desenvolvido uma comunicação mais direta e em tempo útil com a Irmandade. A 

utilização das plataformas eletrónicas para dar conhecimento das atividades da misericórdia 

já é uma realidade. Porém queremos mais, pelo que está previsto o estabelecimento de 

protocolos, a colocar à disposição dos irmãos da Santa Casa.





SERVIÇOS PARTILHADOS E 
CORPORATIVOS 
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1.Provedoria
Gabinete de Apoio aos Órgãos Sociais

Concretizando um objetivo já traçado anteriormente o GAOS será o focal point da Provedoria 

para comunicação com os órgãos sociais da Santa Casa da Misericórdia, estruturas internas 

orgânicas das diferentes áreas sociais bem como com as organizações externas que 

diariamente interagem com a Provedoria.

Este gabinete tem como principal função a organização e disponibilização de diversos 

recursos nunca descorando a organização do trabalho, as políticas adotadas, as práticas 

internas sempre numa logica de rentabilização dos recursos ao seu dispor.

Gestão da Irmandade

A gestão dos Irmãos da Misericórdia é realizada na Provedoria. Em 2022 vamos manter os três 

objetivos para que alavanquem a Irmandade:

Reorganização das Inscrições dos Irmãos – queremos desta forma ter a real noção dos 

Irmãos que nos acompanham por forma a podermos atualizar a lista de Irmãos existente e 

desta forma também concretizar as propostas de adesão de novos Irmãos ao programa de 

gestão de sócios.

Utilizar as novas tecnologias como forma de comunicar com os Irmãos - o desenvolvimento 

de plataformas como forma de comunicação fácil entre as partes, assim, tanto os Irmãos 

como a Provedoria podem de forma rápida e mais assertiva comunicar e ser mais célere nas 

suas respostas. 

Redinamizar a relação com os Irmãos - os Irmãos vão ter uma plataforma como veículo 

de poder seguir todas as atividades a realizar ou realizadas pela Santa Casa. Dentro destes 

objetivos temos ainda em desenvolvimento um conjunto de protocolos que durante 2022 

serão firmados por forma oferecermos um conjunto de vantagens aos nossos Irmãos no 

comercio local, que vai desde a saúde, nutrição a combustíveis. 
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Culto Religioso

No âmbito do culto, pretende-se retomar algumas atividades tradicionalmente realizadas, 

que foram interrompidas pela pandemia, bem como desenvolver outras celebrações que 

reforçam a ligação dos utentes com o caracter religioso, que preside à fundação desta 

instituição. De uma forma sucinta, estão previstas as seguintes atividades:

•	 a participação dos utentes na catequese, na celebração eucarística e em atividades 

paroquiais  próprias do calendário litúrgico;

•	 a retoma da celebração mensal da eucaristia na instituição;

•	 a participação nos encontros diocesanos da Pastoral da Juventude e da Pastoral da 

Deficiência;

•	 a participação com a Irmandade na Procissão do Senhor dos Passos;

•	 a realização de uma celebração Eucarística, na Quarta feira de Cinzas,  pelos Irmãos e 

utentes padecidos devido à pandemia;

•	 a realização, com a participação da Irmandade, colaboradores e utentes, de uma Via 

Sacra no tempo Quaresmal;

•	 a organização e realização da Procissão dos Painéis na Quinta Feira Santa;

•	 a participação com a Irmandade na Procissão do Enterro do Senhor;

•	 a realização de uma Via Lucis no Centro de Dia dos Olhos de Água;

•	 a recitação do terço, no Centro de Dia dos Olhos de Água, todos os dias treze, dos 

meses de maio a outubro;

•	 a participação com utentes e irmandade na Procissão com a Imagem de Nossa Senhora 

de Fátima nas ruas dos Olhos de Água.
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Gestão Estratérgica e Auditorias

Ações em Plano de 2022                 
Gestão Estratégica                                                         
Documentos Institucionais (construção e 
edição) 6

Plano de Atividade e Orçamento 2022 1
Balanço de Atividades e Exercício Económico 
2021 1

Instrumentos de monotorização 4

Projetos de candidaturas 8

Auditorias internas 2

Esta atividade tem com função o desenvolvimento e implementação de práticas de gestão 

eficazes assim como as Auditorias com avaliações externas, independentes e objetivas da 

nossa atividade.

A gestão estratégica tem como objetivos: 

•	 Desenvolver um sistema eficiente e eficaz de controlo de gestão com a implementação 

de instrumentos de controlo de gestão:

I.	 Desenvolver planos operacionais em concordância com a missão da Misericórdia;

II.	 Em conjunto, com os responsáveis operacionais desenvolver plataformas 

informáticas por ter maior qualidade nos dados e uma gestão mais facilitada;

III.	Melhorar o modelo de acompanhamento e reporta da execução orçamental;

•	 Criar um manual de Planeamento e Monitorização com um modelo standard, estável 

e eficiente, com:

I.	 Cronograma anual, com as fases do orçamento anual, processos de apresentação 

e revisão;

II.	 Novos formulários;

III.	Definição dos circuitos documentais;

IV.	Definição dos níveis de autorização e responsabilidade de todas as partes;

V.	 Garantir a formação dos responsáveis técnicos, para alcançarem os objetivos 

planeados.

•	 Desenvolver um sistema de monotorização de abertura de avisos de candidaturas e 

desenvolvimento dos projetos para submissão.
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A auditoria tem como função realizar avaliações independentes e objetivas, gerando assim 

oportunidades de melhoria. Neste capítulo, e dado o nível de exigência da Misericórdia de 

Albufeira, as diferentes auditorias tem um grau de competência cada vez mais exigente, pela 

adaptação contante as novas realidades.

Durante 2022, irão realizar-se diversas auditorias externas ao nível financeiro, de saúde, 

segurança no trabalho, qualidade, entre outras, com o objetivo da melhoria continua, a 

sustentabilidade e diminuição dos riscos, e principal enfoque na satisfação dos nossos 

clientes.

Contencioso e Juridico

Esta área encontra-se na inteira dependência da Provedoria respondendo a todas as unidades 

operacionais da Misericórdia, em particular na área dos Recursos Humanos, Acordos e 

Protocolos de Cooperação, entre outros.

O contencioso e jurídico tem como foco de atuação:

•	 Prestar apoio aos órgãos de Gestão da Misericórdia tendo sempre o foco no aumento 

da eficiência do sistema;

•	 Resolução de conflitos;

•	 Avaliação do impacto de nova legislação na operação da Misericórdia;

•	 Elaborar e participar na execução de procedimentos e regulamentos;

•	 Participar e acompanhar processos de compra no apoio ao cumprimento de CCP;

•	 Participar e acompanhar processos jurídicos internos;

De forma mais abrangente, pretende-se dar continuidade às prestações de serviço dos 

serviços jurídicos por forma a proteger e salvaguardar o superior interesse da Misericórdia 

de Albufeira. 
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Qualidade

Plano de atividades 2022
Qualidade

novos processos 23

serviços partilhados 8

respostas sociais 15

documentos institucionais > 3

Pretende-se implementar o novo sistema de gestão da qualidade, num conjunto apreciável 

de áreas da instituição, durante 2022. Pretende-se incrementar o ritmo da implementação, 

tendo-se sempre em vista a certificação da qualidade. Com base nas funções afetas à área, 

traçam-se cinco objetivos principais.  

Finalizar a implementação da qualidade nos serviços partilhados

Em 2021 e após a revisão das prioridades atribuídas a cada área institucional, iniciou-se 

a implementação do sistema de gestão da qualidade nos serviços partilhados, com os 

processos dos transportes, da manutenção e da lavandaria e, primeiro ainda, com a definição 

da identidade organizacional, mais concretamente, da política, missão, visão e valores 

institucionais. Para 2022, pretende-se implementar o sistema da qualidade em todas as áreas 

departamentais dos serviços partilhados. 

Implementar a qualidade nas respostas sociais

Em 2022, também se pretende implementar o sistema de gestão da qualidade nas respostas 

sociais da instituição. Pretende-se completar o processo de implementação no maior número 

possível, e que for viável, de respostas sociais da instituição. 

Criar os instrumentos necessários 

Pretende-se construir os instrumentos da qualidade necessários à implementação da NP EN 

ISO 9001:2015. Incluem-se procedimentos, instruções de trabalho, formulários, regulamentos, 

manuais e outros suportes necessários para a informação documentada. Pretende-se que 

os gestores dos processos disponham das ferramentas de gestão necessárias a um efetivo 
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planeamento e controlo operacional.

Elaborar documentos institucionais

Planeiam-se, ainda, a elaboração e a revisão de documentos institucionais e de outros trabalhos 

isolados de redação e edição. Os documentos incluem o plano e orçamento, o balanço e 

exercício económico e, mais recentemente, projetos para obtenção de financiamento 

externo. As respetivas redações e revisões seguem critérios de simplificação, de clarificação 

e de melhoria, com vista a um pleno cumprimento dos objetivos a que se propõe. 

Desenvolver a cultura de melhoria contínua

Pretende-se criar as condições necessárias para que os colaboradores interiorizem e apliquem 

os conceitos e princípios da qualidade e, consequentemente, se envolvam plenamente no 

trabalho de construção e de implementação do sistema. Para o efeito, importa transmitir 

conhecimento, melhorar competências e apostar na formação interna. É importante 

aumentar o conhecimento sobre as funções, as tarefas e as responsabilidades e sobre 

as necessidades reais e espectáveis dos clientes e da instituição, para que se atingiam os 

objetivos da qualidade e se obtenha a melhoria contínua do desempenho organizacional.

Em suma, o ano de 2022 é um ano decisivo para a implementação do novo sistema de gestão 

da qualidade e para a renovação de modelos de redação de documentos institucionais, de 

modo se a aumentar a eficiência e eficácia institucional.
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2.Marketing, Comunicação e 
Imagem
Ações em Plano de 2022 
Gabinete de Comunicação e Imagem

Página Web oficial 
Visitas + de 55 000

Utilizadores + de 25  000

Artigos + de 200

Facebook 
Pessoas alcançadas + de 25 000

Utilizadores + de 6 900

Publicações 395

Iniciativas
Eventos institucionais 20

Campanhas 7

Imagem
Suportes de comunicação 2 500

A ação do departamento de Marketing, Comunicação e Imagem (DMCI) visa unificar a 

informação institucional, garantindo uma voz única, independentemente do formato ou 

canal. Nesse sentido, cabe a este departamento, em conjunto com a Provedora, garantir 

alinhamento, credibilidade e estabilidade das ações de comunicação a realizar. 

Fortalecer a identidade e a notoriedade institucional

Com o objetivo fomentar uma maior proximidade com os públicos-alvo, promovendo uma 

perceção positiva da missão institucional pretende-se: 

•	 garantir a transparência e acessibilidade na gestão da informação;

•	 conceber e editar materiais informativos diversos (notas de imprensa, notícias, 

peças audiovisuais, reportagens fotográficas, entre outros) que contribuam para o 

conhecimento, reconhecimento e valorização da instituição, do seu trabalho e do seu 

património; 

•	 organizar iniciativas que reflitam a identidade da instituição e transmitam as suas 

potencialidades;

•	 gerir as plataformas de comunicação institucionais (website e redes sociais), de modo 

a criar mais dinamismo;

•	 gerir a componente editorial das publicações institucionais (planos e relatórios de 
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atividades, entre outros); 

•	 presentar propostas de sinalética por usos funcionais, tipificando e normalizando a 

identificação dos espaços em respeito pela identidade institucional; 

•	 assegurar, enquanto ferramenta de atendimento de proximidade, as solicitações de 

contactos via os canais institucionais; 

•	 criar campanhas de promoção de serviços e de angariação de donativos.

Inovar os conteúdos digitais, visuais e audiovisuais

A execução dos materiais comunicacionais gráficos, regulares e extraordinários, deve 

corresponder a uma imagem transversal, coerente e diferenciada. Por outro lado, a criação 

audiovisual, como estratégia de comunicação, tem como objetivo divulgar serviços de 

forma criativa, para se destacarem da concorrência, gerarem conhecimento e criarem uma 

aproximação com o público. Nestes dois âmbitos almeja-se: 

•	 assegurar o tratamento digital das imagens das atividades da instituição;

•	 assegurar a criação de documentos gráficos, em colaboração com as Respostas Sociais 

e os departamentos;

•	 elaborar material gráfico bidimensional, informativo e promocional;

•	 produzir conteúdos audiovisuais e de multimédia, com vista a produzir uma mudança 

na comunidade face às problemáticas trabalhadas pela instituição; 

•	 aumentar a produção de vídeos promocionais das Respostas Sociais, Projetos e 

Serviços: 

•	 implementar novas técnicas de narrativa, captação de imagem, e edição de vídeo; 

•	 criar novas formas de interagir com o público, transmitindo informações e conteúdo 

de forma rápida e em diversas plataformas;

•	 aquisição de material técnico adequado às necessidades de produção audiovisual.

Aumentar a projeção mediática 

A estratégia de afirmação de credibilidade institucional, está assente no rigor informativo, 

assegurando a permanência da Instituição no grupo de fontes fidedignas e esclarecedoras a 

que os meios de comunicação recorrem. 

•	 garantir a manutenção da rede de parceiros dos media e a presença nos seus canais; 
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•	 promover a divulgação e disseminação de boas práticas e de ideias inovadoras;

•	 assegurar a produção de informação e a dinamização de intervenções de representantes 

da instituição, na prestação de esclarecimentos, veiculação de posições institucionais 

e declarações;

•	 criar uma apresentação institucional da instituição em Português e em Inglês;

•	 reformular os conteúdos do Press Kit, que incluirá uma apresentação sumária da 

instituição e uma oferta promocional.

Sensibilizar para problemáticas relacionadas com a intervenção institucional 

A coordenação e a gestão dos eventos Institucionais, internos e externos, pretende garantir 

o cumprimento dos objetivos e modelos determinados para os mesmos, nomeadamente: 

•	 associar a ação e imagem institucional a eventos de organização externa, com 

notoriedade e com clara relação com a missão institucional; 

•	 criar um ponto de encontro para profissionais, acadêmicos, e comunidade em geral, 

com interesses nas áreas de intervenção institucionais;

•	 dinamizar painéis temáticos e workshops que reúnam diferentes saberes e 

competências;

•	 promover a cooperação entre os diferentes grupos de interesse;

•	 reforçar a aquisição de peças de merchandising tendo em vista ofertas institucionais 

destinadas a parceiros institucionais, convidados e personalidades de referência;

•	 assegurar a gestão integrada do evento, nomeadamente inscrições e elaboração do 

programa.

Com os objetivos definidos pretende-se contribuir para o alcance dos resultados da 

Instituição, assim como a promoção de uma cultura organizacional mais forte e transversal.
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3.Informática e Modernização
Ações em Plano de 2022 
Informática e Modernização

Assistências presenciais e remotas previstas para 2022 312

Formação interna para deteção cybermalware, correta deteção de 

emails maliciosos
10H

Manutenção de equipamentos de rede, servidores e equipamen-

tos informáticos
25H

Monitorização de sistemas de cópias de segurança e rede interna 180H

O processo de restruturação tem sido um enorme desafio para a área da informática e a 

própria instituição. O esforço no aproveitamento de todo o equipamento existente, na 

aquisição de equipamentos novos e na reparação dos existentes, para dar as melhores 

condições de trabalho aos colaboradores, tem contribuído para o sucesso da comunicação 

interna entre as respostas sociais e para uma melhor troca de informações e conclusão de 

processos. A modernização dos acessos de internet, seja ela cablada ou por WiFi, tem sido 

uma preocupação constante para que no final do dia, o trabalho proposto seja concluído.

Foram construídos alguns formulários eletrónicos, acessíveis através da plataforma cloud,  

para os quais o colaborador tem acesso quando e onde seja necessário. Mas, com tanta 

tecnologia a preocupação com a segurança informática também tem sido importante, tanto 

na formação dos colaboradores em boas práticas informáticas, como na constante melhoria 

das configurações e dos acessos aos serviços da instituição.

Com o aparecimento da pandemia, foi iniciado o processo de automatização, informatização 

e segurança informática. O objetivo e o foco mantêm-se em melhorar os acessos e 

condições de trabalho, modernizando a infraestrutura e monitorizando constantemente 

os equipamentos e acessos aos serviços da instituição. A comunicação interna através de 

telefones foi implementada nos serviços partilhados e tem por objetivo a ligação telefónica 

digital em toda a instituição. Pretende-se fornecer mais e melhores ferramentas de trabalho 

através de novas plataformas.

Para se cumprir os objetivos de 2022, pretende-se recorrer a um conjunto de estratégias 

específicas, como são:

•	 melhorar os acessos, aumentar a capacidade de trabalho e de informação e realizar 
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formação interna, para uma melhor compreensão das ferramentas de trabalho, na 

ajuda das tarefas do dia a dia;

•	 reforçar os sistemas de backup dedicado, para os vários departamentos, e de suporte 

informático, com mais rapidez e segurança;

•	 atualizar parâmetros de segurança informática, tais como senhas, acessos e a 

verificação de falsos emails com malware e spyware;

•	 integração do sistema de controlo de assiduidade eletrónica no dia a dia de diretores 

técnicos e uma rápida aprovação de férias, através de plataformas;

•	 atualizar parâmetros de segurança na instituição, controlos de acesso e monitorização 

da rede interna e acessos do exterior na instituição;

•	 manter as aplicações atualizadas, para eventuais falhas de segurança a acesso de 

terceiros com intenções maliciosas;

•	 instalação de plataformas de monitorização, para verificação e monitorização da rede 

informática, para uma prevenção mais eficaz.

•	 todos os acessos na instituição serem efetuados de um único login por colaborador 

a todos os serviços da instituição, tais como postos de trabalho, email, plataformas e 

wifi.
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4.Recursos Humanos e 
Formação Interna
Ações em Plano de 2022                               
Recursos Humanos e Formação interna

Formação interna
Formação em segurança e saúde no 
trabalho 34 ações

Formação direta com utentes 13 ações

Formação para Serviços Transversais 6 ações

Campanhas de informação e sensibilização
 Ações disponíveis ao longo de todo o 
ano 6 ações

 Ações disponíveis no primeiro trimestre 1 ações

Ações disponíveis no segundo trimestre 1 ações
Ações de acordo com o calendário 
interno da Instituição 1 ações

Valorização da cultura organizacional
Dinâmicas deinterligação institucional 2 atividades 

Benefícios indiretos 4 parcerias 

A gestão dos recursos humanos desempenha um papel fundamental nas instituições e deve 

acompanhar as múltiplas transformações que se apresentam nos seus diversos domínios 

de intervenção. Neste sentido, para o ano de 2022, pretendemos implementar estratégias 

de adaptação às mudanças estruturais que os últimos dois anos impuseram, mantendo o 

foco no potencial humano, porque investir nas pessoas é investir na qualidade dos serviços 

e na sua sustentabilidade. Pessoas motivadas, reconhecidas e valorizadas são a base de 

uma organização sólida e coesa, capaz de superar constrangimentos internos e externos. 

Tendo por base o referido, os principais eixos de trabalho para 2022 assenta em cinco áreas 

estratégicas. 

Alargar a modalidade de formação

A formação à distância através da plataforma moodle valoriza a integração de novos 

colaboradores, o que permite um acolhimento personalizado e atempado que promove 

o sentimento de pertença à instituição. A formação continua também beneficia desta 

modalidade, pois permite uma atualização periódica de conhecimentos e formas de atuação 

adequadas e uniformes nas diferentes respostas sociais. Esta modernização tecnológica 

garante uma maior sustentabilidade tendo em conta que consegue abranger um maior 
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número de colaboradores, sem afetar os tempos de trabalho garantindo a aquisição de 

competências de forma igualitária.

A alteração dos métodos tradicionais de ensino-aprendizagem não coloca em perigo a 

aquisição do saber-fazer, estando também, previstas ações presenciais e on-job. No ano 

2022 as ações de formação interna estão direcionadas para a área de segurança e saúde 

no trabalho, legislação laboral e institucional, técnicas de comunicação e motivação e de 

desempenho.

Promover campanhas de informação e sensibilização

Para aumentar a proximidade com os colaboradores, será seguida uma campanha de 

comunicação e sensibilização com diferentes temáticas, transmitindo e partilhando 

informações relevantes e estratégicas de modo a criar um ambiente cooperativo. Manter 

os colaboradores alinhados com os objetivos, causas e missão da instituição é o desafio a 

alcançar.

Desenvolver a cultura organizacional

A confiança e a transparência nos procedimentos são fundamentais para envolver e fidelizar 

os colaboradores na cultura e nos valores organizacionais. Envolver todas as respostas sociais 

em atividades que promovam a partilha e a troca de experiências, independentemente 

da função desempenhada, tem como objetivo aproximar os colaboradores e aprimorar as 

relações interpessoais. A implementação destas atividades permite um trabalho colaborativo 

em que existe espaço para partilhar erros, boas práticas, desafios e problemas enfrentados. 

Ao desenvolver a cultura organizacional ajuda todos a se sentirem como parte integrante da 

equipa e a criar um sentimento de pertença à instituição. Para além deste aspeto, de âmbito 

mais profissional e para fortalecer a relação entre todos, o encontro intercultural é retomado 

como atividade de lazer em que todos os colaboradores participam trazendo, por exemplo, 

um prato típico do pais de origem, jogos tradicionais, música ou outras propostas sugeridas 

pelos colaboradores.

Implementar práticas de benefícios indiretos

Para complementar a estratégia de valorização dos recursos humanos, implementação de 
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mecanismos de recompensa coletivos e individuais mediante o desempenho, constitui-se 

como a maior aposta de concretização em 2022. Sendo o concelho de Albufeira vocacionado 

maioritariamente para o turismo, o setor social não se apresenta como área preferencial de 

empregabilidade, o que se revela um constrangimento na manutenção do nível de emprego. 

É urgente a criação de condições mais competitivas para fidelizar os trabalhadores. Os 

benefícios indiretos ou não monetários são uma estratégia motivacional que traz vantagens 

tanto para os colaboradores como para a instituição, reforçando laços com a comunidade 

em geral, pelo que nos propomos a estabelecer parcerias, e para abranger diferentes áreas 

que vão desde a saúde e bem-estar, para benefício dos colaboradores.

Gerir o capital humano

Para o ano 2022, área de recursos humanos continua a dar cumprimento às obrigações legais, 

assim como às orientações da mesa administrativa, garantindo a gestão dos recursos. O 

recurso às medidas de apoio e incentivo à contratação mantem-se como uma ferramenta 

de suporte, para a integração de novos colaboradores e sustentabilidade dos postos de 

trabalho. A mobilidade interna também se apresenta como uma forma para promover 

a (re)adaptação profissional, pois permite adequar os perfis e competências individuais 

à diversidade das áreas de intervenção da instituição, garantindo a satisfação pessoal e o 

aumento do desempenho e da produtividade.

Em colaboração com o departamento de comunicação e imagem e o departamento de 

informática a divulgação das ofertas de empregos, através das redes sociais, permite ajustar 

as ofertas de emprego ás necessidades da população de uma forma bastante alargada, 

aumentando de forma significativa o número de candidaturas o que permite uma seleção 

mais criteriosa garantindo a adequação do perfil do candidato às funções a desempenhar.

O maior desafio do próximo ano é ter a capacidade de aumentar as competências dos 

atuais colaboradores e fideliza-los, assim como teremos que ser atrativos para recrutar mais 

pessoas em virtude do crescimento da atividade da instituição.  
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5.Departamento Financeiro
O departamento financeiro presta um serviço a todas as áreas da instituição e tem como 

objetivos:

•	 planear, organizar e gerir o sistema contabilístico;

•	 assegurar a gestão e o controlo orçamental;

•	 definir a política financeira e gerir fluxos financeiros;

•	 apoiar a Mesa Administrativa e os departamentos e restantes serviços, na análise de 

dados contabilístico-financeiros e nas correspondentes tomadas de decisão.

Com base na natureza do departamento e nos objetivos operacionais, para 2022 destacam-

se atividades como são:

•	 a promoção de medidas de controlo da despesa face à orçamentada, apostando-se 

na elaboração de relatórios e comunicação de informação de todas respostas e áreas, 

com vista a contribuir para o objetivo de sustentabilidade financeira da instituição.

•	 o acompanhamento da execução financeira estratégica, para melhorar a liquidez, 

dinamizar as fontes de rendimento, aumentar as receitas e reduzir a dependência dos 

acordos de cooperação.
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Contabilidade

A área de Contabilidade e Fiscalidade tem como premissas para a operação o princípio da 

consistência, comparabilidade, continuidade e prudência, bem como a especialização de 

gastos e rendimentos a reconhecer no exercício a que se referem. Tem-se como missão 

estratégica e operacional assegurar princípios e políticas contabilísticas e fiscais uniformes e 

transversais, em cumprimento dos normativos nacionais e internacionais.

Tesouraria

A diversidade de atividade operacional da Misericórdia de Albufeira leva a que se dê uma 

atenção especial ao cumprimento das obrigações fiscais, aos pagamentos a fornecedores e 

a outros prestadores de serviços, procurando-se cumprir os prazos estipulados.

Na área da tesouraria procura-se uma otimização de recursos financeiros, nomeadamente 

na gestão dos meios monetários, através da monotorização e controlo das contas bancárias 

e caixas. O controlo eficiente do fluxo de caixa é um procedimento importante para o 

desenvolvimento do planeamento e do controlo financeiro.

À semelhança dos anos anteriores, em 2022 pretende-se manter a mesma política de gestão 

das despesas, com uma medição efetiva dos objetivos definidos no plano de atividades e 

gestão.  Tendo-se em consideração a premissa de uma gestão prudente e a melhoria de boas 

práticas, através de uma política mais eficaz e proativa de gestão dos recursos, espera-se 

superar de forma positiva o orçamento previsto para 2022.   
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6.Gestão Administrativa e 
Patrimonial
Conforme o compromisso estabelecido com toda a Irmandade, a Gestão do Património é 

efetuada para tornar os ativos mais valorizados, otimizando as infraestruturas disponibilizadas 

para o serviço dos nossos utentes, Irmãos e de quem visita a cidade de Albufeira. Para o 

efeito, exige-se uma manutenção eficaz, um investimento na transformação, adequando-o 

às necessidades de todos e às exigências regulamentadas, um investimento na requalificação 

do património existente para rentabilização e na reabilitação do património histórico, 

museológico e de culto da instituição. 

Para o ano de 2022 e seguintes, estão previstos investimentos ao nível das estruturas das 

respostas sociais (a nível operacional), bem como ao nível da requalificação profunda do 

património cultural de rendimento da Santa Casa da Misericórdia de Albufeira. O plano está 

previsto na tabela apresentada a seguir.

Área de 
Exploração

Natureza do 
Investimento   Financiamento Valor

Operacional Roseiral
Obras de Requalificação e 
Adaptação do Edifício; Infraes-
truras e equipamento

Programa PARES 
75% + 5% 
não reembolsável

2 076 080,00

Capitais Próprios - 20% 519 020,00

Equipamento ERPI 
(Valor Elegível 10%) 253 110,00

Equipamento SAD 
(Valor Elegível 6%) 1 920,00

Património Cultural Rua Henrique 
Calado

Obras de Requalificação e 
Adaptação do Edifício

Financiamento ao Investi-
mento  
(IFRRU 2020) - 70%

1 606 290,00

Capitais Próprios - 30% 688 410,00

Património 
de 
Rendimento

Apartamentos  
Rainha D. Leonor

Obras de Requalificação e 
Adaptação do Edifício Empréstimo Bancário 1 250 000,00

Casa “D. Aurora” Obras de Requalificação, Adap-
tação e Equipamento Capitais Próprios - 100% 48 376,30

Casa “Rua Alves 
Correia nº 88” 
Albufeira

Obras de Requalificação, Adap-
tação e Equipamento Capitais Próprios - 100% 45 698,40

Património Estratégi-
co para o Desenvolvi-
mento

Espaço a Bussola Construção do Lar Especializa-
do para a Infância e Juventude

Financiamento Fundação 
Jack Pechey 2 500 000,00

Nota: Estes valores não se encontram refletidos no orçamento operacional. Os investimentos só vão acontecer 
com a aprovação dos quadros de financiamento a concurso.

Ao nível do património operacional o investimento previsto para a ampliação da resposta 

social O Roseiral, está em fase de análise a candidatura ao Programa de Alargamento da Rede 

de Equipamentos Sociais, 3ª Geração (PARES 3.0), conforme os requisitos da candidatura e o 
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plano de investimento apresentado no orçamento de 2021. Neste concurso serão privilegiados 

os projetos que promovam a autonomia e que sejam inovadores na oferta diferenciada de 

serviços, designadamente, nas áreas da alimentação, dos cuidados de saúde, da promoção 

da vida ativa e saudável e das tecnologias de informação.

A Misericordia de Albufeira é possuidora de um património cultural de grande importância, 

localizado na Rua Henrique Calado, mais propriamente, o antigo hospital, a capela, a casa 

do despacho, a antiga albergaria e as quatro casas antigas. Está em curso a candidatura 

ao apoio disponibilizado pelo Instrumento Financeiro para a Reabilitação e Revitalização 

Urbanas (IFRRU 2020). Este financiamento tem como base 70% do investimento previsto 

na candidatura ao IFRRU, e os restantes 30% serão assegurados com capitais próprios da 

instituição e algumas parcerias com entidades externas, uma vez que se trata de património 

classificado como cultural, podendo-se ainda recorrer a candidaturas referentes à cultura 

e ao turismo, disponibilizadas para esse fim pelas entidades publicas. Posteriormente e 

atendendo à sua sustentabilidade, serão desenvolvidos contactos com entidades promotoras 

ao nível da região do Algarve e a nível nacional, de modo a se poder tornar num espaço 

autónomo e sustentável, que oferecerá capacidade para a rentabilização de salas para 

reuniões e formação, um espaço de restauração e cafetaria, assim como uma loja para venda 

de produtos regionais e da Misericórdia de Albufeira, tudo isto inserido dentro do espaço 

corporativo e museológico.

Ainda como espaços de rentabilização e com uma ligação muito forte a todo o espetro 

cultural do concelho de Albufeira, teremos as casas para rentabilização temporária ou de 

longo período, que são também parte integrante da sustentabilidade da requalificação 

apresentada.

Para a sustentabilidade da instituição também é muito importante que o património de 

rentabilização esteja disponível para a sua utilização. Os apartamentos Rainha Dona Leonor 

estão enquadrados dentro da área urbana de excelência da cidade de Albufeira. Como 

é do conhecimento de todos os Irmãos, os apartamentos não tem tido qualquer tipo de 

manutenção estrutural desde a sua edificação, estando neste momento com graves 

anomalias, que têm de ser colmatadas com obras de grande requalificação, ou seja, num 

valor superior a 25% do custo do edifico.



42
Plano de Atividade 
e Orçamento 2022

Por ser estratégico para a Misericordia ter o rendimento do empreendimento, foi importante 

discutir-se com profundidade e maturidade o que fazer e a forma de o fazer. Vamos prosseguir 

com o aprovado em assembleia geral de 2021, mas deixando os alicerces para num futuro 

próximo podermos concorrer a financiamentos públicos, que possam vir a existir, para o apoio 

a este tipo de requalificação, cumprindo-se com todos os critérios e métodos estabelecidos 

para o mesmo. Pretende-se deixar as infraestruturas prontas, para uma exploração de mais 

30 anos, e cumprir com todos os requisitos que os edifícios são obrigados a ter, para uma 

melhor eficiência energética e a sua autossustentabilidade de energia.

Com o objetivo de maximizar a rentabilização do património existente, é nossa obrigação 

requalificar mais casas para as colocar ao dispor da população, fazendo com que a oferta de 

alojamento para aluguer aumente, num município onde o parque habitacional para esse fim é 

escasso e, por outro lado, aumentando a sustentabilidade da Santa Casa. Deste modo, iremos 

proceder à requalificação de mais duas casas para o fim atrás exposto, a primeira na Rua 

Alves Correia e a segunda junto da denominada casa da D. Aurora, recorrendo unicamente a 

fundos próprios.

Por último, mas com um plano definido até 2030, o património estratégico para o 

desenvolvimento a ser implementado no Espaço a Bussola, vem centralizar algumas 

respostas sociais e libertar espaço para a requalificação de património que pode vir a ser 

rentabilizado e dar uma forte sustentabilidade para o futuro a esta Santa Casa. Este plano 

iniciará com a construção de raiz de Lar Especializado para a Infância e Juventude, que 

está a ser projetado por forma a cumprir todos os requisitos internacionais para o setor, 

tal como será autossustentável e produzirá toda a energia primária necessária para o seu 

funcionamento e de futuras respostas a instalar no espaço.
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Gestão Administrativa

Plano de atividades 2022
Objetivo Serviços Gerais

Procedimentos de Contratação Publica > 24
Implementação de software de Gestão 
de Stocks em todas as Respostas 
Sociais

26

Execução de Inventários de 
consumíveis em todas as respostas 
sociais 

26

Prossegue-se com a estratégia definida que, pelo motivo do surto ocorrido e pelas medidas 

de contenção estabelecidas para o covid-19, fez com que alguns dos objetivos estabelecidos 

não tivessem sido cumpridos na sua globalidade. Prosseguir para atingir as metas definidas 

é o nosso principal objetivo para 2022, bem como a efetiva redução da despesa, de onde se 

destaca:

•	 o aprovisionamentos e a gestão de stocks, com a continuidade dos procedimentos 

já implementados da Contratação Publica, de modo mais abrangente para toda a 

instituição, tendo como espectativa conseguir sempre o melhor preço versus qualidade 

do produto;  

•	 a utilização da plataforma informática de gestão de stocks, podendo-se visualizar 

desta forma as necessidades diárias e futuras de toda a instituição. 

•	 a criação de inventários por resposta social com a implementação da elaboração de 

registos diários dos consumos de artigos e consumíveis de uso corrente, sabendo-

se que a implementação destas medidas pretende conduzir a uma gestão eficaz das 

existências, evitando-se compras supérfluas e conseguindo-se contribuir efetivamente 

para a redução e a contenção dos custos.

•	 envolvimento de todos os Diretores Técnicos / Encarregados / Técnicos das 

Respostas Sociais na Gestão dos Recursos, fomentando o sentimento de pertença, 

a responsabilização e o zelo pelo do bom funcionamento e conservação dos 

equipamentos, é um contributo para melhorar o tempo de vida útil dos equipamentos 

e reduzir as despesas com a sua manutenção.
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•	 uma nova imagem que nos identifique, através da introdução de um novo fardamento 

em todas as respostas sociais adequado às necessidades e atividades de cada setor.

Manutenção e Obras de Adequação

Plano de atividades 2022
Manutenção e Requalificação 

Manutenção Preventiva e Corretiva

TOTAL DE HORAS PREVISTAS 1640

Visitas de monotorização, avaliação, 
Intervenções Preventiva 60% 980

Manutenção corretiva 40% 660

Obras de Adequação e Requalificação

TOTAL DE HORAS PREVISTAS 5400

Casa da Paz e São Vicente 3040
Adequação e conservação infraestruturas 
(Respostas sociais) 2360

TOTAL HORAS 7040

Continuar-se-á a implementar-se o sistema já iniciado, com o recurso à manutenção preventiva 

dos equipamentos e a uma programação adequada e atempada das suas atividades. Para 

além de se continuar a adequar os espaços existentes, sempre em prol dos nossos utentes, 

melhorando o seu bem-estar, toma-se como missão fazer uma reutilização racional das 

existências da instituição, contribuindo também para a redução de custos, que se exige para 

2022. As metas para o ano são:
•	 finalizar a adequação das respostas sociais Casa da Paz e São Vicente, cuja requalificação 

transitou para 2022 devido à pandemia, e fazer a adequação adequar o Centro de Dia 
dos Olhos de Água, instalado no centro paroquial, por forma a que passe de uma 
infraestrutura provisoria e cumpra com toda a legislação e os normativos exigidos para 
a sua atividade.

•	 medir a eficiência das atividades de manutenção, através de uma análise criteriosa 
do pedido efetuado, por forma a dar prioridade às mais relevantes e realizar todos 
os pedidos com a maior brevidade possível, sendo que a avaliação da qualidade do 
trabalho será feita pelas respostas sociais, tanto no tempo de resposta como na 
resolução efetiva do pedido.
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Transportes 

Plano de atividades 2022
Transportes

Transporte de utentes 35000

Gaivota 12500

Casa A Cegonha 2500

Bússola 5000

Centro de Dia 13000

Outros transportes 2000

Quilómetros percorridos 340000

Foi retomada a normalidade das atividades, com todos os serviços a serem cumpridos. A frota 

não teve qualquer alteração, encontrando-se 100% disponível para responder à demanda 

exigida pela operação existente.

Com o crescimento previsto de algumas respostas sociais para 2022, tem-se como meta 

fazer a adaptação de equipamentos existentes para outras funções e a aquisição de viaturas 

devidamente adaptadas às necessidades, para cumprir com as exigências normativas e de 

HCCP, para além de se ir colocar em serviço a primeira viatura 100% elétrica, como o resultado 

de uma candidatura no âmbito do PRR. 

Para se atingirem as metas atrás traçadas toma-se como objetivo principal a racionalização 

de meios humanos e a diminuição de custos energéticos.
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Inovação e Eficiência Energética

Plano de atividades 2022
Eficiência Energética 

Implementação de processos poupança 
energética nos novos projetos

2

Sensibilização dos colaboradores para a 
poupança de energia e água em todas as 
respostas sociais

26

Instalação de equipamentos com menor 
consumo de energia

>30

Os custos com a energia correspondem a 10% do total dos custos da instituição para com os 

seus fornecedores. Não é um valor que se possa anular, por ser da maior necessidade, para o 

conforto dos nossos utentes e para a manutenção da operação. Como é sabido a variação do 

preço da energia depende de mercados internacionais e da carga fiscal, que é muito superior 

a 50% na composição do preço, o que coloca estes produtos e serviços com preços muito 

acima do razoável.

É nossa missão mitigar e contrariar esta subida de custos, implementando sistemas e práticas 

que melhorem a eficiência energética dos edifícios e sensibilizar todos os colaboradores para 

melhores práticas, conseguindo assim minimizar o consumo energético. Desta forma os 

nossos objetivos para a próxima década são:

•	 o projeto de edifícios ter maior eficiência energética, integrando sistemas inovadores 

de gestão de energia, como por exemplo os sensores de presença para comando das 

iluminarias, possuír dispositivos de programação de gestão integrada da climatização 

do edifico, possuírem uma gestão do consumo de água e reaproveitamento da mesma 

para rega dos espaços verdes e lavagem de pátios, para além, de serem produtores de 

energia térmica e elétrica;

•	 os materiais de requalificação e construção dos edifícios minimizarem as trocas 

térmicas e conseguirem dar um maior conforto térmico e, ainda, conseguir-se aumentar 



47
Plano de Atividade 
e Orçamento 2022

o nível de certificação energética, como é o exemplo a aplicação de caixilharia e vidros 

com corte térmico, assim como o revestimento das paredes com materiais isolantes 

para esse efeito, entre outros;

•	 continuar a instalar equipamentos que se adequem ao uso e que tenham um menor 

consumo de energia, como é o exemplo das lâmpadas de LED e a instalação de 

equipamentos de maior classe energética possível.

As pessoas são o fator essencial para o sucesso de qualquer ação. Por esse motivo vamos 

fazer campanhas de sensibilização de poupança de energia junto dos colaboradores, por 

forma a utilizarem os espaços e equipamentos com a máxima eficiência, o melhor conforto 

e o mínimo de custo.

Com o aproveitamento dos diversos quadros de apoio disponíveis para a implementação 

destes sistemas de eficiência energética é possível atingirmos os objetivos a que nos 

propomos, para além de conseguirmos reduzir o peso da fatura energética. 
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7.Saúde e Nutrição
Reabilitação física e funcional

Ações em Plano de 2022 
Reabilitação física e funcional

Atividades lúdico-terapêuticas 3 000

Acompanhamentos Individuais 860

Fisioterapia 590

Terapia Ocupacional 320

Psicomotricidade 40

Ações de formação e sensibilização 24

Desporto adaptado na comunidade 160

A Reabilitação Física e Funcional é um dos cuidados de saúde prestados na Instituição, sendo 

comum a diversas respostas sociais, mais concretamente, a Estrutura Residencial para 

Pessoas Idosas, o Centro de Dia, a Estrutura Residencial para Pessoas com Deficiência e a 

Unidade de Vida Apoiada. A área da Reabilitação continua a ser uma aposta da Instituição, 

contando com uma equipa multidisciplinar constituída por profissionais das áreas de 

Fisioterapia, Psicomotricidade e Terapia Ocupacional. Com recurso a estas terapêuticas, 

pretende-se proporcionar bem-estar aos utentes, maximizando as suas potencialidades e a 

funcionalidade, respeitando as suas necessidades e os seus interesses. Neste sentido, para o 

ano de 2022, propõem-se três objetivos estratégicos.

Prevenir e reabilitar 

Pretende-se, para as diversas respostas sociais, dar continuidade ao desenvolvimento de 

sessões de acompanhamento individual, nas diferentes áreas de reabilitação, e de sessões de 

grupo, com atividades lúdico-terapêuticas, assegurando todas as adaptações necessárias, 

com o objetivo de prevenir, tratar e reabilitar, melhorando a funcionalidade e promovendo a 

qualidade de vida e o bem-estar dos utentes. 

Proporcionar atividades desportivas

A prática de atividade física e de desporto produz benefícios ao nível da saúde e do bem-

estar das pessoas, independentemente do género, da idade e da sua condição psicomotora. 

Deste modo, pretende-se dar continuidade às parcerias existentes, bem como, estabelecer 
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novas, com o intuito de integrar os utentes em atividades desportivas na comunidade.

Promover a saúde e o bem-estar

Com o objetivo de adquirir estilos de vida mais saudáveis, pretende-se promover ações 

de sensibilização sobre temas subordinados à área da saúde junto dos utentes. Propõe-

se, ainda, elucidar os colaboradores sobre estratégias a adotar, com o intuito de prevenir 

o aparecimento de lesões associadas ao trabalho, bem como, de utilizar ferramentas que 

potenciem o seu bem-estar.

Com o cumprimento destes objetivos, pretende-se maximizar a funcionalidade e as 

potencialidades dos utentes, de acordo com as suas necessidades e interesses, de modo a 

garantir o seu bem-estar e qualidade de vida.
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Alimentação e Nutrição

Ações em Plano de 2022                              
Alimentação e Nutrição

Ementas 1352
Creche Tempos de Infância 120
Centro Infantil Quinta dos Pardais 120
Casa de Acolhimento A Cegonha 104
Ementa geral 112
Ementa vegetariana 112
Dietas personalizadas 112
Dietas terapêuticas 448
Dietas com consistência modificada 224

Avaliações do estado nutricional 436
Roseiral 230
Casa da Paz 50
Lar Residencial São Vicente 76
Casa de Acolhimento A Gaivota 60
Casa de Acolhimento A Cegonha 20

Acompanhamentos nutricionais individuais 
(Casa de Acolhimento A Cegonha)

10

Formações de gestão de orçamento alimentar 
(Casa de Acolhimento A Cegonha)

20

Ações de formação 10

O serviço de Alimentação e Nutrição toma por  objetivos principais a promoção da saúde e 

do bem-estar e a prevenção e tratamento de doenças, através do fornecimento de refeições 

nutricionalmente adequadas aos diferentes grupos populacionais da instituição. Para 2022, 

pretende-se continuar a contribuir para a melhoria da qualidade da oferta alimentar, tendo 

como foco principal os princípios da alimentação saudável e as necessidades individuais 

dos utentes das diferentes respostas sociais. Para esse efeito, propõem-se cinco objetivos 

estratégicos. 
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Melhorar o plano de ementas 

A ementa constitui um instrumento de educação alimentar importante, pois reflete o padrão 

alimentar da instituição. A sua avaliação qualitativa permite perceber se as refeições fornecidas 

às diferentes respostas sociais cumprem os requisitos de uma alimentação saudável.

Para 2022, pretende-se continuar a avaliar a composição das ementas, sugerindo melhorias à 

empresa responsável pela confeção das refeições, de modo a garantir uma oferta alimentar 

segura e adaptada às necessidades nutricionais dos utentes e aos seus gostos e preferências.

Avaliar o estado nutricional dos utentes

As consequências de uma nutrição inadequada estão na base da diminuição da saúde em 

geral, nomeadamente das capacidades funcionais com perda de autonomia, das capacidades 

mentais e, consequentemente, do aumento da morbilidade. Por isso, torna-se fundamental 

conhecer o estado nutricional dos nossos utentes, de forma a intervir precocemente no 

ajuste da dieta.

Pretende-se continuar a efetuar avaliações antropométricas semestrais nas áreas sénior (ERPI 

e Centro de Dia), da saúde mental, da deficiência e incapacidade e da infância e juventude e 

alargar as avaliações aos utentes do Serviço de Apoio Domiciliário. 

Supervisionar a preparação, confeção e distribuição

A cozinha central confeciona diariamente centenas de refeições destinadas aos utentes e aos 

funcionários das diferentes Respostas Sociais. 

Para 2022, pretende-se dar continuidade ao trabalho desenvolvido com a empresa responsável 

pela confeção das refeições, através da supervisão de todo o processo de produção alimentar, 

numa perspetiva de melhoria contínua e de otimização dos recursos existentes. 

Realizar acompanhamentos nutricionais individuais

Pretende-se iniciar um conjunto de acompanhamentos individuais a utentes da Casa de 

Acolhimento A Cegonha. Esta intervenção tem por base a realização de uma completa 

avaliação do estado nutricional, com vista à elaboração de um plano alimentar individualizado, 

com a finalidade de atingir de forma saudável objetivos individuais, sejam eles a reeducação 

alimentar, a redução de gordura e o controle de doenças.
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Investir na formação alimentar

Para 2022, pretende-se manter a aposta na formação, alargando a sua aplicação à área da 

infância e juventude, mais particularmente, aos colaboradores, às crianças e aos jovens 

residentes. Também se pretende realizar sessões de sensibilização alimentar com utentes 

da Casa de Acolhimento A Cegonha, com vista à promoção da prática de uma alimentação 

saudável. 

Adequar o consumo alimentar e promover a melhoria do estado nutricional dos utentes 

continuará a ser a missão principal da área da alimentação e nutrição.

Cuidados Médicos e de Enfermagem

Balanço das Atividades de 2020
Cuidados Médicos e de Enfermagem

Consultas Médicas 576 

Serviços de Enfermagem  
Preparação de caixas de medicação  3875 
Administração alimentação entérica 
(sonda/gastrostomia)

                                    
4588

Administração de injetáveis IM 900

Administração de medicação oral 42672

Tratamentos/Pensos 3045

Avaliação de parâmetros vitais 12500

Pesquisa de glicémia capilar 7500
Administração medicação 
transdérmica 220

Administração da vacina da gripe 316

Administração de insulina 1680

Visitas domiciliárias de enfermagem  118

A pandemia que atravessamos desde o início de 2020, condicionou fortemente a prossecução 

dos objetivos delineados para o ano transato. Efetivamente a Covid-19 teve um impacto 

tremendo na saúde dos nossos utentes, quer de forma direta naqueles que contraíram 

a doença, quer de forma indireta pelo isolamento social a que foram sujeitos e pelo 

condicionamento dos próprios colaboradores e da sua ação junto deles.
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A Covid-19 conduziu à necessidade de redefinição de procedimentos, de rotinas, de 

prioridades, e ao incremento de cuidados relacionados com a prevenção e deteção precoce 

de casos positivos, como a vigilância de sinais e sintomas, o isolamento profilático e a 

testagem frequente à Covid-19 de utentes e colaboradores.

Por outro lado, a necessidade de proteção dos utentes, diminuindo o risco de contágio 

existente nas deslocações ao exterior, em especial a unidades de saúde, bem como a 

supressão de algumas consultas e exames, tornou imperiosa uma vigilância mais apertada 

do seu estado de saúde, tentando reduzir as deslocações ao exterior às situações de 

necessidade e gravidade absolutas, bem como uma maior articulação e proximidade com a 

autoridade de saúde local. No decurso da evolução da pandemia, houve posteriormente a 

procura junto das unidades de saúde para, sempre que possível, se retomarem as consultas 

de especialidades através do telefone.

De referir ainda que, no âmbito do encerramento forçado do Centro de Dia, houve a 

necessidade de transferir alguns dos cuidados que eram prestados na instituição para o 

domicílio, com a realização de visitas periódicas ou pontuais sempre que se justificou. 

Os cuidados médicos e de enfermagem são assegurados por uma equipa multidisciplinar, 

pertencente a uma empresa externa, composta por 7 enfermeiros e 1 médico, em várias 

valências da Santa Casa da Misericórdia de Albufeira, nomeadamente Lar Residencial (LR), 

Estrutura Residencial para Pessoas Idosas (ERPI), Centro de Dia (CD) e Unidade de Vida 

Apoiada (UVA).  

A prossecução dos objetivos definidos para 2020, que visavam fundamentalmente um 

incremento da saúde e da qualidade de vida dos utentes, foi, como referido anteriormente, 

afetada pelo contexto de pandemia por Covid-19 e pelas suas repercussões e constrangimentos 

que se mantêm até ao dia de hoje.

Promover estilos de vida saudáveis e vigilância da saúde

Num período pandémico como aquele que vivemos, a prioridade inexorável residiu no 

combate à Covid-19, pelo que aspetos como a autonomização dos utentes ou a cessação 



54
Plano de Atividade 
e Orçamento 2022

tabágica acabaram por ficar para segundo plano, ainda mais quando o isolamento social se 

assumiu como um fator de stress, de per si.  

Por outro lado, o estado vacinal dos utentes, este ano de forma mais premente também dos 

colaboradores, assumiu-se como uma prioridade, inicialmente com a campanha de vacinação 

contra a gripe sazonal, efetuada pela nossa equipa de enfermagem em articulação com os 

cuidados de saúde primários, e mais tarde na planificação da vacinação contra a Covid-19, 

que teria lugar em janeiro de 2021. 

A monitorização da saúde dos utentes assumiu-se como um prioridade, na medida em que 

a atuação de forma preventiva no que diz respeito à Covid-19, mas também às complicações 

provocadas pelas patologias crónicas controláveis mais comuns, possibilitou manter os 

utentes controlados sem necessidades frequentes de hospitalização.

Prevenir a ocorrência de úlceras por pressão visando uma taxa de prevalência <5%

Apesar dos condicionalismos decorrentes da Covid-19 este objetivo foi atingido, na 

medida em que chegámos ao final de 2020 com apenas 2 utentes com úlceras por pressão, 

correspondendo a 3% dos utentes, sendo de salientar que estes utentes já eram portadores 

de lesões aquando da sua admissão. Tivemos durante o ano alguns casos de pequenas úlceras 

por pressão de grau I ou II que foram, entretanto, resolvidas.

Consolidar a redução dos episódios de urgência.

Este objetivo tornou-se ainda mais importante no contexto da pandemia por Covid-19, na 

medida em que reduzindo as idas ao exterior para episódios de urgência, menor será o risco 

de contágio por parte dos nossos utentes.

Durante o ano de 2020 temos a registar 28 episódios de urgência, dos quais 5 resultantes de 

quedas e 23 de doença súbita, sendo ainda de referir que apenas 5 deles ocorreram durante 

a noite, no período de ausência de enfermeiro de serviço, mas durante o qual o enfermeiro 

coordenador se encontrava disponível telefonicamente para dar apoio e orientação em 

situação de necessidade.
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8.Intervenção Social
A área social da Misericórdia de Albufeira possui uma vasta intervenção, consubstanciada num 

conjunto alargado de unidades operacionais e de projetos. Nos últimos anos, a Misericórdia de 

Albufeira iniciou um trabalho de fundo de profissionalização da sua gestão e da intervenção 

na área social. Este processo tem vindo a permitir um desenvolvimento e robustecimento da 

intervenção social e das suas equipas, como player singular na cidade de Albufeira e na região 

do Algarve. Como objetivo final, pretende-se reforçar uma gestão sustentável, integrada, 

transversal e abrangente, que potencie a partilha de sinergias e contribua para continuar a 

inverter a tendência de desequilíbrio financeiro. 

Enquanto estrutura que responde a múltiplas necessidades internas e externas, o 

Departamento de Intervenção Social (DIS) necessitou de se reinventar no seu modelo de 

funcionamento, sendo este um processo evolutivo.

Educação e Formação
A promoção da natalidade e da parentalidade concretizam-se através da criação de 

condições favoráveis para o nascimento de mais crianças e este será o desafio da europa 

para contrariar o envelhecimento demográfico. O governo alargou a medida da gratuitidade 

da frequência das Creches a todas as crianças dos agregados do 2.º escalão de rendimentos 

da comparticipação familiar. Aplicação a partir do dia 1 de setembro desta medida traz novos 

desafios à gestão destes equipamentos.

No âmbito da formação profissional, a Misericórdia de Albufeira certificada pela DGERT como 

entidade formadora, pretende apostar numa estratégia de restruturação da sua metodologia 

de trabalho, apostar na formação e-learning e b-learning através de plataforma MOODLE. 

Emergência Social
A reorganização implementada em 2021 na área da intervenção social da Misericórdia 

de Albufeira, com a concentração de todas as respostas sociais que visam colmatar as 

desigualdades sociais, a exclusão, a violência, o flagelo das crianças e jovens em risco, as 

minorias étnicas e o desemprego, facilitou a organização da instituição.  Num momento em 

que a economia se debilita e os problemas sociais se intensificam, por força das consequências 

da atual situação, urge repensar as formas de atuação nestas áreas de intervenção, pelo que 

o desafio para 2022 será o de criar e de consolidar os modelos de intervenção. 
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No que respeita à intervenção direcionada às crianças e jovens em risco, foi iniciada em 

2020 uma reflexão para construção de respostas especializadas no acolhimento residencial, 

promoção do acolhimento familiar, capacitação e empoderamento das famílias, numa 

abordagem interdisciplinar. A constituição deste grupo de trabalho visa projetar em 2022 o 

novo espaço agregador de respostas especializadas e inovadoras para as crianças e jovens em 

risco. Este projeto é financiado pela Fundação Jack Pechey e deseja-se que esteja concluído 

com a maior brevidade. 

Saúde Mental
A Misericórdia de Albufeira desenvolve duas respostas socias nesta área ao abrigo do despacho 

conjunto 407/98 de 18 de junho, mais concretamente, a Unidade de Vida Apoiada e o Fórum 

Sócio Ocupacional Casa da Paz, as quais já deveriam ter transitado para a regulamentação da 

portaria 68/2017 de 16 de fevereiro. O Plano Nacional de Saúde Mental 2007-2016 (PNSM) foi 

aprovado em 24 de janeiro de 2008, pela  Resolução do Conselho de Ministros (RCM) n.º 

49/2008, tendo sido criada uma  Coordenação Nacional para a Saúde Mental, no âmbito 

do Alto Comissariado da Saúde, com a responsabilidade de coordenar a sua implementação.  

O PNSM foi revisto e atualizado em 2012. Em consequência da sua aplicação considera-se:

•	 a  redução do número de doentes institucionalizados  em hospitais psiquiátricos em 

40%;

•	 o encerramento do mais antigo hospital psiquiátrico do país e dos movimentos para a 

desativação de outros;

•	 a criação de serviços de Saúde Mental  nos hospitais gerais e lançamento de alguns 

novos serviços na comunidade, bem como a formação de profissionais no contexto de 

desenvolvimento de programas integrados para doentes mentais graves;

•	 o  lançamento das bases dos cuidados continuados integrados de Saúde Mental  e 

criação dos primeiros serviços e programas residenciais neste setor;

•	 a criação de novas unidades e uma nova rede de referenciação no campo da Saúde 

Mental da infância e adolescência;

•	 o início de vários programas inovadores que permitiram integrar a Saúde Mental na 

luta contra a violência doméstica, o apoio aos sem-abrigo e aos jovens com problemas 

de adaptação e inclusão social  em cooperação com os setores social, da justiça, da 
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educação e do emprego.

Neste enquadramento, a Misericórdia de Albufeira em articulação com o CDSS e ARS Algarve 

estão o desenvolver estratégias para que a instituição possa beneficiar dos financiamentos 

públicos comunitários para a reconversão do edificado ou para a construção de raiz de duas 

novas respostas integradas nos cuidados continuados integrados de saúde mental, mais 

concretamente, uma Unidade Socio Ocupacional e uma Residência de Apoio Moderado.

Ainda neste âmbito podemos referir que a nova casa de acolhimento para jovens também 

contempla uma unidade de referenciação para jovens com problemas de saúde mental, assim 

como se está a trabalhar em parceria com o NPISSA, para consolidar soluções inovadoras 

para as pessoas na condição de sem abrigo, como é já a intervenção do projeto ECOS

Deficiência
Em 2022, pretende-se reorganizar e ampliar a área de intervenção na deficiência em virtude 

das necessidades sinalizadas pela rede social municipal e pela oportunidade de financiamento 

público ao abrigo do PRR, previsto para o próximo quadro comunitário.  

Neste contexto, o plano estratégico prevê o desenvolvimento de novas respostas sociais nesta 

área, mais concretamente, o Centro de Atividades e Capacitação para a Inclusão (CACI) e aos 

Residências Autónomas, para dar resposta a 60 novas pessoas. Da mesma forma, também 

prevê a requalificação e a deslocalização do Lar Residencial para o adequar às exigências 

legais, assim como requalificar os espaços da formação para a população com deficiência. 

Esta reorganização vai colocar o enfoque no reforço do trabalho de reabilitar, estimular e 

desenvolver competências nas pessoas com deficiência ou incapacidade, depositando o 

enfoque na integração destes cidadãos no mercado de trabalho. O grande desafio será a 

aposta na divulgação dos serviços já existentes, em particular do Centro de Recursos.

As estratégias a adotar visam sensibilizar a comunidade para a necessidade de cuidar com 

afeto e dignidade, preconizando os deveres de respeito e solidariedade para com esta 

população, e visa assumir o encargo da efetiva realização dos seus direitos, incluindo a 

integração profissional. 
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Área Sénior
O crescente envelhecimento da população e maior prevalência de doenças associadas, 

constitui por si só um enorme desafio para as estruturas atuais que dão resposta à área 

sénior. É um objetivo fundamental para a Misericórdia de Albufeira encontrar novas respostas 

e novas soluções para fazer face às problemáticas atuais e emergente desta área. Para este 

efeito, traçam-se três objetivos estratégicos de desenvolvimento nesta área. 

Pretende-se requalificar e ampliar o equipamento Roseiral, por forma a adaptar os espaços 

a pessoas com maior dependência e com problemas neurológicos. Neste pressuposto a 

intervenção será efetuada através de uma equipa multidisciplinar com recurso a novas 

soluções tecnológicas, em especial na área terapêutica, da segurança e da saúde. Pretende-

se criar ainda um edifício eficiente e inteligente, com uma área de jardim terapêutico. 

Na intervenção em apoio domiciliário pretende-se intervir com base nos mesmos 

pressupostos, assim como apostar na complementaridade ao turismo de saúde. 

Também está prevista a entrega à instituição de um equipamento novo de ERPI, CD, SAD 

e Creche, situado nos Olhos de Água. Neste espaço pretende-se desenvolver um projeto 

intergeracional, pelo que os destinatários serão pessoas idosas com mais autonomia.

Projetos
À semelhança dos projetos a decorrer, mais concretamente o CLDS e o ECOS, pretende-se 

continuar a desenvolver esforços para efetuar novas candidaturas a outros projetos que 

tragam mais valias à população do concelho. 

Tratam-se de projetos que, não tendo como finalidade incrementar diretamente receitas, 

têm como objetivo promover as condições favoráveis à prosperidade e ao êxito dos projetos 

sociais, do ponto de vista específico e agregado, no âmbito do apoio social aos utentes, e 

como resposta às exigências legais e ao melhoramento da qualidade de vida das pessoas. 

Neste sentido, esta Santa Casa candidatou-se ao projeto ERASMUS NECTAR, na área da 

formação, e ao Prémio Fidelidade, na área do apoio domiciliário diferenciado, projetos 

estes que espera concretizar durante os próximos dois anos. Estas candidaturas levam 

um aumento da capacidade de resposta social de apoio aos utentes do concelho e outras 

operações, direta ou indiretamente associadas.





ATIVIDADES OPERACIONAIS
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Educação / Formação
Creche Tempos de Infância

Ações em Plano de 2022 
Creche Tempos de Infância

Atividades Sociopedagógicas 2360
Desenvolvimento pessoal e social 480

Expressão e comunicação 1 440

Conhecimento do mundo 282

Festividades 116

Interrupção letiva 42

Atividades extracurriculares 222
Música 111

Yoga 111

Para o ano 2022 pretende-se dar continuidade à prestação de serviços junto da comunidade 

envolvente, mantendo o padrão de qualidade e o rigor dos serviços prestados. Perspetiva-se 

também, uma melhoria na situação pandémica, permitindo o regresso às práticas no dia-

a-dia com um maior envolvimento dos familiares e da comunidade, mais concretamente, 

a realização de pequenas saídas ao exterior, atividades com a participação das famílias e 

a realização das festividades com a presença do núcleo familiar das crianças. Definem-se 

alguns objetivos principais.

Utilizar os contos tradicionais como potenciadores do desenvolvimento 

Os contos tradicionais desempenham na infância estratégias de destaque no desenvolvimento 

da linguagem oral da criança. Juntamente com a sua forma lúdica vão permitir a articulação de 

ideias, a comunicação, a expressão do pensamento e naturalmente um vocabulário mais rico 

e complexo. Os contos tradicionais permitem também a transmissão de valores de respeito, 

partilha e entreajuda, fundamentais para que a criança cresça empática e sem preconceitos. 

É neste sentido, que surge o Projeto Educativo Era uma vez onde se pretende estimular a 

comunicação oral da criança e a criatividade, bem como transmitir valores. Procura-se ainda, 

incentivar o uso do livro e o gosto por ouvir histórias. “Saber que existem diferentes formas 

de pensar, sentir, viver e agir são importantes para conhecer a própria história e assumir uma 

atitude respeitosa perante o outro. É esta atitude de respeito pelo outro e a sua diferença 
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que deve ser estimulada desde a infância, de modo a que as crianças cresçam empáticas e 

sem preconceitos” (Projeto Educativo Tempos de Infância 2021-2024).

Fortalecer o envolvimento das famílias

Sendo a família o primeiro núcleo educativo da criança, é importante existir uma relação 

de confiança e sobretudo de colaboração entre a família e a Creche. Neste sentido e tendo 

em conta o afastamento físico dos últimos meses, torna-se fundamental fortalecer e voltar 

a promover a participação e o envolvimento das famílias nas atividades desenvolvidas na 

Creche. Sob o tema do Projeto Educativo, pretende-se reforçar este envolvimento das famílias 

nas atividades sociopedagógicas desenvolvidas com as crianças, privilegiando o contacto 

com contos e livros de histórias tradicionais. Destacam-se a participação nas atividades de 

contos, nas festas de final de ano letivo e de natal, entre outras. A plataforma educativa 

EducaBiz torna-se também uma ferramenta essencial para promover o envolvimento das 

famílias. Neste sentido, pretende-se dar continuidade a esta ferramenta e estimular o seu 

uso pelas famílias.

Promover estratégias de equilíbrio financeiro

Para a prestação de um serviço de qualidade, pretende-se para 2022, progredir na 

sustentabilidade e equilíbrio financeiro da Creche. Neste sentido, objetiva-se uma otimização 

no funcionamento diário e na gestão dos recursos materiais e energéticos. Tais como, 

sensibilizando a equipa educativa para as boas práticas de poupança e de redução de gastos, 

sensibilizando os utentes e famílias para assumirem boas práticas face ao ambiente e à 

redução de custos e apelando à participação das famílias na aquisição de material didático. 

A realização de uma boa cobrança das mensalidades, aplicando os procedimentos previstos 

em Regulamento Interno, também constitui uma estratégia.

Fortalecer a imagem da resposta social na comunidade

Para 2022, pretende-se fortalecer a imagem da Creche na comunidade envolvente, pautando-

se por um serviço de excelência que satisfaça as necessidades e expectativas dos utentes 

e suas famílias. A relação de confiança e proximidade com as famílias, o carinho com que 

cada criança é acolhida e a preocupação com o seu bem-estar individual, são praticas 
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educativas que nos diferenciam e que nos tornam uma referência na comunidade. Torna-

se assim importante, fortalecer e incentivar o envolvimento das famílias acolhendo-as e 

integrando-as no processo educativos dos seus filhos, bem como motivar e formar toda a 

equipa, para a continuidade das boas práticas educativas. Proporcionar um espaço ainda 

mais seguro, saudável e favorável para os nossos utentes, é também fundamental para a 

prestação de um serviço de qualidade. Neste sentido, pretende-se manter as boas condições 

nas infraestruturas provisórias, desenvolver um trabalho de parceria e cooperação com 

as entidades, de modo a prosseguir com o plano de restruturação do edifício principal da 

Creche e adquirir material lúdico-didático para complementar o existente. Só neste caminho 

de melhoria será possível obter a satisfação e o reconhecimento dos utentes e afirmar a 

resposta social como uma referência de um serviço de qualidade na comunidade envolvente. 

A concretização da obra de requalificação será o ponto fulcral para a melhoria do nosso 

serviço, sendo a alavancagem necessária para motivar utentes, famílias, colaboradores e 

comunidade. Com esta reestruturação será possível obter a satisfação e o reconhecimento 

dos utentes e da comunidade envolvente, cativando assim potenciais clientes, o que 

terá um impacto positivo no equilíbrio e estabilidade da Resposta Social, bem como no 

reconhecimento de um serviço diferenciado e de qualidade na comunidade.
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Creche do Centro Infantil Quinta dos Pardais

Ações em Plano de 2022                               
Creche do Centro Infantil 
Quinta dos Pardais

Atividades Sociopedagógicas 1921
Componente letiva 1881

Componente não letiva 40

Atividades Extracurriculares                     880
Música 264
Inspira Ser 264

Educação Física 352

Para o ano de 2022 tenciona-se dar continuidade à prestação de serviços junto da comunidade 

envolvente, tendo-se sempre em vista um serviço de qualidade e a melhoria contínua dos 

serviços prestados. Com esse propósito, definem-se cinco objetivos principais.

Promover a brincadeira como meio de aprendizagem

A partir do gosto espontâneo e natural da criança para brincar, pretende-se potenciá-lo e 

transformá-lo numa  ferramenta de desenvolvimento de aprendizagens significativas, tais 

como:

•	 fomentar o contato com a natureza através da criação de hortas pedagógicas, um 

cantinho das ervas aromáticas e uma cozinha de lama;

•	 promover atividades sensoriais de carater exploratório e manipulativo, através de 

materiais diversificados;

•	 estimular o gosto pela leitura, através do brincar com a linguagem, com a descoberta 

de novas palavras e histórias.

Desenvolver a educação emocional 

Pretende-se criar um ambiente educacional num local seguro e emocionalmente saudável, 

de modo a formar futuros cidadãos conscientes das suas atitudes, através de ações que 

incluam:
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•	 proporcionar momentos de relaxamento com recurso a exercícios, música clássica e 

objetos que estimulam a concentração;

•	 desenvolver a empatia pelo próximo com base em histórias, fábulas, canções e 

lengalengas;

•	 conhecer e saber lidar com as emoções, desenvolvendo ferramentas que proporcionem 

o bem estar emocional da criança (imagens, cartões, histórias).

Melhorar a qualidade dos serviços

Pretende-se desenvolver e melhorar continuamente a qualidade dos serviços prestados 

recorrendo a um conjunto de estratégias, nas quais se incluem: 

•	 reformular o regulamento interno, com base nas recomendações da tutela da 

Segurança Social;

•	 valorizar o espaço exterior do centro infantil, através da sua requalificação e 

manutenção, da promoção de uma maior diversidade de atividades ao ar livre;

•	 apostar na formação contínua dos colaboradores, atendendo às suas necessidades, 

através da formação interna e do regime de e-learning.

Promover o envolvimento das famílias 

Pretende-se reforçar o envolvimento e a participação das famílias nas atividades do Centro 

Infantil, de modo a contribuir e a enriquecer o processo educativo, mais concretamente:

•	 dinamizar o envolvimento das famílias nas atividades do projeto educativo Literatura 

no Mundo; 

•	 responsabilizar e envolver as famílias no processo educativo das crianças, solicitando a 

sua colaboração para a produção de ideias, busca de soluções alternativas e resolução 

de problemas;

•	 reforçar a comunicação com as famílias através da aplicação Educabiz.

Caminhar para a sustentabilidade

Em 2022, pretende-se progredir ao nível da sustentabilidade económica do Centro Infantil, 

com a otimização do funcionamento e da gestão dos recursos materiais e energéticos e com 
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o desenvolvimento de estratégias diferenciadas, tais como:

•	 sensibilizar os colaboradores para assumirem boas práticas de rentabilização dos 

recursos existentes e da redução de gastos;

•	 aplicar os procedimentos previstos em regulamento interno no que diz respeito ao 

pagamento das mensalidades.

A nossa principal missão é desenvolver um projeto de qualidade na área da primeira infância, 

que satisfaça as exigentes necessidades diárias das crianças e famílias. 

Educação Pré-escolar do Centro Infantil Quinta dos Pardais

Ações em Plano de 2022                               
Educação Pré-escolar do 
Centro Infantil Quinta dos Pardais
Atividades sociopedagógicas 2430

Componente letiva 2390

Componente não letiva 40

Atividades extracurriculares 440
Música 88
Inspira Ser 88

Educação Física 176

Inglês 88

A Resposta Social de Pré-escolar tem objetivos comuns com a Creche do Centro Infantil, 

como são, desenvolver a educação emocional, promover a brincadeira com meio de 

aprendizagem, intensificar a sustentabilidade, aperfeiçoar a qualidade dos serviços e de 

incentivar o envolvimento das famílias. Contudo, destacam-se mais três objetivos específicos 

para a Educação Pré-escolar. 

Reconhecer a criança como agente ativo da sua aprendizagem

Pretende-se que a criança seja escutada e que a mesma esteja envolvida no planeamento, 

execução e avaliação das atividades, através das seguintes estratégias:

•	 promover mini-projetos de ação com as crianças, que partem das experiências e 

interesses das mesmas, na qual todas são incentivadas a planear, executar, comunicar 



69
Plano de Atividade 
e Orçamento 2022

e avaliar;

•	 participar na construção de um portfólio, onde constam produções selecionadas pela 

criança.

Promover a interculturalidade

Atendendo à multiculturalidade existente no centro infantil, pretende-se enriquecer o 

imaginário infantil através da exploração das diferentes culturas e costumes. Para o efeito, 

pretende-se desenvolver os projetos Aprender através da literatura mundial e Á descoberta 

da interculturalidade.

Fortalecer o acompanhamento em terapia da fala

As crianças em idade pré-escolar beneficiam de um rastreio de terapia da fala, por forma a 

diagnosticar as necessidades ao nível da comunicação e linguagem, a partir do diagnóstico 

poderá desenvolver-se as seguintes estratégias:

•	 efetuar sessões individuais de terapia da fala, sempre que se identifique a necessidade 

do apoio;

•	 realizar atividades de consciência fonológica em grande grupo, no âmbito do projeto 

educativo, através de atividades direcionadas para a promoção da aquisição da leitura 

e da escrita.

Ao longo da sua existência, a promover um adequado desenvolvimento global da criança, 

pretende-se sempre que o Centro Infantil desenvolva as suas atividades de modo a 

proporcionar um serviço de referência junto da comunidade.
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Centro de Formação Espaço Bússola 

Plano de 2022 
Centro de Formação Espaço Bússola

Ações de formação profissional        11
Atualização em aplicação de produtos 
fitofarmacêuticos.      5

Aplicação de produtos fitofarmacêuticos.      1
Língua inglesa (serviço de receção, 
atendimento e informação turística)      2

Noções básicos de informática     1

Formação Profissional para empresas     2

O Centro de Formação desenvolve atividades de formação, de qualificação e de inserção 

profissional, destinadas a ativos empregados e desempregados e a pessoas com deficiência e 

incapacidade. A organização e o desenvolvimento da formação são feitos por três entidades 

formadoras: pela Misericórdia de Albufeira e, no âmbito de contrato de cedência de espaços 

formativos, pelo Centro de Formação Profissional de Faro e pelo Centro de Formação 

Profissional para o Setor Alimentar. No que respeita à atividade desenvolvida pela Santa 

Casa, o Espaço Bússola engloba a formação profissional e duas estruturas direcionadas à 

intervenção para as pessoas com deficiência, nomeadamente a Unidade de Reabilitação 

Profissional e o Centro de Recursos. Para a formação profissional em 2022, estabelecem-se 

cinco objetivos estratégicos.

Desenvolver formação para certificação setorial. São ações dirigidas a trabalhadores agrícolas 

e de jardinagem  que necessitam de formação inicial ou de atualização de conhecimentos na 

área da aplicação de fitofármacos, como condição para a habilitação, e que que permite a 

aquisição e a utilização destes produtos na atividade profissional. Com este objetivo, o plano 

inclui 6 ações de formação de aplicação de produtos fitofarmacêuticos e de atualização em 

aplicação de produtos fitofarmacêuticos.

Melhorar as competências profissionais. A atividade económica do concelho de Albufeira 

situa-se, na sua maior parte, na área do turismo e da prestação de serviços. O Plano de 

formação inclui 2 ações de formação de curta duração, para profissionais que necessitam 
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de melhorar competências de comunicação em língua inglesa, na vertente de atendimento 

e de informação turística. Também está prevista a realização de uma ação de formação 

para desenvolver competências de utilização das novas tecnologias da informação e da 

comunicação essenciais à atividade e à competitividade das empresas.

Desenvolver formação à medida para empresas. O Plano inclui o desenvolvimento de duas 

ações em temáticas definidas com base no diagnóstico de necessidades formativas, efetuado 

pela própria empresa e que se inserem numa das áreas da educação e formação para as 

quais esta entidade formadora está certificada. Estas ações destinam-se aos trabalhadores 

da empresa e têm por objetivo o desenvolvimento das competências profissionais e a 

qualificação dos recursos humanos respetivos. 

Alargar as áreas da educação e formação.Em 2022, pretende-se obter a certificação pela 

DGERT da área de Artesanato. É uma atividade em expansão, com interesse na preservação 

do património cultural e como oportunidade de emprego. Mais além, esta Santa Casa possui 

larga experiência neste campo e dispõe dos equipamentos necessários à formação.

Requalificar o espaço exterior. Pretende-se realizar intervenções de manutenção e de 

beneficiação, com o objetivo de preservar o equipamento e de melhorar as condições de 

conforto e trabalho. Nestas intervenções incluem-se recuperar as zonas verdes, remodelar 

o mobiliário exterior, melhorar as condições de proteção dos utilizadores face às condições 

atmosféricas e criar uma zona de lazer. 

Continuar no caminho da sustentabilidade. Deseja-se continuar a avançar para a 

sustentabilidade financeira do Centro de Formação. Este objetivo será alcançado com a 

coexistência de estratégias como são:

•	 estabilizar os recursos humanos e proporcionar a formação profissional adequada às 

suas necessidades;

•	 desenvolver integralmente a atividade formativa prevista;

•	 garantir uma gestão financeira eficiente e eficaz e aumentar a rentabilidade dos 

recursos afetos ao Centro de Formação.
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Emergência Social e Risco
Casa de Acolhimento A Gaivota

Ações em Plano de 2022 
Casa de Acolhimento A Gaivota
Apoio ao estudo (sessões) 200

Sessões de avaliação e apoio psicológico 200

Treino de competências 
de liderança responsável 15

Atividades de cariz lúdico e cultural 146

Sucesso escolar + de 85%

Pretende-se que 2022 seja um ano que possibilite caminhar para uma intervenção mais 

individualizada e centrada em cada uma das crianças e jovens. Pretende-se voltar a estimular 

a participação dos jovens na comunidade, de forma consciente e válida, e trabalhar 

competências chave de uma liderança servidora e responsável.  

Individualizar ainda mais a intervenção 

Pretende-se que cada jovem se sinta como único e especial. Para isso é importante que 

se sinta ouvido e participe nas decisões sobre a sua vida, e que saiba que dessas decisões 

advém responsabilidade. Olhar para cada jovem como único, permite estimular em cada um 

deles as suas melhores competências e potenciar que sinta maior bem-estar e realização 

pessoal. Para isso, espera-se alcançar uma maior consolidação e concertação entre a equipa 

técnica e educativa, conseguida através de reuniões mensais sobre práticas educativas 

em acolhimento residencial. Nestas reuniões pretende-se também trabalhar com a equipa 

aspetos como a auto- confiança, liderança e a resiliência. 

Fomentar uma maior integração na comunidade

Em 2022 prevê-se que seja possível voltar a trabalhar com maior segurança a integração das 

crianças e dos jovens nas estruturas da comunidade, contribuindo para uma progressiva 

normalização das suas condições de vida e uma participação social mais ativa.

Diferenciar positivamente o acolhimento

Planeia-se desenvolver um conjunto de atividades e práticas que contribuam para desmistificar 
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e sobretudo (des) estigmatizar o conceito de viver numa casa de acolhimento. Para alcançar 

este objetivo, prevê-se a organização pelos jovens de um pequeno evento desportivo que 

venha a trazer os jovens da comunidade à casa de acolhimento, mais especificamente amigos 

dos jovens residentes. No mesmo âmbito, planeia-se ainda convidar com mais frequência os 

amigos dos jovens a virem à Casa de acolhimento, organizando pequenas atividades simples, 

como visualização de filmes ou festas temáticas.

Estimular o sucesso escolar e o prosseguimento dos estudos

Com a entrada na universidade de uma das jovens da Gaivota, para o no ano letivo 21/22, 

pretende-se realizar dinâmicas e atividades que possibilitem estimular o ingresso de mais 

jovens no ensino superior. 

Capacitar os jovens 

Através da participação no projeto Academia de Lideres Ubuntu, pretende-se trabalhar nos 

jovens competências chave para o desenvolvimento de valores como: a ética do cuidado, as 

ações para a promoção da paz e da justiça e a consciência social em 3 eixos: eu, eu- outro e 

eu- mundo. Como objetivo pretende-se formar jovens capacitados e sensibilizados para uma 

liderança servidora e responsável, ao serviço da comunidade. 

Povoar a casa com a identidade dos jovens

Após o término das obras de reestruturação, todos os espaços ficaram mais cuidados e 

apelativos para os jovens. Pretende-se dar continuidade à decoração da casa ao gosto dos 

jovens, para que se identifiquem com o ambiente e sintam-no como seu.

Finalização da reestruturação da entrada sul

Prevê-se terminar as remodelações na entrada sul da Casa de Acolhimento, o que permitirá 

um acesso mais diferenciado e agradável aos visitantes, bem como uma maior vivência dos 

espaços exteriores da casa de acolhimento pelos jovens residentes. 

Após um ano de adaptação à nova Gaivota, que foi concretizada com sucesso em 2021, 

pretende-se encarar 2022 como um ano para proporcionar aos jovens vivências e experiências 
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de enriquecimento pessoal e grupal. Quer-se que cada jovem se torne gradualmente na 

melhor versão de si próprio, e que sinta que é apoiado nos seus sonhos e que com trabalho e 

dedicação, poderá ser tudo aquilo que sonhar. 
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Centro de Apoio Familiar e Acomselhamento Parental

Ações em Plano de 2022                               
Centro de Apoio Familiar e 
Aconselhamento Parental (CAFAP)

Atividades de desenvolvimento de 
competências familiares 800

Atendimentos psicossociais 300

Visitas domiciliárias 50 

Call me 300

Programa de capacitação parental 50

Apoios psicossociais e terapêuticos 90
Apoio psicológico 50

Apoio de terapia da fala 20

Apoio de nutrição 10

All together 10

Atividades inter e intrafamiliares 9

Atividades de mediação familiar 150
Mediar conflitos familiares 100

Juntos somos mais fortes 50

Com o presente plano pretende-se prevenir e apoiar as crianças, jovens e respetivas famílias, 

em situação de risco ou perigo psicossocial, intervindo de modo sistémico e considerando a 

família como um todo. A modalidade de intervenção  do CAFAP de Albufeira varia de acordo 

com as especificidades das famílias.  Na preservação familiar pretende-se evitar a retirada 

da criança ou do jovem do seu meio natural de vida. Por sua vez, a reunificação familiar visa 

a promoção de competências pessoais, parentais e sociais, para que as famílias estejam 

aptas ao regresso da criança ou jovem ao meio familiar. Por outro lado, no ponto de encontro 

familiar, pretende-se atenuar perturbações na convivência familiar, a fim de suprimir barreiras 

e reforçar os vínculos afetivos. 

Reforçar Competências Parentais 

Nos atendimentos psicossociais, procede-se ao treino de competências parentais, a fim de 

autonomizar a família e promover uma parentalidade positiva. Neste sentido, cada família é o 

principal agente de mudança e o seu envolvimento durante a intervenção revela-se um fator 

crucial para superar os desafios da parentalidade.  
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Promover Aptidões Pessoais e Sociais 

Junto das crianças e jovens pretende-se desenvolver competências de natureza pessoal e 

social, através de sessões de apoio psicossocial e terapêutico, estimulando-se desta forma 

um desenvolvimento global harmonioso.

Potenciar as Relações Familiares

Pretende-se comemorar e enaltecer datas importantes relacionadas com os direitos das 

crianças e jovens na sociedade. Com estas atividades procura-se potenciar as relações 

familiares positivas através de momentos lúdicos e pedagógicos, pautados pelo diálogo, 

afeto, diversão e neutralidade.       

Mediar Conflitos Familiares

O processo de mediação familiar privilegia a proteção do superior interesse das crianças 

e jovens, orientando o entendimento quanto às questões associadas à parentalidade e 

capacitando as famílias para a resolução autónoma de eventuais futuros conflitos. 

Tendo em consideração que a intervenção do CAFAP integra um trabalho multidisciplinar, 

colaborativo e contínuo, por forma a capacitar e empoderar as famílias acompanhadas, 

pretende-se desta forma promover uma sociedade mais feliz, inclusiva e socialmente estável. 

Caminharemos juntos em prol do superior interesse das crianças e jovens de hoje que se 

tornarão nos adultos do amanhã.
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Casa de Abrigo - A Cegonha

Ações em Plano de 2022 
Casa de Acolhimento “A Cegonha”

Atividades (de grupo) 2090
Atividades Lúdico-Pedagógicas 34
Atividades de Desenvolvimento 
pessoal e social 2044 

Atividades Festivas 12

A intervenção na área do apoio a vítimas de violência doméstica prevê, pela sua especificidade 

e complexidade, formas de atuação e procedimentos ajustados, bem como requisitos 

mínimos de boas práticas e de saber fazer. Ambicionando a certificação desta Resposta Social 

na Rede Nacional de Apoio às Vítimas de Violência Doméstica, através de um processo que já 

se iniciou em 2021, é fundamental que se aposte na melhoria da prestação de serviços, com 

vista a responder de forma mais ajustada às necessidades das utentes. A formação específica 

das equipas que intervêm nesta área constitui um passo fundamental para que esta melhoria 

seja possível e para que sejam cumpridos todos os requisitos necessários, aliada ao empenho 

na sustentabilidade da Resposta Social.

Melhorar procedimentos e estabilizar as equipas

Tenciona-se impulsionar a capacitação e qualificação dos colaboradores, na área específica 

do acolhimento a vítimas de violência doméstica, nomeadamente através da formação 

de Técnico de Apoio à Vítima, para a Equipa Técnica, requisito fundamental e previsto nos 

normativos legais. Também se pretende motivar e integrar a equipa auxiliar em ações de 

formação específicas, nesta área e em áreas que possam complementar a sua atuação. É 

necessário que se proceda ainda à alteração do Regulamento Interno, de acordo com os 

normativos, bem como à sua submissão à Comissão para a Cidadania e Igualdade de Género. 

Efetivar o apoio e assistência às utentes na comunidade

Pretende-se promover parcerias estratégicas que possibilitem às utentes um acesso mais 

célere e eficaz a serviços da comunidade, essenciais à sua estabilização e autonomização. O 

acesso à saúde, à empregabilidade e à habitação constitui um fator chave no apoio efetivo a 
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estas utentes, operacionalizando-se muitas vezes em processos morosos e burocráticos que 

dificultam a reintegração de pessoas não residentes, como é o caso do público-alvo desta 

Resposta Social. 

Também é fundamental proporcionar às utentes momentos de aprendizagem, que possam 

contribuir como ferramentas para a sua proteção, desenvolvimento pessoal, social e 

autonomia, através de ações de sensibilização e formação em áreas estratégicas, tais como a 

defesa pessoal, procura de emprego, nutrição, primeiros socorros, parentalidade, economia 

doméstica.

Otimizar os espaços

Pretende-se melhorar as condições físicas e estruturais do edifício, que apresenta 

necessidades significativas de intervenção. Este processo deverá ser faseado, na medida do 

orçamento disponível.

Assegurar maior sustentabilidade

Pretende-se promover novas parcerias que possam contribuir para a sustentabilidade 

financeira da Resposta Social, através de candidaturas a projetos e programas sociais. 

Tenciona-se reativar parcerias com vista à obtenção de doações de produtos alimentares. 

Pretende-se gerir com maior rigor o controlo de stock de produtos alimentares, de limpeza 

e higiene.

Tendo em conta que se trata de uma Resposta Social gratuita e que a sua sustentabilidade 

depende sobretudo dos apoios públicos, pretende-se propor a majoração de vagas do 

Acordo de Cooperação conforme a capacidade da mesma. Também se pretende propor a 

revisão do Acordo de Cooperação no que respeita à adequação do quadro de pessoal às 

necessidades reais da Resposta Social.

Para o ano de 2022 ambiciona-se adequar, cada vez mais, a intervenção às necessidades 

apresentadas pelas utentes, através da capacitação das equipas e de uma maior articulação 

com os serviços da comunidade, não deixando de se focar a atuação na sustentabilidade da 

Resposta Social.
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Ajuda Alimentar

Ações em Plano de 2022                              
PO APMC

Atendimentos 250

Acompanhamentos Sociais 960

Visitas Domiciliárias 25

Cabazes Alimentares (mensais) 480

Autonomizações 80

Ações de Sensibilização 6

Programa Operacional de Apoio às Pessoas Mais Carenciadas (PO APMC)

No ano de 2022, o PO APMC pretende continuar a colmatar as necessidades a nível alimentar 

de 1221 beneficiários em carência socioeconômica, tendo como principais objetivos: 

Realizar atendimentos e acompanhamentos sociais. No momento do primeiro contacto, 

perspetiva-se a realização de um atendimento onde são avaliadas as necessidades do utente 

e realizado o encaminhamento necessário. Numa segunda fase, caso o utente seja elegível, é 

levado a cabo um acompanhamento de forma a monitorizar a situação socioeconómica com 

vista a sua autonomização. 

Fornecer ajuda alimentar. Para os utentes que têm condições habitacionais para armazenar e 

confecionar as suas refeições diárias, pretende-se entregar mensalmente um cabaz que visa 

satisfazer 50% das necessidades nutricionais diárias de cada indivíduo. O cabaz é composto 

por alimentos secos, frescos e congelados. 

Desenvolver competências pessoais e sociais. De forma a atingir os requisitos de atuação 

do programa em causa, prevê-se uma ação de formação anual com o objetivo de otimizar 

a gestão de orçamento familiar. Adicionalmente, projeta-se a organização de diferentes 

ações de sensibilização para uma capacitação a nível psicológico, sócio-ocupacional, literacia 

financeira e cidadania digital destes utentes. 
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3’AS (Ajuda Alimentar Albufeira)

Ações em Plano de 2022                              
3’AS

Atendimentos 50

Acompanhamentos Sociais 58

Visitas Domiciliárias 10

Cabazes Alimentares (mensais) 29

Autonomizações 10

Ações de Sensibilização 4

Para o ano de 2022, os 3’AS prosseguirá o seu apoio ao nível das necessidades alimentares de 

29 agregados familiares em carência socioeconômica, tendo como principais objetivos: 

Fornecer ajuda alimentar. Em parceria com a Câmara Municipal de Albufeira, perspetiva-se 

continuar com o apoio dirigido aos indivíduos/famílias que não preencham os critérios de 

elegibilidade para ingressar em PO APMC, sendo entregue mensalmente um cabaz composto 

por secos, congelados e frescos.

Recolher donativos. Os cabazes mensais continuarão com o reforço de donativos de 

entidades parceiras e particulares, nomeadamente, o Banco Alimentar e os supermercados 

Aldi e Continente.

Promover competências pessoais e sociais. De forma a continuar a se atingir a autonomização 

dos utentes, pretende-se dinamizar ações de formação para uma capacitação a nível 

psicológico, sócio-ocupacional, literacia financeira e cidadania digital.



82
Plano de Atividade 
e Orçamento 2022

Cantina Social

Ações em Plano de 2022                              
Cantina Social

Acompanhamentos Sociais 22

Visitas Domiciliárias 22

Refeições diárias (2 refeições/ 7 dias por semana) 18 250

Ações de Sensibilização 4

Para 2022, pretende-se garantir o fornecimento de refeições a 25 utentes com poucas 

condições habitacionais para a confeção de refeições, tendo como objetivos principais:

Fornecer ajuda alimentar. Para os utentes que não têm condições para confecionar ou 

armazenar refeições, existe a Cantina Social, O Manjar, que entrega todos os dias do ano, 

duas refeições confecionadas. 

Realizar acompanhamento Social. Para os indivíduos/famílias beneficiárias da Cantina Social 

é prestado apoio técnico, não pontual, implicando a definição e monitorização de um plano 

de intervenção individual.

Dotar de competências pessoais e sociais. Para os utentes da Cantina Social pretende-se a 

aquisição de ferramentas, estratégias e conhecimentos, através de ações de sensibilização. 
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Projeto Aldeia do Sanacai

Ações em Plano de 2022                              
Projeto Aldeia do Sanacai

Acompanhamentos Sociais (online) 14

Acompanhamentos Escolares 18

Empregabilidade 5

Monitorização (online) 7

Para 2022, pretende-se prosseguir a capacitação da comunidade da Aldeia do Sanacai 

com competências pessoais, sociais e profissionais e sensibilizar para a importância da 

escolarização, tendo como objetivos primordiais:

Realizar acompanhamento social. Para se assegurar o bom funcionamento do projeto é 

imprescindível atualizar o regulamento interno e os procedimentos/regras de funcionamento 

bem como incentivar a comunidade para o cumprimento do mesmo. 

Fortalecer as parcerias. Perante a situação atípica de pandemia é essencial que seja mantida 

e reforçada as boas redes de parceria com o agrupamento escolar das crianças e jovens da 

Aldeia do Sanacai, com objetivo da continuidade do trabalho em rede em prol do sucesso 

escolar dos alunos da comunidade.

Reforçar competências pessoais, sociais e profissionais. É essencial que os habitantes da 

Aldeia do Sanacai continuem a desenvolver competências inatas para a inclusão no mercado 

de trabalho, neste sentido é expectável o encaminhamento para os parceiros internos com 

vista à capacitação pessoal, social e profissional e promover relações interpessoais fora da 

Aldeia do Sanacai.
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Gabinete de Inserção Profissional

Ações em Plano de 2022 
Gabinete de Inserção Profissional       
Sessões coletivas de informação 80

Sessões de divulgação de ofertas e planos 
formativos 90

Sessões de técnicas de procura de 
emprego 60

Tutoria na procura de emprego 25

Utentes com atendimento personalizado 400

Receção e registo de ofertas de emprego 150

Utentes apresentados a ofertas de 
emprego 225

Colocações em ofertas de emprego 75

Apoio na inscrição online 400

No ano de 2022, o GIP completa o 3º ano de funcionamento relativamente ao contrato de 

objetivos estabelecido em 2018 para um período trianual.  O Gabinete de Inserção Profissional 

mantem a continuidade das atividades relevantes, desde os atendimentos personalizados de 

jovens e adultos em geral, que procuram o primeiro emprego ou um novo emprego, a formação 

profissional inicial, contínua e de qualificação, visando melhorias de conhecimentos técnicos 

profissionais. A integração em cursos de formação profissional, no sentido de promover um 

conjunto de programas de educação e formação profissional de jovens e adultos também se 

mantem um pilar do trabalho desenvolvido, de modo a potenciar a empregabilidade.

Para 2022, a intervenção é direcionada para uma maior integração dos candidatos em medidas 

ativas de emprego e de formação, através das seguintes atividades:

•	 prestar informação profissional a jovens e adultos desempregados; 

•	 apoiar a procura ativa de emprego;

•	 prestar acompanhamento personalizado aos desempregados em fase de inserção ou 

reinserção profissional; 

•	 captar ofertas de entidades empregadoras; 

•	 divulgar ofertas de emprego e colocar desempregados nas ofertas disponíveis e 

adequadas;
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•	 encaminhar os candidatos para as ofertas de qualificação; 

•	 divulgar e encaminhar os candidatos para medidas de apoio ao emprego, qualificação 

e empreendedorismo; 

•	 divulgar programas comunitários que promovam a mobilidade no emprego e na 

formação profissional no espaço europeu;

•	 motivar e apoiar a participação em ocupações temporárias ou atividades em regime de 

voluntariado, que facilitem a inserção no mercado de trabalho;

•	 desenvolver outras atividades consideradas necessárias aos desempregados inscritos 

nos centros de emprego de Loulé.

Com a previsão de regresso à normalidade, após praticamete dois anos em situação 

pandémica, as atividades desenvolvidas no GIP, irão contribuir para uma (re)integração 

socioprofissional mais célere dos candidatos, combantedo deste  modo a sua situação de 

desemprego.



86
Plano de Atividade 
e Orçamento 2022

INCORPORA

Ações em Plano de 2022                              
INCORPORA

Novos Beneficiários 40

Novos Atendimentos 107

Novas Empresas Visitadas 30

Novas Ofertas Geridas 40

Novas Ofertas Partilhadas 20

Os objetivos do programa Incorpora são elaborados em dezembro de 2021 e serão aprovados 

em janeiro de 2022 para posteriormente continuarem a encaminhar beneficiários para o 

programa. Para 2022 pretendemos também, estabelecer um maior contacto com o Centro 

de Emprego de Albufeira, de forma a aumentar as hipóteses de inserção de pessoas em 

situação de vulnerabilidade. Reforçar parcerias internas e externas para encaminhamento de 

beneficiários, permitindo o reforço de competências que facilitem a sua inserção profissional.

Reforçar as competências dos beneficiários. Durante o atendimento e acompanhamento 

dos beneficiários, e de acordo com as informações facultadas por parte do tecido 

empresarial, constata-se que os beneficiários possuem parcas competências pessoais, 

sociais e profissionais o que dificulta não só a inserção profissional, como a durabilidade 

do vínculo contratual. Assim, pretende-se encaminhar beneficiários para ações de reforço 

de competências, nomeadamente, através da plataforma +Competências da Fundação 

Accenture ou para outras ações desenvolvidas internamente por programas da SCMA, como 

o projeto ECOS e CLDS 4G ou de entidades externas.

Acompanhar a inserção pós-laboral. O programa pretende focar ainda mais a sua intervenção 

no acompanhamento dos beneficiários após a inserção profissional. O técnico de prospeção 

serve de mediador entre os beneficiários e as empresas evitando constrangimentos e 

potencializando a existência de bons ambientes de trabalho.

Sensibilizar o tecido empresarial. A captação de ofertas nas organizações é acompanhada 

de um esforço constante na sensibilização dos empregadores relativamente às situações de 

vulnerabilidade que enfrentam os beneficiários, com o objetivo de quebrar preconceitos que 

constituam uma barreira à inserção.
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Saúde Mental
Casa da Paz

A Saúde Mental relaciona-se com a capacidade funcional e adaptativa do ser humano em 

estabelecer relações harmoniosas e afetivas com os outros, bem como com a sociedade 

em que está inserido, e contribuir de forma construtiva com todo o meio envolvente seja 

físico, social, laboral e familiar. Contrariamente, a doença mental surge quando um individuo 

deixa de se relacionar de forma funcional com o mundo. As pessoas que sofrem de doenças 

mentais lutam diariamente contra dois problemas, os sintomas que interferem na autonomia 

e qualidade de vida, e o estigma social, que se apresenta como um verdadeiro obstáculo 

à recuperação, e ao tratamento, negando oportunidades e a realização de objetivos de 

vida. Em termos de Saúde Pública os transtornos mentais são extremamente relevantes 

em virtude da sua elevada predominância. Segundo a Sociedade Portuguesa de Psiquiatria 

e Saúde Mental, cerca de 22,9% da população portuguesa sofre de doenças psiquiátricas e 

pesa a crescente prevalência da doença mental em Portugal.

Por sua vez, o impacto da pandemia levou a uma reorganização dos serviços e procedimentos 

na área da doença mental. Neste âmbito as iniciativas que o Serviço Nacional de Saúde propõe 

são: a) a constituição de equipas comunitárias; b) a revisão da atual Lei da saúde Mental 

e a reconstituição da Comissão de Acompanhamento da Lei de Saúde Mental; c)  aplicar o 

protocolo para a criação de respostas de cuidados continuados integrados em Saúde Mental.

Os apoios sociais direcionados a esta área contemplam um conjunto de respostas integradas 

de cuidados de saúde e apoio social direcionadas a pessoas com estas patologias, tendo 

como principal objetivo promover a reabilitação, autonomia e a integração social, familiar e 

profissional. A intervenção da Santa Casa da Misericórdia de Albufeira nesta área é efetivada  

nas respostas de residência, que integra a Unidade de Vida Apoiada destinada a pessoas 

adultas com diagnóstico mental crónico e ausência de apoio sociofamiliar, ocupacional 

com a resposta Fórum Sócio- Ocupacional que desenvolve programas de reabilitação 

psicossocial para pessoas com moderado grau de incapacidade por doença mental grave e 

que apresentam dificuldades de caráter ocupacional e de integração social, e reabilitativa e 

integradora das quais fazem parte o Centro de Formação Profissional e os projetos Incorpora 

e Ecos.

Os dois últimos anos demonstraram que se vive num enquadramento de mudança constante 
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e que temos que direcionar os desafios com a mesma celeridade com que os recebemos. 

Ambiciona-se para 2022, apesar de alguma incerteza quanto a um futuro próximo, manter a 

convicção na concretização dos objetivos  que se propõe. Reconhece-se a necessidade de 

providenciar de forma constante o bem-estar e a qualidade de vida dos utentes, prevenindo 

agudizações de situações crónicas e acompanhando de forma permanente as suas rotinas e 

hábitos de modo a potenciar as capacidades dos mesmos. 

Unidade de Vida Apoiada

Ações em Plano de 2022 
Unidade de Vida Apoiada – Casa da Paz

Atividades (de grupo) 780
Atividades Lúdico-Terapêuticas 680

Atividades Culturais 100 

Atos de Enfermagem 800

Acompanhamento a serviços de 
saúde 300

Dinamizar as parcerias reforçando a sustentabilidade    

Pretende-se estabelecer relações de parceria que apoiem a concretização dos objetivos 

de forma eficiente e segura. Tenciona-se conseguir uma maior integração das pessoas 

com doença mental,  através de mais oportunidades de formação e emprego. Por sua vez, 

estabelecer parcerias traduz a possibilidade de fazer mais e melhor com menos recursos em 

prol da sustentabilidade. Para a concretização do objetivo propõe- se:

•	 intensificar a cooperação entre a Resposta Social e a comunidade com base no diálogo, 

reforçando relações de proximidade;

•	 sensibilizar a comunidade envolvente para a inclusão e igualdade de oportunidades;

•	 partilhar com os parceiros os nossos objetivos para conjuntamente alcançar um 

trabalho integrado;

•	 articular o trabalho dos profissionais e a maximização dos recursos, assegurando um 

maior apoio aos utentes em situações de maior vulnerabilidade social e suas famílias, 

reduzindo os encargos da Resposta Social;
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•	  reforçar o envolvimento de cidadãos da comunidade que se disponibilizem a apoiar os 

objetivos propostos.

Finalizar a reestruturação dos espaços da Resposta Social

A reestruturação e adaptabilidade dos espaços vão permitir um incremento da qualidade 

de vida da população acolhida e dos serviços prestados, oferecendo melhores condições de 

conforto, mobilidade, segurança e cumprimento das exigências legais. Prevê-se a conclusão 

das obras em curso no decorrer do próximo ano, projetando a reconversão para os cuidados 

continuados integrados em saúde mental das respostas sociais existentes, ao  abrigo da 

atual legislação.

Fortalecer o desenvolvimento de competências dos profissionais

Tenciona-se adotar iniciativas de treinamento através da formação continua, na área das 

competências pessoais, nomeadamente na capacidade de resolução de problemas, gestão 

de tempo, gestão de conflitos e assertividade e comunicação, visando a melhoria das 

relações entre profissionais, proporcionando a aquisição de novos conhecimentos. Pretende-

se o aprimoramento das relações interpessoais em horários de lazer e a confraternização, 

permitindo que as pessoas se conheçam cada vez mais. Aposta-se no trabalho em equipa, 

permitindo desta forma a partilha de saberes e o aumento da eficácia. A valorização do 

trabalho e a comunicação clara e objetiva entre toda a equipa resultará numa maior motivação 

no desempenho das funções inerentes a cada categoria profissional.

Intensificar a reabilitação psicossocial dos utentes

Projeta-se apoiar a pessoa a ultrapassar as limitações causadas pela doença mental, através 

da aprendizagem de competências e de novas capacidades. É necessário sensibilizar a 

comunidade para aceitar e diminuir as barreiras da sociedade, promovendo a autonomia e o 

exercício dos direitos, criando suportes sociais que apoiem as competências adquiridas e a 

desenvolver pelos utentes. Todo este percurso assenta na dinamização de atividades lúdico-

terapêuticas, socioculturais e sociopedagógicas e ações de acompanhamento, individual 

e em grupo, desenvolvidas com os utentes por uma equipa multidisciplinar, abrangendo o 

domínio dos cuidados de saúde, apoio social e acompanhamento psicológico.  
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Fórum Socio Ocupacional

Ações em Plano de 2022                             
Fórum Sócio Ocupacional – Casa da Paz

Atividades (de grupo) 1227
Atividades Lúdico-Terapêuticas 500

Atividades Sociopedagógicas 264 

Atividades Socioculturais 223

Atividades de Acompanhamento 240

Atos de Enfermagem 60

Visitas Domiciliárias às famílias 36

Utentes a acompanhar 10

Apoiar quem cuida

Pretende-se reforçar o apoio e a proximidade com os cuidadores informais dos utentes 

externos que frequentam esta resposta social, numa ação direta com as famílias dos utentes 

através da realização de visitas domiciliárias. Aposta-se no fortalecimento das capacidades 

individuais e familiares, apoiando e orientando as famílias na resposta aos problemas do 

quotidiano. Importa ainda relembrar que cuidar provoca grande desgaste físico e emocional, 

levando a situações incapacitantes que vão comprometer os cuidados prestados. O caminho 

a percorrer é a constante valorização da sua importância como elementos essenciais nos 

cuidados que prestam, assim como, consciencializá-los de que devem cuidar cuidando-se. 

Reforçar a divulgação dos serviços que prestamos

Tenciona-se integrar os utentes no cumprimento do acordo de cooperação assinado com o 

Instituto da Segurança Social, assim como, minimizar o desgaste da família na prestação de 

cuidados aos seus familiares. A concretização do objetivo passa por:

•	 distribuir flyers informativos sobre quem somos e que serviços prestamos, junto das 

entidades públicas, nomeadamente Centros de Saúde, Câmara Municipal, Juntas de 

Freguesia, serviços de restauração, ginásios, entre outros;

•	 publicitar através da plataforma digital;

•	 contar com o apoio de entidades parceiras no processo de divulgação;
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•	 proporcionar aos futuros interessados a possibilidade de visita às nossas instalações, 

dando a conhecer as atividades dinamizadas.

O plano de atividades reflete o empenho da resposta social em dar continuidade ao efetuado 

em anos transatos, reforçando o seu compromisso com o aperfeiçoamento contínuo dos 

serviços que prestamos, indo ao encontro das necessidades mais iminentes, expetativas de 

promoção e inclusão e de bem-estar de todos os intervenientes. Para a realização do presente 

plano a resposta social conta com o conhecimento e empenho de todos os colaboradores 

e técnicos, de modo a dar resposta às carências identificadas pela população acolhida, 

parceiros e comunidade em geral.
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Lar Residencial São Vicente

Ações em Plano de 2022 
Lar Residencial e Atelieres Ocupacionais                                          

Atividades de desenvolvimento 
pessoal e social

Atividades Lúdico-Terapêuticas 1102
Atividades sociopedagógicas e 
desportivas 427

Atividades Socioculturais 92

Atividades Ocupacionais 730

Acompanhamento a serviços de 
saúde 48

Ações de sensibilização/formação 5

No Lar Residencial tem-se como principal missão contribuir para o bem-estar e a melhoria 

da qualidade de vida das pessoas com deficiência, promovendo estratégias que potenciem 

a sua autonomia, a auto -estima e a funcionalidade. Para o ano 2022 prevê-se a consolidação 

de ações distintas, com vista à promoção dos princípios de atuação, designadamente o 

respeito pela individualidade de cada um, a intervenção multidisciplinar, a participação ativa 

e a integração na sociedade. Para a concretização dos referidos princípios, propõe-se a 

execução de dois objetivos primordiais para o ano de 2022.

Garantir a qualidade de vida e bem-estar dos utentes 

Pretende-se proporcionar condições de vida o mais aproximado possível do ambiente 

familiar, garantido a autonomia e bem-estar dos residentes. Esta condição é fundamental 

para a estabilidade emocional e a manutenção das capacidades físicas e intelectuais dos 

utentes. Neste sentido, prevê-se o desenvolvimento de estratégias e ações de intervenção 

que operacionalizem esse objetivo, tais como:

•	 o desenvolvimento de atividades terapêuticas, com vista a melhorar ou a manter as 

capacidades individuais dos utentes;

•	 a aquisição de materiais e equipamentos, como são as ajudas técnicas, necessários 

para o apoio e a manutenção da condição física dos utentes;

•	 o acompanhamento regular e efetivo ao nível clínico e de cuidados de enfermagem;

Deficiência
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•	 a adequação de alguns espaços às necessidades e características dos residentes;

•	 a intervenção interdisciplinar, com reforço nas áreas da psicologia e animação cultural, 

permitindo a delineação de planos específicos de intervenção, que se complementem 

entre si;

•	 a realização de ações de formação aos colaboradores, que promovam as boas práticas, 

o enfoque nos cuidados personalizados e a humanização dos serviços;

•	 a participação ativa dos utentes e seus representantes legais na definição do plano 

individual;

•	 a articulação permanente com a família e as pessoas de referência, privilegiando os 

contatos regulares, a divulgação e o conhecimento do dia-a-dia e das rotinas dos 

utentes;

•	 o desenvolvimento de atividades e estratégias personalizadas e que vão ao encontro 

dos gostos e interesses de cada um e que potenciem a sua autonomia e funcionalidade 

nas atividades de vida diária;

•	 a inclusão em estruturas da comunidade, permitindo a sua integração ao nível 

socioprofissional, cultural e desportivo.

Consolidar a sustentabilidade da resposta social 

O Lar Residencial tem vindo a promover boas práticas de funcionamento e ações de 

melhoria, com vista melhorar a estabilidade financeira e a coesão interna. A organização 

dos processos individuais e a execução dos planos individuais, assim como o requerimento 

de prestações sociais, que assegurem a cobertura total das comparticipações familiares e 

despesas dos utentes, promovem a consolidação da resposta social. Por outro lado, essa 

constância também se verifica ao nível dos recursos humanos, uma vez que a equipa do Lar 

é multidisciplinar, estável e coesa.

No entanto, é necessário desenvolver esforços no sentido de manter e consolidar a 

sustentabilidade e o bom funcionamento da resposta. Para o ano 2022, propõe-se  o 

desenvolvimento de ações e estratégias que visem uma boa gestão dos recursos e uma 

organização eficaz do funcionamento interno, designadamente:

•	 a articulação com outros setores da instituição, com vista à gestão dos donativos e à 



97
Plano de Atividade 
e Orçamento 2022

aquisição de bens e materiais de baixo custo;

•	 a organização e boa gestão de materiais e produtos em stock, de forma a evitar 

desperdícios;

•	 a aquisição de equipamentos e material informático, permitindo uma melhoria dos 

meios de comunicação e informação internos;

•	 a realização de ações de angariação de donativos, divulgação das atividades 

desenvolvidas na resposta social e maior proximidade com os beneméritos do Lar 

Residencial;

•	 a apresentação de candidaturas a projetos e/ou programas de responsabilidade social;

•	 o cumprimento dos procedimentos de boa cobrança das comparticipações familiares 

e serviços extras, de acordo com o estabelecido em regulamento interno;

•	 a consolidação e o desenvolvimento de parcerias na comunidade;

•	 a promoção de ações de sensibilização que visem a motivação e coesão da equipa do 

Lar, nomeadamente dinamizando atividades de dinâmicas de grupo e momentos de 

lazer/convívio interno;

•	 a realização de reuniões regulares com os colaboradores e utilização de meios de 

comunicação para transmissão de informação interna.

Com a concretização destas ações e estratégias de intervenção em 2022, pretende-se 

consolidar a estabilidade da resposta social e promover o bem-estar dos utentes, assim como 

a sua inclusão social.
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Ateliers Ocupacionais São Vicente

Os ateliers ocupacionais têm como principal objetivo o desenvolvimento de atividades 

estritamente ocupacionais, em áreas diversificadas como a pintura, a empreita, os trabalhos 

manuais e outras. Para além das salas ocupacionais, os ateliers também dinamizam atividades 

de caracter lúdico-pedagógicas, desportivo e socioculturais, que visam o desenvolvimento 

das capacidades físicas, cognitivas e relacionais dos utentes, melhorando a qualidade de vida 

e promovendo a sua integração na comunidade. Para o ano de 2022, prevê-se o retomar de 

algumas dinâmicas suspensas, devido às restrições da pandemia, e ao regresso às atividades 

desenvolvidas no exterior, nomeadamente as atividades realizadas em espaços de outras 

entidades ou clubes locais. Desta forma, consideram-se como dois objetivos principais a 

desenvolver em 2022.

Consolidar as dinâmicas de funcionamento dos Ateliers Ocupacionais 

Os ateliers ocupacionais desenvolvem-se em três salas diferenciadas, com objetivos de 

trabalho e atividades diferentes. Para além das salas, ainda existem outros espaços nos 

quais os utentes participam, designadamente em áreas como a animação sociocultural e 

as terapias. Desta forma, pretende-se que em 2022 haja uma continuidade no modelo de 

funcionamento dos ateliers, com a adoção de estratégias diferenciadas, nomeadamente:

•	 a reorganização e redefinição dos grupos de utentes em cada sala e nos diferentes 

horários, no sentido de permitir uma intervenção mais individualizada e adequada ao 

perfil de cada um;

•	 a melhoria de alguns espaços do edifício contíguo ao Lar Residencial, de modo a 

permitir a otimização dos recursos internos;

•	 a realização de reuniões de equipa regulares com monitores e técnicos, assim como de 

reuniões individuais com a coordenadora e os monitores, no sentido de promover uma 

boa planificação e avaliação do trabalho desenvolvido;

•	 a participação em ações de formação específicas na área da animação sócio cultural, 

atividades ocupacionais e na área da deficiência;

•	 a articulação com as restantes atividades dinamizadas no Lar, nomeadamente as 
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atividades  ludicoterapêuticas e desportivas, numa ótica de complementaridade e 

apoio.

Promover a inclusão na comunidade 

Um dos princípios orientadores da intervenção é a integração das pessoas com deficiência 

na comunidade, de modo a fomentar a sua inclusão na sociedade e permitindo-lhe o acesso 

aos recursos e serviços do local em que estão inseridos. Deste modo, com as atividades 

desenvolvidas pretende-se que os utentes participem não só nas ações internas como 

também em atividades no exterior. Para tal, propõem-se as seguintes estratégias de atuação: 

•	 a articulação com outras respostas sociais da instituição, na programação e 

desenvolvimento de atividades conjuntas;

•	 a participação em vendas de artesanato ou em eventos semelhantes, de modo 

melhorar a sustentabilidade dos ateliers ocupacionais e a permitir o desenvolvimento 

de mais e melhores atividades de carater sociocultural;

•	 a integração dos utentes em atividades ocupacionais, socioculturais e desportivas, 

promovidas por outras entidades da comunidade;

•	 o desenvolvimento de atividades lúdicas, culturais e pedagógicas subordinadas ao 

tema O Mundo.

As estratégias de atuação previstas para 2022 assentam, essencialmente, nas competências, 

individualidades e autonomia de cada residente, promovendo-se a melhoria contínua das 

atividades desenvolvidas e do funcionamento dos Ateliers Ocupacionais.
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Unidade de Reabilitação Profissional

Plano de 2022 
Unidade de Reabilitação Profissional               
Ações de formação inicial 6

Pasteleiro/a/ Padeiro/a 2

Empregado/a de Andares 1

Operador/a de Jardinagem 1

Cozinheiro/a 1

Operador/a de Armazenagem 1

Ações de formação complementares 5

Atividades complementares da qualificação              3
Atividades complementares de 
desenvolvimento pessoal e social 6

Atividades de divulgação, valorização e 
sensibilização      1

Ações de acompanhamento e avaliação da 
formação prática em empresa     

576
 

Apoio psicopedagógico e de reabilitação 
neurocognitiva (sessões) 244

A Unidade de Reabilitação Profissional (URP) tem por objetivo a qualificação profissional de  

pessoas com deficiência e incapacidade. Através da sua intervenção possibilita aos formandos 

a aquisição, desenvolvimento e consolidação de competências pessoais, relacionais, sociais 

e profissionais que facilitam a empregabilidade, capacidade de adaptação, participação e, 

através delas, a inclusão social.

Com esta perspetiva, o Plano de Formação da URP inclui ações em áreas estreitamente ligadas 

à realidade empresarial e do emprego no concelho de Albufeira e concelhos limítrofes. A 

formação é desenvolvida no âmbito de duas candidaturas plurianuais (2019 -2022 e 2021-2024), 

ao abrigo da Medida de Qualificação de Pessoas com Deficiência e Incapacidade financiadas 

pelo IEFP,IP através da Delegação Regional do Algarve.

Qualificar, certificar e inserir profissionalmente

Em 2022, conclui-se a candidatura iniciada em 2019, que inclui os cursos de Pasteleiro/ 

Padeiro/a e Empregado/a de Andares, cada um deles com a duração de 3600 horas. 
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Pretende-se que 100% dos formandos concluam o curso com aproveitamento e obtenham 

certificação profissional, de nível 2, ou dupla certificação, profissional e de 9º ano, consoante 

a escolaridade inicial.

A planificação inclui formação prática em contexto de trabalho, numa entidade externa 

enquadradora. Esta metodologia é muito eficaz para o processo de aprendizagem, pois 

aumenta os níveis motivacionais e contribui para a inserção profissional e a empregabilidade 

dos formandos, ao aproximá-los da realidade empresarial e da dinâmica de trabalho real. 

Como resultado desta estratégia, prevê-se que no final do curso 70% dos formandos sejam 

inseridos no mercado de emprego, através de contratos de trabalho ou de medidas de apoios 

promovidas pelo IEFP, nomeadamente, Estágios de Inserção e Contratos Emprego Inserção.

Continuar a desenvolver ações de qualificação

Em 2022, o Plano de Formação prevê o início de três ações de qualificação nos percursos 

de Pasteleiro/a Padeiro/a, Cozinheiro/a e Operador/a de Armazenagem e também, dar 

continuidade ao curso de Operador/a de Jardinagem iniciado no final de 2021. Estas ações 

correspondem a formação inicial e englobam-se na candidatura a desenvolver no triénio 

2021-2024.  Cada percurso inclui unidades de formação, teórica e prática, que se articulam e 

complementam e que, no seu conjunto, visam:

•	 proporcionar a aquisição de competências necessárias à certificação profissional, 

nomeadamente, conhecimentos sobre instrumentos e técnicas de execução, 

linguagem técnica, domínio das tecnologias e materiais, interiorização de hábitos de 

trabalho, método e organização;

•	 possibilitar a aquisição de conhecimentos e hábitos para cumprimento das normas de 

higiene, segurança e saúde no trabalho e para diminuição de riscos;

•	 adquirir ou consolidar competências necessárias à certificação escolar ao nível do 9º 

ano; 

•	 facilitar a empregabilidade dos formandos através da realização de formação prática 

em contexto de trabalho, sendo os formandos integrados em entidades do setor 

público e privado para formação prática.
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Diversificar e inovar para aumentar as oportunidades de emprego

A área de vendas online, de distribuição e entregas de materiais e produtos teve grande 

expansão nos últimos 2 anos, devido às restrições colocadas pela pandemia. No concelho 

de Albufeira estão localizadas muitas dessas empresas, além de estabelecimentos de venda 

a retalho. Esta situação tem potencialidades de oferta de emprego para parte do público 

da URP e, neste sentido, foi criado o curso de Operador/a de Armazenagem. Prevê-se que 

a totalidade dos formandos faça formação prática nessas empresas e que a maioria seja 

inserido profissionalmente.

Desenvolver consciência ecológica e cidadania ambiental

O plano da URP inclui atividades complementares deformação profissional, que pretendem 

contribuir para a inserção social e o desenvolvimento pessoal, através de uma formação ao 

nível da consciência ecológica, da cidadania ambiental e do sentido de observação crítica 

e gosto pela descoberta e abertura a novas experiências. Neste sentido, serão realizadas 

diversas visitas de estudo, nomeadamente a um centro de tecnologia e ciência, a um museu, 

a uma fábrica, a salinas e uma viagem de barco pela costa.

Caminhar para a sustentabilidade

A eficiência da gestão dos recursos financeiros afetos aos projetos de formação é fundamental 

para a sustentabilidade da Unidade de Reabilitação Profissional. Para tal, torna-se necessário:

•	 cumprir a execução máxima dos projetos, para a obtenção da totalidade do 

financiamento aprovado; 

•	 utilizar de forma eficaz, rigorosa e criteriosa os meios financeiros disponíveis;

•	 renovar o parque tecnológico necessário para o desenvolvimento da formação, de 

modo a reduzir os custos com manutenção, o consumo energético e a contribuir para 

a sustentabilidade ecológica; 

•	 articular com outras estruturas, nomeadamente com o Centro de Recursos, na gestão 

dos recursos humanos; 

•	 articular com outras Respostas Sociais da entidade, para a obtenção de materiais 

didáticos, de modo a diminuir os custos.
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Centro de Recursos
 

Plano de 2022
Centro de Recursos                                                                           

Ações de Informação, Avaliação e 

Orientação para a Qualificação e o 

Emprego (sessões) 

60

Estágio de orientação vocacional 1

Prescrição de produtos de apoio 8
Apoio à colocação
(intervenções)

 135 

Estágio de validação 2

Acompanhamento pós-colocação
(intervenções)         60 

Sessão de sensibilização                                                                                                                                       2

O Centro de Recursos desenvolve ações de avaliação e orientação vocacional e de apoio ao 

emprego para pessoas com deficiência e incapacidade, inscritas nos Centro de Emprego de 

Loulé e, para residentes no concelho de Silves, do Barlavento Algarvio,  ao abrigo de Acordo 

de Cooperação com o IEFP. As intervenções técnicas apenas são realizadas na sequência de 

pedidos de intervenção dos Serviços de Emprego referidos. As ações desenvolvidas incluem 

avaliação e orientação para definição do projeto profissional, com base no autoconhecimento 

e na informação sobre profissões e postos de trabalho disponíveis. Mais ainda, incluem apoiar 

os utentes na obtenção e manutenção de um trabalho e na progressão na carreira, prescrever 

produtos de apoio e elaborar parecer técnico para adaptação de postos de trabalho. O Plano 

de Atividades para 2022 inclui quatro objetivos.

Maximizar a divulgação para abranger mais pessoas

Pretende-se melhorar a divulgação das ações da área de competência do Centro de Recursos, 

nomeadamente de avaliação e orientação, de apoio à empregabilidade e de atribuição de 

produtos de apoio através das redes sociais, em serviços de apoio social, untas de Freguesia 

e locais de grande afluência do público. 

Aumentar o número de prescrições de produtos de apoio
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Com base na avaliação da funcionalidade, incapacidade e necessidade, pretende-se aumentar 

a atribuição de ajudas técnicas aos utentes que precisem destes dispositivos para acesso ou 

manutenção do emprego, progressão na carreira ou acesso à formação. Esta ação contribui 

também para a melhoria da qualidade de vida de utentes com limitações, da participação na 

comunidade e da igualdade de oportunidades. 

Melhorar os resultados no apoio ao emprego

Pretende-se aumentar o índice de empregabilidade das pessoas encaminhadas para apoio à 

colocação, através de ações junto do tecido empresarial. As ações têm por objetivo informar, 

sensibilizar e proceder ao levantamento dos postos de trabalho disponíveis para os utentes. 

Como estratégia para a inserção no emprego são utilizadas as medidas de apoio promovidas 

pelo IEFP, nomeadamente Estágios de inserção e Contratos Emprego Inserção. Estas medidas 

têm comprovado ser eficazes para a posterior celebração de contratos de trabalho.

Aumentar a eficiência e a sustentabilidade do Centro de Recursos

Para atingir este objetivo é necessário o cumprimento das metas de modo a possibilitar a 

captação da totalidade do financiamento concedido para as ações, como consequência de 

uma execução rigorosa e eficaz.
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Área Sénior
Estrutura Residencial para Pessoas Idosas
O Roseiral

Ações em Plano de 2022
Estrutura Residencial para Pessoas Idosas 
O Roseiral
Atividades (de grupo) 1 400

Atividades Lúdico-Terapêuticas 480

Atividades Socioeducativas 394 

Atividades Ocupacionais 364

Atividades Socioculturais 162

Tratamentos de Enfermagem 2 300
Acompanhamento a serviços 
de saúde 180

Visitas Domiciliárias 50

Na Estrutura Residencial para Pessoas Idosas (ERPI) prestam-se cuidados individualizados e 

adequados às necessidades de cada utente, promovendo a qualidade de vida dos utentes 

inseridos num ambiente estimulante e que contribua para o envelhecimento saudável e ativo. 

A primazia pelo bem-estar físico, mental e social de cada um dos utentes leva a repensar as 

estratégias e o modo de intervir constantemente, pois a individualidade de cada um torna as 

suas necessidades únicas. Desta forma, o trabalho desenvolvido prima sempre pelo respeito 

e valorização da dignidade humana.  Assim sendo,  são cinco os principais objetivos para o 

ano de 2022. 

Consolidar o processo de integração do utente

Pretende-se continuar a ajustar e a melhorar o processo de integração do utente no seu 

novo contexto de vida. Mantem-se a atribuição de um técnico e um colaborador auxiliar de 

referência aquando da admissão do utente promovendo um acompanhamento de maior 

proximidade. De modo a facilitar o processo de integração, procura-se envolver as famílias, 

priorizando o acompanhamento do utente e dos seus familiares ao longo de todo o processo. 

Dinamizar a aproximação das famílias
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Após a suspensão das visitas presenciais em virtude da pandemia por Covid-19 e numa altura 

em que a vida vai retomando a sua normalidade, pretende-se para 2022 uma reaproximação 

das famílias à ERPI, através da retoma das visitas presenciais. O regresso das famílias ao 

Roseiral permitirá reforçar os laços familiares e contribuir para a manutenção do equilíbrio 

emocional de todos, salvaguardando sempre o bem-estar e saúde dos utentes. 

Fomentar a coesão e motivação da equipa

A existência de uma equipa coesa e motivada é um ponto fulcral no desenvolvimento de um 

trabalho de excelência. Deste modo, procura-se estimular a coesão e motivação da equipa, 

mas também consolidar o acompanhamento de proximidade, tendo-se em atenção das 

necessidades da mesma, através de: 

•	 realização de formação contínua, com recurso à nova plataforma de formação acessível 

a todos os colaboradores; 

•	 valorização do trabalho desenvolvido por parte da equipa de colaboradores, através 

do reconhecimento;

•	 reuniões periódicas e momentos de reflexão sobre o trabalho desenvolvido.

Promover a prestação de cuidados humanizados e individualizados 

O processo de envelhecimento caracteriza-se pela diminuição de capacidades e perda 

progressiva de autonomia de forma progressiva. Surge a necessidade de dar continuidade 

a um acompanhamento e cuidado mais personalizado, respeitando a individualidade e o 

tempo de cada um dos utentes na execução das atividades da vida diária. Para que isso seja 

possível, desenvolve-se uma intervenção concertada e articulada entre as diferentes áreas, 

mais concretamente, da alimentação e nutrição, da saúde, da reabilitação motora, da terapia 

ocupacional e da animação sociocultural, promovendo desta forma uma ação centrada no 

utente. 

Caminhar para a sustentabilidade

Garantir a sustentabilidade da Resposta Social é um objetivo de grande importância, cujo 

cumprimento depende de uma estratégia coerente e construtiva. Assim sendo, procura-se 

consolidar algumas medidas, tais como:
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•	 reforçar e desenvolver as parcerias da comunidade;	

reforçar as parcerias com os Estabelecimentos de Ensino Superior, tendo em vista a 

integração de estagiários nas equipas disciplinares;

•	 assegurar o rigor financeiro e contabilístico, reforçando as estratégias para detetar 

situações de incumprimento, no que diz respeito à liquidação das mensalidades.

Após os desafios colocados pela pandemia, ao longo dos anos de 2020 e 2021, entra-se agora 

numa etapa de reaprendizagem das vivências e de retoma das rotinas e atividades do dia-a-

dia. Mantem-se o foco no cumprimento das normas de segurança e no bem-estar e saúde 

dos utentes e da equipa, procura-se encurtar um pouco o distanciamento e encarar com 

tranquilidade e esperança esta nova fase.  
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Centro de Dia O Roserial

Ações em Plano de 2022
Centro de Dia

Atividades de grupo 1 450
Lúdico-Terapêuticas 380

Socioeducativas 482 

Ocupacionais 446

Socioculturais 142

Administração de medicamentos 11 700

Transporte com acompanhamento 12 100

Visitas Domiciliárias 90

A resposta social Centro de Dia encontra-se  atualmente em funcionamento num novo espaço, 

autónomo e totalmente adaptado à população sénior. Oferece aos seus utentes um conjunto 

de serviços que contribuem para a manutenção das pessoas no seu meio sociofamiliar, 

premiando a promoção da autonomia e a prevenção de situações de dependência ou o seu 

agravamento. Os utentes têm ainda a possibilidade de estabelecer novos relacionamentos 

e elos de ligação com o exterior. De modo a poder dar uma resposta de qualidade aos 

idosos, o Centro de Dia apresenta uma equipa multidisciplinar, motivada e empenhada, que 

trabalha diariamente para lhes proporcionar bem-estar físico, emocional e social. Tendo em 

consideração esta linha de pensamento, apresentam-se três objetivos principais para 2022.

Colmatar o isolamento social. De modo a minimizar os efeitos que a pandemia por covid-19 

causou, tenciona-se:

•	 incentivar a participação dos utentes nas atividades, demonstrando que o seu 

contributo é importante para o desenvolvimento das mesmas;

•	 desenvolver dinâmicas que incentivem a partilha de emoções e receios;

•	 proporcionar momentos lúdicos e criativos, de modo a colmatar o declínio cognitivo e 

motor;

•	 promover o envolvimento das famílias nas atividades do centro de dia.
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Promover um envelhecimento ativo e saudável.

•	 promover estratégias de manutenção e reforço da funcionalidade, autonomia e 

independência;

•	 proporcionar elações interpessoais entre os idosos e entre as demais faixas etárias;

•	  incentivar a interação com ambientes novos que estimulem as suas capacidades e a 

manutenção do gosto pela vida;

•	 recorrer à utilização das novas tecnologias para despertar a criatividade;

•	 realizar ações de sensibilização para prevenção de acidentes, quedas, automedicação, 

isolamento e qualquer forma de maus tratos;

•	 assegurar um atendimento individual e personalizado em função das necessidades 

específicas de cada utente e da família;

•	 contribuir para retardar e evitar a institucionalização.

Primar por uma gestão rigorosa e eficiente. De modo a disponibilizar mais recursos e a 

assegurar a sustentabilidade, pretende-se:

•	 proporcionar serviços complementares diferenciados e ajustados às necessidades dos 

utentes;

•	 garantir uma gestão rigorosa das rotas diárias do serviço de transporte;

•	 incentivar a coesão e motivação dos recursos humanos;

•	 monitorizar de forma eficaz os gastos em função das necessidades;

•	 estabelecer parcerias com entidades locais;

•	 promover o voluntariado;

•	 manter a articulação eficiente com as Respostas Sociais de ERPI e de SAD;

•	 divulgar as atividades e a ação do Centro de Dia nos meios de comunicação institucionais;

•	 assegurar o rigor financeiro e contabilístico, reforçando estratégias para detetar 

situações de incumprimento na liquidação das mensalidades.

Em suma, a pandemia atual, com diferentes cenários de confinamento, veio aumentar o 

isolamento social e os problemas de saúde associados ao envelhecimento. Nesse sentido, 
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pretende-se dar continuidade a um serviço humanizado, diferenciado e personalizado, tendo 

em conta as necessidades reais e específicas de cada utente, bem como os seus interesses. 

Para 2022, anseia-se um regresso à normalidade das rotinas, permitindo a criação de um 

ambiente estável e de maior proximidade entre as famílias, os utentes e a resposta social.
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Serviço de Apoio Domiciliário

Ações em Plano de 2022 
Serviço de Apoio Domiciliário (SAD)   
O Roseiral 

Refeições 22 500

Cuidados de higiene pessoais 12 500

Higienes habitacionais 3 000

Visitas domiciliárias (admissão) 80

Visita domiciliárias (acompanhamento) 300

O serviço de Apoio Domiciliário tem-se afirmado como um serviço de qualidade e de grande 

importância para a comunidade, o que resultou numa maior procura dos seus serviços. Esta 

resposta social prima pela prestação de serviços no domicílio, humanizados e adequados 

às necessidades individuais de cada um. No contexto atual de pandemia, o serviço de apoio 

domiciliário assume um papel essencial para o equilibro e bem-estar dos seus utentes e 

família, uma vez que assegura o acompanhamento do utente no seu seio familiar. Deste 

modo, destacam-se cinco objetivos estratégicos para 2022.

Aumentar a capacidade da resposta social

Pretende-se aumentar a capacidade do Serviço de Apoio Domiciliário. Atualmente e tendo 

em conta a pandemia, tem-se verificado uma crescente dependência da população idosa e, 

por consequência, uma maior procura dos serviços prestados por esta resposta social. Assim, 

com o aumento das vagas, será possível dar resposta a uma população mais dependente e 

isolada, proporcionando cuidados adequados às necessidades de cada um, bem como criar 

condições para que se mantenham no seu meio habitual de vida por um maior período de 

tempo.

Proporcionar serviços de qualidade

Com o intuito de contribuir para a permanência dos utentes no seu meio sociofamiliar e numa 

lógica de melhoria contínua dos serviços prestados, procura-se:
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•	 manter a avaliação semestral da satisfação dos utentes com os serviços prestados, 

procedendo a ajustes necessários que satisfaçam as necessidades individuais de cada 

um;

•	 manter a frequência das visitas domiciliárias e do acompanhamento das equipas no 

terreno, por parte da direção técnica, de modo a manter a proximidade com os utentes 

e respetivos familiares;

•	 manter o equilíbrio e monitorização das rotas de trabalho, garantindo uma adequada 

distribuição de utentes por equipa.

Contribuir para a manutenção do utente no meio habitual de vida

Com o intuito de proporcionar um apoio personalizado aos utentes e respetivos familiares, 

ao domicílio disponibiliza-se: 

•	 cuidados de higiene e conforto;

•	 cuidados de higiene habitacional; 

•	 entrega de refeições;

•	 tratamento de roupa de uso pessoal do utente;

•	 serviço de teleassistência, especialmente concebido para situações de emergência;

•	 atividades de animação e socialização, designadamente, animação, lazer, cultura, 

aquisição de bens e géneros alimentícios, pagamento de serviços, deslocação a 

entidades da comunidade;

•	 outras atividades complementares, tais como, o transporte e pequenas reparações no 

domicílio.

Promover a motivação e a capacitação dos recursos humanos

A capacitação e a motivação da equipa são fatores primordiais para a prestação de um 

serviço de qualidade, que se reflete quer na coesão da equipa quer no bem-estar do utente. 

Por forma a atingir este objetivo, importa:

•	 manter o contacto diário com a equipa, apoiando a resolução rápida e eficaz de 

questões ou constrangimentos que surjam; 
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•	 garantir a realização de reuniões de equipa mensais com o objetivo de conjuntamente 

delinear estratégias, adaptar ou melhorar procedimentos que conduzam à prestação 

de um serviço de qualidade;

•	 dar continuidade à capacitação dos recursos humanos, através de formação interna, 

apoiando a equipa na utilização de uma nova plataforma de formação.

Alcançar a sustentabilidade

De modo a percorrer um caminho para a sustentabilidade da resposta social pretende-se:

•	 garantir uma gestão de rotas diárias das viaturas primada pelo rigor, com o intuito de 

reduzir o tempo de deslocações entre as habitações, otimizando o tempo de trabalho, 

o desgaste das viaturas e os gastos em combustível; 

•	 apoiar os utentes na recolha atempada de documentos aquando da atualização das 

mensalidades;

•	 intensificar a deteção precoce de situações de incumprimento, no que diz respeito à 

liquidação de mensalidades assegurando o rigor financeiro e contabilístico.

O sucesso e o crescimento desta resposta social, bem como a constante melhoria dos seus 

serviços são eixos orientadores da intervenção para o ano de 2022. Mais do que nunca, dá-

se primazia à prestação de um serviço de qualidade desenvolvido por uma equipa coesa e 

motivada mas também à manutenção no utente no seu meio habitual de vida. Assim, aliando 

todos estes fatores, perspetiva-se continuar a proporcionar um serviço de excelência, 

baseado no crescimento da resposta social, na promoção do bem-estar e na satisfação dos 

utentes.
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Projetos
Contratos Locais de Desenvolvimento Social 4.ª Geração

Ações em Plano de 2022                               
Contratos Locais de Desenvolvimento 
Social 4.ª Geração
Bootcamp Ser+ 12

Bootcamp Ativa_Mente 6

Doutor Empreendedor 24

Bootcamp Qualifica 48

CriAção 12
ReAge 12

InovAção 1

Filhos e Sarilhos, Lda. 4

Ciclos de Conversas 6

Programas escolares 3

O projeto Albufeira GerAção enquadra-se no programa, de âmbito nacional, de Contratos 

Locais de Desenvolvimento Social (CLDS), criado pelo Instituto da Segurança Social, o 

qual conta com a sua quarta edição sendo, por isso, denominado de CLDS-4G. Financiado, 

maioritariamente, pelo programa operacional CRESC Algarve 2020, este programa tem como 

objetivo a promoção da coesão social, através da inclusão social de públicos socialmente 

desfavorecidos. Por convite do Município de Albufeira, a entidade coordenadora do CLDS-4G 

de Albufeira (Albufeira GerAção) é a Misericórdia de Albufeira. 

A ação no âmbito do CLDS-4G desenrola-se segundo dois eixos de intervenção, mais 

concretamente, o eixo do emprego, formação e qualificação e o eixo da intervenção familiar 

e parental preventiva da pobreza infantil. As atividades definidas no plano de ação do CLDS-

4G de Albufeira e aprovadas em sede de candidatura, iniciaram no final do mês de abril do 

ano de 2020 e decorrem até ao final de abril de 2023. Deste modo, considera-se imprescindível 

alcançar os seguintes objetivos.

Preservar e criar novas parcerias formais e informais 
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Considera-se que o sucesso da intervenção do projeto está relacionado com a boa relação 

entre as entidades parceiras e a equipa técnica, pois permite enriquecer a intervenção, bem 

como chegar a mais pessoas da comunidade. Deste modo, prevê-se manter as parcerias 

que já se encontram estabelecidas, mas também ir ao encontro de mais entidades, com as 

quais se possa estabelecer novas parcerias, nomeadamente associações desportivas locais e 

novos serviços do município no âmbito do empreendedorismo.

Dinamizar a divulgação do projeto 

A aposta na divulgação do projeto é uma estratégia que se pretende continuar a concretizar 

de modo a dar a conhecer o projeto a um maior número de pessoas da comunidade de 

Albufeira. As redes sociais, como a página do Facebook e a conta do Instagram, têm sido um 

precioso suporte na divulgação das atividades realizadas e, por esse motivo, continua-se a 

dar enfoque a este meio de divulgação. Como o contacto de proximidade com a comunidade 

é uma mais valia, vai-se continuar a apostar na reprodução dos suportes de comunicação 

existentes, tais como cartazes, panfletos, flyers e audiovisuais, para distribui-los em locais 

estratégicos de maior afluência.

Favorecer os processos de integração profissional, social e pessoal

Como parte integrante do plano de ação, neste objetivo estratégico prevê-se a realização 

de um conjunto de ações que contribuem para o aumento da empregabilidade e para a 

integração pessoal, profissional e social de desempregados.  Dirigidas a quem se encontra 

numa situação de desemprego, realizam-se programas de treino de competências pessoais e 

sociais Bootcamp Ser+, sessões de informação e orientação sobre medidas ativas de emprego 

Bootcamp Ativa_Mente, ações de acompanhamento na criação de negócios próprios Doutor 

Empreendedor e de informação, orientação e encaminhamento para oportunidades de 

qualificação Bootcamp Qualifica. Realizam-se, ainda, ações de sensibilização a empresários, 

a instituições e a entidades empregadoras, para a dinamização do recrutamento de públicos 

mais desfavorecidos e o papel de cada agente na melhoria da coesão social. 

Promover a sinalização, o encaminhamento e a orientação dos jovens 

De modo a dinamizar a sinalização e o encaminhamento de jovens para a atividade ReAge, 
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vai-se manter a articulação com os agrupamentos de escolas do concelho e outras entidades 

que intervêm com jovens. Prevê-se a realização de sessões de grupo com temas de destaque 

que atraiam a atenção de jovens, de modo a alcançar um maior número de público. 

Estimular as capacidades empreendedoras no ensino secundário

Durante o ano letivo 2021/2022, a equipa vai estar a desenvolver na Escola Secundária de 

Albufeira, do Agrupamento de Escolas de Albufeira Poente, o programa InovAção com 

uma turma do ensino secundário. Este programa tem como finalidade incentivar os alunos 

a adotar, no seu dia-a-dia, atitudes e comportamentos mais empreendedores e pró-ativos.

Apoiar processos de qualificação familiar e de mediação de conflitos familiares

Está prevista a realização de Ciclos de Conversas, destinados às famílias do concelho de 

Albufeira, sobre temas que promovam e que ajudem a prevenir e mediar conflitos familiares. 

Também são desenvolvidos programas de Coaching parental Filhos e Sarilhos, Lda para 

capacitar as famílias com estratégias e práticas educativas mais positivas para as crianças 

menores que têm a cargo.

Desenvolver estilos de vida saudáveis, cultura e cidadania

Pretende-se realizar, em dois agrupamentos de escolas, programas de promoção de estilos 

de vida saudáveis, cultura e cidadania. Será o Evoluída_Mente para o pré-escolar, o Alta_

Mente para o 1º ciclo e Cool_tura para Tod@s para o 2º ou o 3º ciclo. Nestes programas são 

abordados temas nas áreas da Educação para a Saúde e da Educação para a Cidadania e para 

a Cultura. Contar-se-á, sempre que possível, com convidados profissionais e experientes nos 

temas a abordar, de modo a enriquecer e dinamizar as sessões.

Com os objetivos acimas descritos, vai reforçar-se mais um ano da intervenção do projeto junto 

do público destinatário, no sentido de promover a sua inclusão social, numa procura contínua 

de novas estratégias, de melhorias no funcionamento das atividades e na potencialização de 

esforços com vista à mudança de atitudes e condições de vida.
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Projeto ECOS          
Oficina Ecológica de Cooperação Social    

Ações em Plano de 2022                               
Projeto ECOS   
Atividades (n.º de participantes) 1064
Integr_Arte 120
Consciencializ_Arte 24
Elev_Arte 28
Cuid_Arte 20
Orient_Arte 430
T-Incluir 430
Mostrar_Arte 12

No ano 2022, o Projeto ECOS (Oficina Ecológica de Cooperação Social) pretende continuar 

a reduzir a situação de pobreza e promover a inclusão social, de indivíduos e famílias do 

concelho de Albufeira, através de um processo de (re)qualificação e de (re)capacitação que 

alia a capacitação pessoal e social pela arte, pela cultura e pela consciência ambiental. Os 

serviços e as atividades que serão realizadas dependem das necessidades e expetativas de 

cada destinatário. A tabela acima apresenta as ações previstas e o número de destinatários 

que se pretende abranger para o ano de 2022, através das atividades indicadas na mesma. 

Para o efeito, tomam-se 3 objetivos principais: 

Criar uma solução integrada para a inclusão social.

Dirige-se a indivíduos em situação e/ou em risco de pobreza e exclusão social no Concelho 

de Albufeira e é realizada através do desenvolvimento de variadas atividades no âmbito da 

empregabilidade, capacitação pessoal e social e respetiva sensibilização da comunidade.

Realizar um evento de divulgação dos resultados do projeto. 

Esta atividade compreende a realização de encontros interinstitucionais e intrainstitucionais 

no espaço ECOS ou noutro local a definir, com o intuito de divulgação do projeto, bem como 

dos resultados obtidos.

Acompanhar a gestão técnica e financeira do projeto. 
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Serão abordados todos os assuntos de gestão necessários para integrar e coordenar a 

preparação, execução, controlo e encerramento de todas as atividades, para que o projeto 

cumpra os seus objetivos.
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Nectar

O Projeto NECTAR visa formar profissionais habilitados para a confeção e preparação de 

refeições equilibradas e adaptadas às especificidades dos utentes, de acordo com as suas 

restrições alimentares, garantindo um aumento da qualidade de vida dos mesmos. Tendo 

por base o referido, os principais eixos de trabalho para 2022 assentam em quatro objetivos.

Criação de uma plataforma de formação e de divulgação

A formação à distância, através das plataformas e-learning, permite a valorização e a 

integração de todos os intervenientes no processo formativo, permitindo um acolhimento 

personalizado e atempado, que promove o sentimento de pertença e de igualdade de acesso.

Para o ano de 2022 e em articulação com os restantes parceiros do projeto, prevê-se a criação 

e implementação da plataforma de formação.

Formação inicial para formadores do projeto

Para complementar a estratégia de valorização dos recursos humanos afetos ao projeto, 

segue-se um processo criterioso de seleção de formadores, que possam responder 

adequadamente às especificidades exigidas de currículo formativo, que tem por base a 

criação de um novo perfil profissional de gastro-engenheiro.

Para aumentar a proximidade dos formadores com o processo formativo, os mesmos vão 

estar presentes na criação de conteúdos programáticos, adequados à plataforma online 

e, posteriormente, na avaliação da mesma, com vista a introdução de possíveis ações de 

melhoria.

Em simultâneo decorrem projetos piloto que serão alvo de avaliação, por parte de todas as 

equipas que intervém no projeto.

Disseminação dos projetos piloto

A confiança e a transparência dos procedimentos são fundamentais para o envolvimento e a 

fidelização de todos, pelo que nesta fase do projeto efetuar-se-á a disseminação do projeto 

piloto, com vista a colmatar possíveis lacunas, que sejam anteriormente identificadas no 

decorrer do processo de avaliação.
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Garantia da qualidade do projeto

Em colaboração com todos os parceiros, no decorrer do ano de 2022, pretende-se salvaguardar 

e identificar todas as condições necessárias ao cumprimento das normas de qualidade 

impostas a nível europeu, no que concerne a projetos de educação e formação profissional.





ORÇAMENTO
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Introdução ao Orçamento
Orçamento para 2022                                                       
Resultados de Exploração        

Rendimentos Operacionais 5.366.175

Gastos Operacionais 5.453.740

EBITDA 105.902

Resultado líquido -89.030 

O orçamento para o ano 2022 apresenta um modelo analítico assente em 9 Áreas de 

Exploração, apresentadas da seguinte forma:

Educação | Projetos de Emergência Social e Risco | Área Sénior | Saúde Mental | Área da 

Deficiência | Centro de Formação | Projetos | Património | Irmandade

Nestas áreas de exploração encaixam-se diversos Centros de Custo agrupados pela natureza 

da sua atividade:

•	 Educação e Formação - Creche Tempos de Infância | Centro Infantil Quinta dos Pardais 

| Centro de Formação Espaço Bússola

•	 Emergência Social / Risco – A Gaivota | Espaço Em Con_tato | A Cegonha

•	 Área Sénior – Estrutura Residencial Pessoas Idosas “O roseiral” | Centro de Dia | Serviço 

de Apoio Domiciliário

•	 Saúde Mental – Casa da Paz

•	 Área da deficiência – Lar Residencial São Vicente | Reabilitação Profissional

•	 Património de Rendimento – Apartamentos Rainha D. Leonor | Rua 5 de Outubro | 

Brejos | Quinta da Palmeira

•	 Irmandade – Irmãos

•	 Projetos – CLD’s | ECOS | NECTAR
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As áreas de exploração e centros de custo suportam parte da sua atividade nos serviços 

partilhados e Corporativos da Misericórdia de Albufeira que oferecem serviços especializados 

transversais a toda a operação, nomeadamente:

Contabilidade e Finanças | Recursos Humanos e Formação Interna | Gestão Administrativa 

e Património | Informática e Modernização | Marketing, Comunicação e Imagem | Auditoria 

Externa | Jurídico e Contencioso | Institucionais e Estrutura

Para a leitura das demonstrações dos resultados, numa ótica analítica, compete às áreas 

de exploração e aos centros de custos, apresentarem resultados económicos e financeiros, 

assentes numa lógica de contabilização direta da operação, aos quais se acrescentam os 

serviços partilhados e corporativos atrás referidos. A imputação de gastos e rendimentos 

dos serviços partilhados e corporativos, pelas áreas de exploração e centros de custos das 

unidades operacionais da Misericórdia de Albufeira, tem sido efetuada e constituída prática 

dos últimos exercícios. O Orçamento de 2022 mantém essa regra, atendendo aos princípios 

da comparabilidade, consistência e coerência. Assim na análise dos mapas apresentados a 

seguir deve-se ter em conta que o resultado por área de exploração contém as respetivas 

imputações.  

 

Dando cumprimento ao inscrito na alínea c) do número 1, do artigo 21.º, do Compromisso 

desta Irmandade, vem a Mesa Administrativa da Misericórdia de Albufeira, apresentar 

o Orçamento de Exploração Previsional e de Investimentos para o exercício de 2022 para 

apreciação e votação.  

Custos das Mercadorias 
vendidas e Matérias 

Consumidas 3%

Forneciment
os e Serviços 

Externos
23%

Gastos com o 
Pessoal

70%

Gastos de 
Depreciação 

e de 
Amortização

3%

Outros 
gastos e 
perdas

1%

Juros e gastos similares 
suportados 0%

Gastos Operacionais

Vendas e 
Serviços 

Prestados
19%

ISS, IP - Centros 
distritais

50%

Outros 
Subsidios à 
exploração

22%

Trabalhos 
para a 

própria 
entidade

1%

Outros 
Rendimentos

8%

Rendimentos Operacionais
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Demonstração de Resultados 
Previsonal
Demonstração de Resultados Previsional de 2022

Rubricas Notas* Prev. 2022
Vendas e serviços prestados 1 1 019 156

Subsídios, doações e legados à exploração 2 3 870 269

Variação nos inventários da produção   0

Trabalhos para a própria entidade   30 000

Custos das mercadorias vendidas e das matérias consumidas 3 -152 984

Fornecimentos e serviços externos 4 -1 250 903

Gastos com o pessoal 5 -3 821 425

Ajustamentos de inventários (perdas/reversões)   0

Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões)   0

Provisões (aumentos/reduções)   0

Provisões específicas (aumentos/reduções)   0

Outras imparidades (perdas/reversões)   0

Aumentos/reduções de justo valor   0

Outros rendimentos e ganhos 6 446 750

Outros gastos e perdas 7 -34 960

Resultado antes de depreciações,  
gastos de financiamento e impostos   105 902

Gastos/ reversões de depreciação e de amortização 8 -180 672
Resultado Operacional  

(antes de gastos de financiamento e impostos)   -74 770

Juros e rendimentos similares obtidos   0

Juros e gastos similares suportados 9 -12 796

Resultados antes de impostos   -87 566
Imposto sobre o rendimento do exercício 10 -1 464

Resultado líquido do período   -89 030
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Notas Explicativas ao Orçamento

Pressupostos para a Elaboração 

A elaboração do orçamento previsional de 2022, teve como base de cálculo a informação 

contabilística direta efetiva, na qual o registo histórico foi a fonte mais relevante. Foram tidos 

em conta os gastos e os rendimentos acumulados, a 30 de junho de 2021, os orçamentos, os 

protocolos e os Acordos de Cooperação com as entidades financiadoras e, ainda, a realidade 

salarial. Estes dados foram projetados em termos de doze meses, corrigidos pontualmente 

numa ou noutra rubrica, atendendo às especificidades próprias de determinados Gastos 

e Rendimentos, e tendo sempre como princípio uma análise prudente.Em relação ao ano 

anterior, atualizou-se e ajustou-se a base de trabalho, tendo em conta os objetivos propostos 

pela Mesa Administrativa e os seguintes critérios:

•	 	a projeção da atualização da Remuneração Mínima Mensal para o valor de 705,00€;

•	 a projeção da atualização dos Acordos de Cooperação em 2%; 

Dado o reconhecimento da relevância do trabalho efetuado pela Santa Casa em prol da 

comunidade, é expetável que o Município de Albufeira continue a apoiar financeiramente a 

Misericórdia, pelo que, por prudência no orçamento apenas foi considerada 75% da verba de 

receita extraordinária.

No presente orçamento cumpre-se com a legislação contabilística que regula o setor das 

IPSS, de acordo com a Norma contabilística e de relato financeiro para entidades do setor não 

lucrativo (NCRF-ESNL), publicada pelo Aviso nº 6726-B/2011 de 14 de março e republicada pelo 

Aviso nº 8259/2015, de 29 de julho, nos termos do Regime Contabilístico para as Entidades 

do setor não lucrativo, que foi aprovado pelo Decreto-Lei nº 98/2015. Para este orçamento 

analisaram-se unitariamente as atividades desta Instituição. Esta desagregação possibilita 

o enquadramento dos gastos e dos rendimentos nos vários centros de custo, de modo a se 

analisar a execução orçamental e a se implementar um controlo e gestão mais eficaz. 
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Nota 1
Para a rubrica de vendas e prestações de serviços, teve-se em conta o valor das mensalidades 

contratualizadas para o biénio 2021/2022 e a retoma das atividades anteriormente suspensas. 

A situação pandémica que se tem vivido atualmente teve um grande impacto negativo nos 

rendimentos das famílias e consequentemente na instituição. Mas com a retoma progressiva 

perspetiva-se a recuperação das atividades e alguma melhoria nos rendimentos.

 

Nota 2
O acréscimo previsto na rubrica de Subsídios, doações e legados à exploração está relacionado 

com a majoração expectável de 2% na comparticipação do Centro Regional da Segurança 

Social ao funcionamento das Respostas Sociais com acordo de cooperação para o ano de 

2022, à semelhança do ocorrido em 2021 e subscrito no Compromisso de Cooperação para o 

Setor Social e Solidário e ainda, a verba referente aos projetos CLDS-4G, ECOS e NECTAR com 

um financiamento previsional de 128.273€, 282.945€  e 45.000€ respetivamente.

Subsídios, doações e legados à exploração

Código   de conta Descritivo Valor
75 Subsídios, doações e legados à exploração           3.870.269
751 Subsídios das entidades públicas         3.837.792
7511 Centro Regional Segurança Social   2.621.082
7512 Instituto de Emprego e Formação Profissional    344.021
7513 Fundo Social Europeu 261.067
7514 Administração Regional de Saúde do Algarve 5.538
7517 Autarquias   510.883
7518 Fundación Bancária La Caixa   30.000
753 Doações e heranças  32.477
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Nota 3
A rubrica 61 do SNC de custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas (CMVMC) está 

calculada com base na informação presente na tabela de sub-rúbricas.

Custos das mercadorias vendidas e matérias consumidas (CMVMC).

Código   de conta Descritivo Valor
61 CMVMC 152.985

611 Mercadorias 45.895

612 Matérias-primas 107.089

Nota 4 
A conta 62 do SNC de fornecimentos e serviços externos sofre um ligeiro decréscimo, uma 

vez que se espera uma redução dos consumos dos materiais, nomeadamente na diminuição 

do gasto com material de proteção e higiene pessoal devido ao COVID. 

Nota 5
Os gastos expetáveis com o pessoal foram calculados com base no quadro de pessoal 

previsto na legislação para as diversas Estruturas ou Respostas Sociais. Está previsto um 

impacto de mais de 90.000€, com a atualização da Remuneração Mínima Mensal (RMM), 

para um valor expetável de 705€, em 2022. Foi ainda previsto um acréscimo com os custos 

referente às progressões, previstas para 2022. 

Nota 6 
Na rubrica de outros rendimentos estão considerados essencialmente os valores referentes 

ao arrendamento de imóveis. Com a previsão do início das obras nos Apartamentos Rainha 

Dona Leonor para o ano de 2022, não foram consideradas quaisquer rendas previsionais para 

o orçamento. Devido à situação de pandemia que ainda se vive também não está considerado 

o coeficiente de atualização para 2022. Nesta rubrica está comtemplado o valor espectável 

da alienação do imóvel “Eixo Viário” no valor de 172.675€.

Importa referir que à semelhança do ano 2021, a rubrica de outros rendimentos regista 

contabilisticamente “rendimentos de Recursos Humanos”. Este valor provém do registo 

contabilístico do subsídio de alimentação processado mensalmente em espécie.
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 A Conta 78 do SNC de outros rendimentos e ganhos está descriminada na seguinte tabela 

de sub-rúbricas.

Outros Rendimentos e Ganhos Valor
Rendimentos suplementares 34.701

Descontos de pronto pagamento obtidos 988

Rendimentos e ganhos em investimentos não financeiros 213.277

Correções de exercícios anteriores 3.381

Subsídios de Investimento 45.690

Rendimentos por sentença de tribunal 7.150

Outros rendimentos e ganhos 141.563

Nota 7 
Na rubrica de outros gastos e perdas estão considerados essencialmente gastos com 

impostos diretos, taxas, quotizações e gastos com apoios financeiros a utentes.

Na conta 68 do SNC de outros gastos e perdas prevêem-se outros gastos que estão 

representados na tabela de sub-rúbricas.  

Outros gastos e perdas

Código   de conta Descritivo Valor
68 Outros gastos e perdas 34.960

681 Impostos / Taxas 2.186

6881 Outros gastos 27.654

6883 Quotizações 1.573

6888 Custos com apoios financeiros concedidos a 
associados e utentes 3.547

Nota 8 
A conta 64 do SNC de gastos/ reversões, depreciação e amortização é decorrente das 

depreciações e amortizações de anos anteriores e do próprio ano, conforme se expressa na 

tabela apresentada a seguir.
Gastos/ reversões, depreciação e amortização.
Código de 
conta Descritivo Valor 

Aquisição
Depreciações 
Acumuladas

Depreciações 
do Exercício

Valor Líquido 
Contabilístico

41 Investimentos 
financeiros 31.662   40.271 

42 Propriedades de 
investimento 215.850 76.922 3.333 135.595

43 Ativos fixos tangíveis 6.880.080 2.533.576 177.339 4.169.165 
44 Ativos fixos intangíveis 19.323 19.323 0 0

Total 7.146.916 2.629.821  180.672 4.336.423
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Nota 9
Os encargos com juros de financiamento, ou seja, com os empréstimos, mais concretamente, 

a Conta 69 do SNC de juros e gastos similares suportados, estão conformes com as obrigações 

atualmente assumidas.

Nota 10
O Imposto sobre o rendimento do exercício é calculado à taxa de 21% sobre os rendimentos 

tributáveis em sede de IRC, que se prevê que totalizem a importância de 1.464 €, em 2022.
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Demonstração de Resultados 
Por Estruturas
A elaboração do orçamento previsional de 2022 é representada pelo somatório dos centros

de custos decompostos em função dos serviços prestados. Desta forma os centros de custo 

apresentados são os seguintes:

Tempos de Infância | Quinta dos Pardais | A Gaivota | Espaço Em Con_tato | A Cegonha

| O Roseiral | Casa da Paz | São Vicente | Gabinete de Inserção Social | Espaço Bússola | 

Património | Irmandade | Projetos

Assim, na análise dos mapas previsionais apresentados a seguir, deve-se ter em conta

que o resultado por área de exploração contém as respetivas imputações dos serviços

partilhados e corporativos. 

Tempos de
Infância 5% Quinta dos

Pardais 12%

A Gaivota 9%

Espaço Em
Con_tato 3%

A Cegonha 2%

O Roseiral 23%Casa da Paz 6%

São Vicente 13%

GIS 7%

Espaço Bússola 7%

Património 4%

Irmandade 0%
Projetos 9%

Rendimentos Operacionais

Tempos de
Infância 5%

Quinta dos
Pardais 14%

A Gaivota 9%

Espaço Em
Con_tato 3%

A Cegonha 3%

O Roseiral 25%
Casa da Paz 8%

São Vicente 11%

GIS 7%

Espaço Bússola 7%

Património 1%

Irmandade 0%

Projetos 7%

Gastos Operacionais
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Orçamento de 2022 Tempos de 
Infância

Quinta dos 
Pardais A Gaivota Espaço Em 

Con_tato A Cegonha O Roseiral Casa da Paz

Vendas e serviços prestados 72 876 163 651 0 0 0 564 309 83 661

Subsídios, doações e legados à 
exploração 188 379 454 711 473 331 161 574 94 755 619 498 205 988

Variação nos inventários da 
produção 0 0 0 0 0 0 0

Trabalhos para a própria entidade 0 0 0 0 0 0 30 000

Custos das mercadorias vendidas e 
das matérias consumidas -324 -1 275 -5 389 0 -7 259 -38 078 -2 520

Fornecimentos e serviços externos -46 064 -76 543 -92 712 -4 434 -13 221 -447 198 -74 542

Gastos com o pessoal -248 172 -649 186 -338 651 -130 868 -129 341 -804 493 -340 237

Ajustamentos de inventários                                               
(perdas/ reversões)

0 0 0 0 0 0 0

Imparidade de dívidas a receber                                                             
(perdas/ reversões)

0 0 0 0 0 0 0

Provisões (aumentos/ reduções) 0 0 0 0 0 0 0

Provisões específicas (aumentos /

reduções)
0 0 0 0 0 0 0

Outras imparidades (perdas/ reversões) 0 0 0 0 0 0 0

Aumentos/ reduções de justo valor 0 0 0 0 0 0 0

Outros rendimentos e ganhos 11 836 32 946 17 316 6 319 8 374 54 745 15 461

Outros gastos e perdas -2 918 -4 823 -2 865 -19 -1 130 -8 076 -1 835

Resultado antes de depreciações, 
gastos de financiamento e 
impostos 

-24 388 -80 520 51 029 32 572 -47 822 -59 294 -84 023

Gastos/ reversões de depreciação 
e de amortização -4 669 -16 453 -44 328 -13 635 -5 543 -50 910 0

Resultado Operacional                                                  
(antes de gastos de financiamento e impostos)

-29 056 -96 973 6 700 18 937 -53 365 -110 203 -84 023

Juros e rendimentos similares 
obtidos 0 0 0 0 0 0 0

Juros e gastos similares 
suportados -1 285 -2 647 -1 191 0 -446 -3 083 -994

Resultados antes de impostos -30 341 -99 620 5 509 18 937 -53 811 -113 287 -85 017

Imposto sobre o rendimento do 
exercício

Resultado líquido do período -30 341 -99 620 5 509 18 937 -53 811 -113 287 -85 017
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Orçamento de 2022 "São Vicente" GIS Espaço 
Bússola Património Irmandade Projetos Consolidado 

SCMA

Vendas e serviços prestados 127 373 0 0 0 7 286 0 1 019 156

Subsídios, doações e legados à 
exploração 543 366 385 188 286 294 965 0 456 218 3 870 269

Variação nos inventários da 
produção 0 0 0 0 0 0 0

Trabalhos para a própria entidade 0 0 0 0 0 0 30 000

Custos das mercadorias vendidas e 
das matérias consumidas -8 464 -89 508 -165 0 0 0 -152 984

Fornecimentos e serviços externos -116 668 -95 233 -152 602 -8 986 -432 -122 268 -1 250 
903

Gastos com o pessoal -477 150 -181 727 -197 923 -27 340 -7 387 -288 949 -3 821 425

Ajustamentos de inventários                                               
(perdas/ reversões)

0 0 0 0 0 0 0

Imparidade de dívidas a receber                                                             
(perdas/ reversões)

0 0 0 0 0 0 0

Provisões (aumentos/ reduções) 0 0 0 0 0 0 0

Provisões específicas (aumentos /

reduções)
0 0 0 0 0 0 0

Outras imparidades (perdas/ 

reversões)
0 0 0 0 0 0 0

Aumentos/ reduções de justo valor 0 0 0 0 0 0 0

Outros rendimentos e ganhos 26 480 2 112 57 307 213 854 0 0 446 750

Outros gastos e perdas -3 256 -5 304 -779 -3 954 0 0 -34 960

Resultado antes de depreciações, 
gastos de financiamento e 
impostos 

91 682 15 528 -7 868 174 539 -533 45 000 105 902

Gastos/ reversões de depreciação 
e de amortização -11 834 -13 635 -10 210 -9 455 0 0 -180 672

Resultado Operacional                                                  
(antes de gastos de financiamento e impostos)

79 848 1 893 -18 079 165 084 -533 45 000 -74 770

Juros e rendimentos similares 
obtidos 0 0 0 0 0 0 0

Juros e gastos similares 
suportados -1 291 -1 458 -401 0 0 0 -12 796

Resultados antes de impostos 78 558 435 -18 479 165 084 -533 45 000 -87 566

Imposto sobre o rendimento do 
exercício 0 -1 464 -1 464

Resultado líquido do período 78 558 435 -19 943 165 084 -533 45 000 -89 030
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Orçamento de 2022
Tempos de Infância

REALIZADO 
2019

R E A L I Z A D O 
2020

ORÇAMENTO 
2021

ORÇ A MENTO 
2022

Vendas e serviços prestados 77 435 49 819 54 293 72 876
Subsídios, doações e legados à 
exploração 176 742 248 532 156 669 188 379

Variação nos inventários da produção 0 0
Trabalhos para a própria entidade 2 547 0 0
Custos das mercadorias vendidas e 
das matérias consumidas -2 234 -1 380 -1 383 -324

Fornecimentos e serviços externos -36 077 -97 890 -31 224 -46 064
Gastos com o pessoal -192 267 -195 961 -174 559 -248 172
Ajustamentos de inventários 
(perdas/ reversões)

0

Imparidade de dívidas a receber 
(perdas/ reversões)

-559

Provisões (aumentos/ reduções) 0

Provisões específicas (aumentos /reduções) 0

Outras imparidades (perdas/ reversões) 0
Aumentos/ reduções de justo valor 0
Outros rendimentos e ganhos 6 716 12 347 11 492 11 836
Outros gastos e perdas -1 855 -5 814 -526 -2 918

Resultado antes de depreciações, 
 gastos de financiamento e impostos 31 008 9 094 14 764 -24 388

Gastos/ reversões de depreciação e 
de amortização -3 886 -4 669 -4 274 -4 669

Resultado Operacional 
(antes de gastos de financiamento e impostos)

27 122 4 425 10 489 -29 056

Juros e rendimentos similares obtidos 0 0
Juros e gastos similares suportados -414 -569 0 -1 285

Resultados antes de impostos 26 708 3 856 10 489 -30 341
Imposto sobre o rendimento do 
exercício

Resultado líquido do período 26 708 3 856 10 489 -30 341
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Orçamento de 2022
Quinta dos Pardais

REALIZADO 
2019

R E A L I Z A D O 
2020

ORÇAMENTO 
2021

ORÇ A MENTO 
2022

Vendas e serviços prestados 202 262 140 448 158 919 163 651
Subsídios, doações e legados à 
exploração 347 415 373 365 370 548 454 711

Variação nos inventários da produção 0 0 0
Trabalhos para a própria entidade 5 731 0 0 0
Custos das mercadorias vendidas e 
das matérias consumidas -5 848 -3 941 -3 885 -1 275

Fornecimentos e serviços externos -125 275 -96 750 -113 536 -76 543
Gastos com o pessoal -521 486 -526 222 -547 518 -649 186
Ajustamentos de inventários 
(perdas/ reversões)

0 0 0

Imparidade de dívidas a receber 
(perdas/ reversões)

-1 042 -32 0

Provisões (aumentos/ reduções) 0 0 0

Provisões específicas (aumentos /reduções) 0 0 0

Outras imparidades (perdas/ reversões) 0 0 0
Aumentos/ reduções de justo valor 0 0 0
Outros rendimentos e ganhos 15 554 41 071 42 075 32 946
Outros gastos e perdas -5 611 -4 282 -627 -4 823

Resultado antes de depreciações, 
 gastos de financiamento e impostos -87 257 -77 353 -94 057 -80 520

Gastos/ reversões de depreciação e 
de amortização -23 739 -16 453 -23 905 -16 453

Resultado Operacional 
(antes de gastos de financiamento e impostos)

-110 996 -93 807 -117 886 -96 973

Juros e rendimentos similares obtidos 0 0
Juros e gastos similares suportados -1 011 -1 282 -646 -2 647

Resultados antes de impostos -112 007 -95 088 -118 532 -99 620
Imposto sobre o rendimento do 
exercício 0 0

Resultado líquido do período -112 007 -95 088 -118 532 -99 620
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Orçamento de 2022
Gaivota

REALIZADO 
2019

R E A L I Z A D O 
2020

ORÇAMENTO 
2021

ORÇ A MENTO 
2022

Vendas e serviços prestados 2 622 426 17
Subsídios, doações e legados à 
exploração 579 128 625 379 633 955 473 331

Variação nos inventários da produção 0 0 0
Trabalhos para a própria entidade 5 094 28 830 0 0
Custos das mercadorias vendidas e 
das matérias consumidas -6 987 -8 941 -7 640 -5 389

Fornecimentos e serviços externos -129 073 -135 246 -127 336 -92 712
Gastos com o pessoal -362 565 -413 741 -376 810 -338 651
Ajustamentos de inventários 
(perdas/ reversões)

0 0

Imparidade de dívidas a receber 
(perdas/ reversões)

-48 -64 0

Provisões (aumentos/ reduções) 0 0 0

Provisões específicas (aumentos /reduções) 0 0 0

Outras imparidades (perdas/ reversões) 0 0 0
Aumentos/ reduções de justo valor 0 0 0
Outros rendimentos e ganhos 16 048 32 242 23 905 17 316
Outros gastos e perdas -9 051 -10 802 -8 825 -2 865

Resultado antes de depreciações, 
 gastos de financiamento e impostos 95 217 118 099 137 202 51 029

Gastos/ reversões de depreciação e 
de amortização -32 845 -27 905 -37 333 -44 328

Resultado Operacional 
(antes de gastos de financiamento e impostos)

62 372 90 193 99 869 6 700

Juros e rendimentos similares obtidos 0 0
Juros e gastos similares suportados -887 -1 140 -1 288 -1 191

Resultados antes de impostos 61 485 89 053 98 582 5 509
Imposto sobre o rendimento do 
exercício

Resultado líquido do período 61 485 89 053 98 582 5 509
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Orçamento de 2022
Espaço em Con_tato

REALIZADO 
2019

R E A L I Z A D O 
2020

ORÇAMENTO 
2021

ORÇ A MENTO 
2022

Vendas e serviços prestados 328 53 3
Subsídios, doações e legados à 
exploração 178 084 165 730 171 907 161 574

Variação nos inventários da produção 0 0 0
Trabalhos para a própria entidade 637 0 318 0
Custos das mercadorias vendidas e 
das matérias consumidas -232 -11 -121

Fornecimentos e serviços externos -18 068 -9 370 -13 719 -4 434
Gastos com o pessoal -87 201 -89 429 -88 315 -130 868
Ajustamentos de inventários 
(perdas/ reversões)

0 0 0

Imparidade de dívidas a receber 
(perdas/ reversões)

-6 -3 0

Provisões (aumentos/ reduções) 0 0 0

Provisões específicas (aumentos /reduções) 0 0 0

Outras imparidades (perdas/ reversões) 0 0 0
Aumentos/ reduções de justo valor 0 0 0
Outros rendimentos e ganhos 6 212 9 731 7 972 6 319
Outros gastos e perdas -1 176 -4 740 -2 958 -19

Resultado antes de depreciações, 
 gastos de financiamento e impostos 78 584 71 959 75 084 32 572

Gastos/ reversões de depreciação e 
de amortização -13 407 -5 275 -9 341 -13 635

Resultado Operacional 
(antes de gastos de financiamento e impostos)

65 176 66 685 65 743 18 937

Juros e rendimentos similares obtidos 0 0 0 0
Juros e gastos similares suportados -103 -142 -123

Resultados antes de impostos 65 073 66 542 65 620 18 937
Imposto sobre o rendimento do 
exercício

Resultado líquido do período 65 073 66 542 65 620 18 937
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Orçamento de 2022
Gabinete de Inserção Social

REALIZADO 
2019

R E A L I Z A D O 
2020

ORÇAMENTO 
2021

ORÇ A MENTO 
2022

Vendas e serviços prestados 2 237 27 0
Subsídios, doações e legados à 
exploração 130 788 399 731 215 838 385 188

Variação nos inventários da produção 0 0 0 0
Trabalhos para a própria entidade 311 0 -318 0
Custos das mercadorias vendidas e 
das matérias consumidas -30 356 -72 961 -52 736 -89 508

Fornecimentos e serviços externos -67 910 -130 922 -78 034 -95 233
Gastos com o pessoal -121 751 -193 645 -96 188 -181 727
Ajustamentos de inventários 
(perdas/ reversões)

0 0 0 0

Imparidade de dívidas a receber 
(perdas/ reversões)

0 -3 -9 0

Provisões (aumentos/ reduções) 0 0 0 0

Provisões específicas (aumentos /reduções) 0 0 0 0

Outras imparidades (perdas/ reversões) 0 0 0 0
Aumentos/ reduções de justo valor 0 0 0 0
Outros rendimentos e ganhos 18 869 26 052 1 231 2 112
Outros gastos e perdas -306 -2 791 -5 398 -5 304

Resultado antes de depreciações, 
 gastos de financiamento e impostos -68 118 25 489 -15 614 15 528

Gastos/ reversões de depreciação e 
de amortização -12 624 -21 995 -16 873 -13 635

Resultado Operacional 
(antes de gastos de financiamento e impostos)

-80 743 3 493 -32 487 1 893

Juros e rendimentos similares obtidos 0 0 0
Juros e gastos similares suportados -83 -72 -120 -1 458

Resultados antes de impostos -80 826 3 421 -32 607 435
Imposto sobre o rendimento do 
exercício

Resultado líquido do período -80 826 3 421 -32 607 435
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Orçamento de 2022
A Cegonha

REALIZADO 
2019

R E A L I Z A D O 
2020

ORÇAMENTO 
2021

ORÇ A MENTO 
2022

Vendas e serviços prestados 657 106 4
Subsídios, doações e legados à 
exploração 91 978 116 210 98 693 94 755

Variação nos inventários da produção 0 0 0
Trabalhos para a própria entidade 1 277 0 0 0
Custos das mercadorias vendidas e 
das matérias consumidas -3 314 -7 017 -6 342 -7 259

Fornecimentos e serviços externos -15 109 -18 770 -17 720 -13 221
Gastos com o pessoal -107 140 -131 844 -124 240 -129 341
Ajustamentos de inventários 
(perdas/ reversões)

0 0 0

Imparidade de dívidas a receber 
(perdas/ reversões)

-12 -16 0

Provisões (aumentos/ reduções) 0 0 0

Provisões específicas (aumentos /reduções) 0 0 0

Outras imparidades (perdas/ reversões) 0 0 0
Aumentos/ reduções de justo valor 0 0 0
Outros rendimentos e ganhos 6 620 9 376 10 525 8 374
Outros gastos e perdas -994 -1 470 -275 -1 130

Resultado antes de depreciações, 
 gastos de financiamento e impostos -26 025 -33 421 -39 370 -47 822

Gastos/ reversões de depreciação e 
de amortização -4 643 -5 543 -4 676 -5 543

Resultado Operacional 
(antes de gastos de financiamento e impostos)

-30 668 -38 964 -44 046 -53 365

Juros e rendimentos similares obtidos 0 0 0
Juros e gastos similares suportados -208 -284 0 -446

Resultados antes de impostos -30 876 -39 248 -44 046 -53 811
Imposto sobre o rendimento do 
exercício

Resultado líquido do período -30 876 -39 248 -44 046 -53 811



144
Plano de Atividade 
e Orçamento 2022

Orçamento de 2022
Roseiral

REALIZADO 
2019

R E A L I Z A D O 
2020

ORÇAMENTO 
2021

ORÇ A MENTO 
2022

Vendas e serviços prestados 566 720 536 473 535 542 564 309
Subsídios, doações e legados à 
exploração 534 957 738 671 622 780 619 498

Variação nos inventários da produção 0 0 0
Trabalhos para a própria entidade 8 278 0 0 0
Custos das mercadorias vendidas e 
das matérias consumidas -23 903 -33 309 -28 658 -38 078

Fornecimentos e serviços externos -395 353 -466 599 -402 213 -447 198
Gastos com o pessoal -727 488 -853 326 -783 440 -804 493
Ajustamentos de inventários 
(perdas/ reversões)

0 0 0

Imparidade de dívidas a receber 
(perdas/ reversões)

-2 613 -104 0

Provisões (aumentos/ reduções) 0 0 0

Provisões específicas (aumentos /reduções) 0 0 0

Outras imparidades (perdas/ reversões) 0 0 0
Aumentos/ reduções de justo valor 0 0 0
Outros rendimentos e ganhos 58 750 91 418 72 577 54 745
Outros gastos e perdas -7 045 -10 018 -5 438 -8 076

Resultado antes de depreciações, 
 gastos de financiamento e impostos 14 917 697 11 044 -59 294

Gastos/ reversões de depreciação e 
de amortização -50 313 -50 910 -50 665 -50 910

Resultado Operacional 
(antes de gastos de financiamento e impostos)

-35 397 -50 212 -39 621 -110 203

Juros e rendimentos similares obtidos 0 0
Juros e gastos similares suportados -1 611 -1 858 -2 100 -3 083

Resultados antes de impostos -37 008 -52 071 -41 721 -113 287
Imposto sobre o rendimento do 
exercício

Resultado líquido do período -37 008 -52 071 -41 721 -113 287
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Orçamento de 2022
Casa da Paz

REALIZADO 
2019

R E A L I Z A D O 
2020

ORÇAMENTO 
2021

ORÇ A MENTO 
2022

Vendas e serviços prestados 94 274 73 843 74 375 83 661
Subsídios, doações e legados à 
exploração 229 715 268 790 248 462 205 988

Variação nos inventários da produção 0 0 0
Trabalhos para a própria entidade 2 866 0 0 30 000
Custos das mercadorias vendidas e 
das matérias consumidas -3 025 -4 152 -4 717 -2 520

Fornecimentos e serviços externos -89 939 -99 921 -96 617 -74 542
Gastos com o pessoal -260 267 -299 156 -282 420 -340 237
Ajustamentos de inventários 
(perdas/ reversões)

0 0 0

Imparidade de dívidas a receber 
(perdas/ reversões)

-27 -36 0

Provisões (aumentos/ reduções) 0 0 0

Provisões específicas (aumentos /reduções) 0 0 0

Outras imparidades (perdas/ reversões) 0 0 0
Aumentos/ reduções de justo valor 0 0 0
Outros rendimentos e ganhos 10 054 21 793 22 431 15 461
Outros gastos e perdas -4 121 -2 905 -633 -1 835

Resultado antes de depreciações, 
 gastos de financiamento e impostos -20 444 -41 735 -39 155 -84 023

Gastos/ reversões de depreciação e 
de amortização -15 295 -11 081 -15 402

Resultado Operacional 
(antes de gastos de financiamento e impostos)

-35 738 -52 816 -54 557 -84 023

Juros e rendimentos similares obtidos 0 0 0
Juros e gastos similares suportados -561 -642 -724 -994

Resultados antes de impostos -36 299 -53 458 -55 282 -85 017
Imposto sobre o rendimento do 
exercício

Resultado líquido do período -36 299 -53 458 -55 282 -85 017
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Orçamento de 2022
São Vicente

REALIZADO 
2019

R E A L I Z A D O 
2020

ORÇAMENTO 
2021

ORÇ A MENTO 
2022

Vendas e serviços prestados 117 719 117 884 115 533 127 373
Subsídios, doações e legados à 
exploração 541 918 541 394 546 588 543 366

Variação nos inventários da produção 0 0 0
Trabalhos para a própria entidade 5 098 0 0 0
Custos das mercadorias vendidas e 
das matérias consumidas -7 722 -9 240 -9 529 -8 464

Fornecimentos e serviços externos -160 757 -152 871 -138 480 -116 668
Gastos com o pessoal -392 168 -461 561 -444 949 -477 150
Ajustamentos de inventários 
(perdas/ reversões)

0 0 0

Imparidade de dívidas a receber 
(perdas/ reversões)

-48 -64 0

Provisões (aumentos/ reduções) 0 0 0

Provisões específicas (aumentos /reduções) 0 0 0

Outras imparidades (perdas/ reversões) 0 0 0
Aumentos/ reduções de justo valor 0 0 0
Outros rendimentos e ganhos 20 988 36 555 33 838 26 480
Outros gastos e perdas -3 686 -5 423 -2 697 -3 256

Resultado antes de depreciações, 
 gastos de financiamento e impostos 121 391 66 689 100 240 91 682

Gastos/ reversões de depreciação e 
de amortização -13 648 -11 834 -15 013 -11 834

Resultado Operacional 
(antes de gastos de financiamento e impostos)

107 742 54 856 85 227 79 848

Juros e rendimentos similares obtidos 0 0
Juros e gastos similares suportados -923 -1 142 -1 289 -1 291

Resultados antes de impostos 106 819 53 714 83 938 78 558
Imposto sobre o rendimento do 
exercício

Resultado líquido do período 106 819 53 714 83 938 78 558
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Orçamento de 2022
Bússola

REALIZADO 
2019

R E A L I Z A D O 
2020

ORÇAMENTO 
2021

ORÇ A MENTO 
2022

Vendas e serviços prestados 17 169 5 237 6 659
Subsídios, doações e legados à 
exploração 47 394 323 380 33 348 286 294

Variação nos inventários da produção 0 0 0
Trabalhos para a própria entidade 0 0 0
Custos das mercadorias vendidas e 
das matérias consumidas -5 764 -2 098 -2 670 -165

Fornecimentos e serviços externos 81 134 -192 214 -17 376 -152 602
Gastos com o pessoal -75 304 -191 418 -47 480 -197 923
Ajustamentos de inventários 
(perdas/ reversões)

0 0 0

Imparidade de dívidas a receber 
(perdas/ reversões)

0 0 0

Provisões (aumentos/ reduções) 0 0 0

Provisões específicas (aumentos /reduções) 0 0 0

Outras imparidades (perdas/ reversões) 0 0 0
Aumentos/ reduções de justo valor 0 0 0
Outros rendimentos e ganhos 53 484 51 757 27 099 57 307
Outros gastos e perdas -126 073 -5 276 -46 -779

Resultado antes de depreciações, 
 gastos de financiamento e impostos -7 960 -10 631 -466 -7 868

Gastos/ reversões de depreciação e 
de amortização -9 340 -10 210 -9 340 -10 210

Resultado Operacional 
(antes de gastos de financiamento e impostos)

-17 301 -20 841 -9 806 -18 079

Juros e rendimentos similares obtidos 0
Juros e gastos similares suportados -21 -1 -401

Resultados antes de impostos -17 322 -20 841 -9 807 -18 479
Imposto sobre o rendimento do 
exercício -1 464

Resultado líquido do período -17 322 -20 841 -9 807 -19 943
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Orçamento de 2022
Património

REALIZADO 
2019

R E A L I Z A D O 
2020

ORÇAMENTO 
2021

ORÇ A MENTO 
2022

Vendas e serviços prestados 0 0
Subsídios, doações e legados à 
exploração 82 0 965

Variação nos inventários da produção 0 0
Trabalhos para a própria entidade 0 0
Custos das mercadorias vendidas e 
das matérias consumidas 0 0

Fornecimentos e serviços externos -19 218 -26 192 -29 973 -8 986
Gastos com o pessoal -16 722 -10 947 -38 641 -27 340
Ajustamentos de inventários 
(perdas/ reversões)

0 0

Imparidade de dívidas a receber 
(perdas/ reversões)

0 0

Provisões (aumentos/ reduções) 0 0

Provisões específicas (aumentos /reduções) 0 0

Outras imparidades (perdas/ reversões) 0 0
Aumentos/ reduções de justo valor 0 0
Outros rendimentos e ganhos 138 338 138 131 41 179 213 854
Outros gastos e perdas -1 797 -1 990 -1 438 -3 954

Resultado antes de depreciações, 
 gastos de financiamento e impostos 100 601 99 084 -28 873 174 539

Gastos/ reversões de depreciação e 
de amortização -9 455 -7 244 -9 455 -9 455

Resultado Operacional 
(antes de gastos de financiamento e impostos)

91 146 91 840 -38 328 165 084

Juros e rendimentos similares obtidos 0 0
Juros e gastos similares suportados -2779

Resultados antes de impostos 91 146 91 840 -41 107 165 084
Imposto sobre o rendimento do 
exercício

Resultado líquido do período 91 146 91 840 -41 107 165 084
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Orçamento de 2022
Irmandade

REALIZADO 
2019

R E A L I Z A D O 
2020

ORÇAMENTO 
2021

ORÇ A MENTO 
2022

Vendas e serviços prestados 7 373 7 106 7 106 7 286
Subsídios, doações e legados à 
exploração 0 0

Variação nos inventários da produção 0
Trabalhos para a própria entidade 0
Custos das mercadorias vendidas e 
das matérias consumidas 0

Fornecimentos e serviços externos -2 966 -520 -495 -432
Gastos com o pessoal -9 123 -7 556 -9 322 -7 387
Ajustamentos de inventários 
(perdas/ reversões)

0

Imparidade de dívidas a receber 
(perdas/ reversões)

0

Provisões (aumentos/ reduções) 0

Provisões específicas (aumentos /reduções) 0

Outras imparidades (perdas/ reversões) 0
Aumentos/ reduções de justo valor 0
Outros rendimentos e ganhos 641 41
Outros gastos e perdas -1 360 -20 -27

Resultado antes de depreciações, 
 gastos de financiamento e impostos -6 075 -349 -2 696 -533

Gastos/ reversões de depreciação e 
de amortização -1 251 -1 260

Resultado Operacional 
(antes de gastos de financiamento e impostos)

-7 327 -349 -3 956 -533

Juros e rendimentos similares obtidos
Juros e gastos similares suportados

Resultados antes de impostos -7 327 -349 -3 956 -533
Imposto sobre o rendimento do 
exercício

Resultado líquido do período -7 327 -349 -3 956 -533
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Orçamento de 2022
Projetos

REALIZADO 
2019

R E A L I Z A D O 
2020

ORÇAMENTO 
2021

ORÇ A MENTO 
2022

Vendas e serviços prestados 
Subsídios, doações e legados à 
exploração 382 569 456 218

Variação nos inventários da produção 0 0
Trabalhos para a própria entidade 0 0
Custos das mercadorias vendidas e 
das matérias consumidas 0 0

Fornecimentos e serviços externos -147 167 -122 268
Gastos com o pessoal -232 737 -288 949
Ajustamentos de inventários 
(perdas/ reversões)

0 0

Imparidade de dívidas a receber 
(perdas/ reversões)

0 0

Provisões (aumentos/ reduções) 0 0

Provisões específicas (aumentos /reduções) 0 0

Outras imparidades (perdas/ reversões) 0 0
Aumentos/ reduções de justo valor 0 0
Outros rendimentos e ganhos 0 0
Outros gastos e perdas 0 0

Resultado antes de depreciações, 
 gastos de financiamento e impostos 0 2 665 45 000

Gastos/ reversões de depreciação e 
de amortização 0 0

Resultado Operacional 
(antes de gastos de financiamento e impostos)

0 2 665 45 000

Juros e rendimentos similares obtidos 0 0
Juros e gastos similares suportados 0 0

Resultados antes de impostos 0 2 665 45 000
Imposto sobre o rendimento do 
exercício

Resultado líquido do período 0 2 665 45 000
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Orçamento de 2022
Misericórdia de Albufeira

REALIZADO 
2019

R E A L I Z A D O 
2020

ORÇAMENTO 
2021

ORÇ A MENTO 
2022

Vendas e serviços prestados 1 088 796 931 422 952 450 1 019 156
Subsídios, doações e legados à 
exploração 3 133 861 3 801 265 3 662 137 3 870 269

Variação nos inventários da produção 0 0
Trabalhos para a própria entidade 31 840 28 830 0 30 000
Custos das mercadorias vendidas e 
das matérias consumidas -89 384 -143 050 -117 682 -152 984

Fornecimentos e serviços externos -1 156 914 -1 427 265 -1 313 784 -1 250 903
Gastos com o pessoal -2 970 921 -3 374 805 -3 327 504 -3 821 425
Ajustamentos de inventários 
(perdas/ reversões)

0 0

Imparidade de dívidas a receber 
(perdas/ reversões)

-4 358 -328 0

Provisões (aumentos/ reduções) 0 0

Provisões específicas (aumentos /reduções) 0 0

Outras imparidades (perdas/ reversões) 0 0
Aumentos/ reduções de justo valor 0 0
Outros rendimentos e ganhos 351 633 471 114 294 366 446 750
Outros gastos e perdas -163 074 -55 531 -28 887 -34 960

Resultado antes de depreciações, 
 gastos de financiamento e impostos 225 837 227 621 120 768 105 902

Gastos/ reversões de depreciação e 
de amortização -190 448 -173 118 -197 538 -180 672

Resultado Operacional 
(antes de gastos de financiamento e impostos)

35 389 54 503 -76 770 -74 770

Juros e rendimentos similares obtidos 0
Juros e gastos similares suportados -5 823 -7 132 -9 070 -12 796

Resultados antes de impostos 29 566 47 371 -85 840 -87 566
Imposto sobre o rendimento do 
exercício -647 -178 -3 021 -1 464

Resultado líquido do período 28 919 47 193 -88 861 -89 030
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
O Plano de Atividades e o Orçamento apresentados para 2022 representa, mais uma vez, um 

esforço de previsão esperando-se que a pandemia por COVID 19 não se venha a propagar ao 

longo desse ano. Reflete este Plano e Orçamento uma vontade de querer continuar a fazer 

da Misericórdia de Albufeira, uma instituição mais forte e mais consolidada, que permita o 

equilíbrio na sua ação e interligação com as políticas públicas, em cumprimento da exigência 

constitucional do Estado Social.

 

Queremos agradecer aos nossos colaboradores a sua dedicação e empenho de modo a se 

poder propor um Plano e um Orçamento realista. A todos aqueles que connosco acreditam e 

nos auxiliam na nossa missão o nosso muito obrigado. É nas parcerias efetivas, na cooperação 

e diálogo constante que conseguimos nos fortalecer para continuar a caminhada. 

Por fim, pedimos o apoio da irmandade em sede de Assembleia Geral e de legitimidade 

democrática consubstanciada no seu voto favorável. Cientes estamos que continuamos a 

cumprir e o vosso empenho e confiança é decisivo, neste trabalho quotidiano de crença e 

sorte na bondade do próximo. 

Assim seja e Deus nos proteja.
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Parcer do revisor Oficial 
de Contas
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Parcer do Conselho Fiscal
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Aprovação da Mesa 
Administrativa
Documento aprovado em Reunião de Mesa administrativa a 17 de novembro de 2021.

Pela Mesa Administrativa

(Provedora Patrícia Maria Arez Dias de Cintra Seromenho)

(Vice-provedor Rui Manuel Mariquito Carvaho)

(Tesoureira Ana Maria da Graça Rosa)

(Vogal Efetiva Marlene Martins Dias da Silva)

(Vogal Efetiva Delfina Rosa Caeiro Leitão Santos)
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Aprovação da Assembleia Geral
Aprovado em Reunião Ordinaria da Mesa da Assembeleia Geral a 30 de novembro de 2021. 

Pela Mesa da Assembeleia Geral

(Presidente José Carlos Martins Rolo)

(Vice-presidente Carlos Manuel da Conceição Oliveira)

(Secretária Ana Cristina Neves Pinto e Oliveira)
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